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Resum o 

 
 A obra de Wenceslau de Moraes (1854-1929)  é o m elhor representante 

em  língua portuguesa de um a at itude t ípica do final do século XI X:  a 

representação do contato com  culturas não-européias e as problem at izações 

advindas desse contato. 

 Por se t ratar de um  autor pouco lem brado em  nosso m eio acadêm ico, o 

capítulo I  faz um a breve apresentação biográfica seguida de um a visão 

panorâm ica da obra de Wenceslau de Moraes. 

 O Capítulo I I  tenta m ost rar com o um  determ inado sub-gênero literár io 

(a literatura exot ista)  reflete o m odo com o a época via a relação 

intercultural. 

 O Capítulo I I I  é dedicado a quat ro tem as predom inantes na literatura 

de Wenceslau de Moraes. 

 O Capítulo I V se concent ra nos aspectos form ais do texto m oraesiano e 

os recursos ut ilizados pelo autor para a const rução de um  texto que, at ravés 

da form a, reproduz tanto o deslum bramento inicial, quanto a constatação, 

após um a longa perm anência no Japão, a incom preensibilidade da cultura 

nipônica. 



 XI I

Abstract  

 

 Wenceslau de Moraes' work (1854-1929)  is the best  representat ive in 

Portuguese of a typical at t itude of the late 19th century:  the representat ion 

of the contact  with non-European cultures and the problem at izat ions 

stem m ing from  this contact . 

 Since the author is not  widely known in our academ ic field, chapter I  

proposes a br ief biographical presentat ion, followed by a panoram ic view of 

Weceslau de Moraes' work. 

 Chapter I I  shows how a certain literary sub-genre (exot icist  

literature)  reflects the way in which that  period saw intercultural relat ions. 

 Chapter I I I  is dedicated to four predom inant  them es in Wenceslau de 

Moraes' literature. 

 Chapter I V concent rates on the formal aspects of Moraes' text  and in 

the resources em ployed by him  in the m aking of a text  that , through form , 

reproduces not  only init ial fascinat ion but  also the observat ion of the 

incom prehensibilit y of Niponic culture, after staying a long t im e in Japan.  
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CAPÍ TULO I  

BREVE APRESENTAÇÃO BI OGRÁFI CA DE W ENCESLAU DE MORAES 

 

Apesar de bastante lido e apreciado por seus contem porâneos, 

Wenceslau de Moraes não é um  escritor m uito lem brado em  nosso m eio e 

em  nosso tem po. Por isso, apresentam-se abaixo, em  ordem  cronológica, 

alguns tópicos pr incipais da sua biografia e obra. 

 Wenceslau José de Souza Moraes nasceu em  Lisboa no dia 30 de m aio 

de 1854, filho de um  com erciante português de m esm o nom e. I nicialm ente 

segue a carreira m ilitar no exército, que ele logo em  seguida abandona para 

ingressar na Marinha. Aos 21 anos, conclui a Escola Naval, é prom ovido a 

guarda-m arinha e serve na Áfr ica durante cinco anos. Após este período, em  

1880 é prom ovido a segundo- tenente.  

 Em  1883, publica seus prim eiros textos nos Anais do Clube Militar ,  dois 

art igos sobre Zanzibar (Nas águas do Zanzibar e A arm ada do sultão de 

Zanzibar)  e um  sobre suas viagens pelo oceano Í ndico (O oceano Í ndico 

( rem iniscências náut icas) ) . Além  destes art igos, sob o pseudônim o de Poeta 

Anarquista publica alguns poem as em revistas. Antes disso, em  1876, havia 

escrito um  conto -  Os m istér ios de um  Telhado (Devaneios)  – que só será 

publicado postum am ente na biografia escrita por Pereira/ César1.  

Em  1888, Wenceslau de Moraes é t ransfer ido para Macau, onde 

perm anece por nove anos. Sob o pseudônim o de A. da Silva, escreve art igos 

avulsos para O Correio da Manhã,  que são futuram ente publicados em  livro 

(Traços do Ext rem o Oriente, 1895) . Em  1891, ainda em  Macau, é prom ovido 

a capitão- tenente supranum erário e nom eado im ediato do capitão do porto;  

em  1893 é prom ovido a capitão-de- fragata supranum erário.  Paralelam ente, 

leciona inglês e geografia no Liceu de Macau, onde Cam ilo Pessanha tam bém  

                                                           
1 CÉSAR, Oldem iro e PEREI RA, Ângelo. Os am ores de Wenceslau de Moraes. Lisboa:  Editorial 
Labor, 1937, pp. 125-147. 
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é professor. Em  Macau, casa-se com  Atchan, um a anglo-chinesa, com  quem  

tem  dois filhos. Em  1889, faz sua primeira viagem  ao Japão, país que  

visitará anualm ente até 1896. Em  1891 visita Portugal pela últ im a vez.  

Dai-Nippon, um  dos livros m ais conhecidos de Moraes, é publicado em  

1897. 

Em  1898, Wenceslau de Moraes passa a viver no Japão, onde viverá 

até o final da vida. No ano seguinte é nom eado cônsul em  Hyogo (Kobe)  e 

Osaka. Em  1900, passa a viver com  O-Yoné Fukum oto, um a ex-gueixa com  

quem , segundo alguns biógrafos japoneses, casa-se à m oda japonesa. Em  

1902, com eça a escrever regularm ente no jornal Com ércio do Porto a seção 

Cartas do Japão.  Estes art igos são depois publicados em  quat ro séries de 

livros com  o m esm o nom e.  

Em  1905, O culto do Chá, o livro m ais reeditado de Moraes,  é 

publicado em  Kobe. Paisagens da China e do Japão, out ra coletânea de 

art igos anter iorm ente publicados na im prensa, em  sua m aioria lendas 

chinesas e japonesas, é publicado em  1906. Ent re 1906 e 1909, Moraes 

colabora com  a revista lisboeta Os Serões.  Em  1926, alguns desses art igos 

são publicados em  form a de livro -  Serões do Japão. 

Em  1912, falece O-Yoné. No ano seguinte, aos 59 anos, por m ot ivos 

até hoje não esclarecidos, Moraes dem ite-se das funções de cônsul de 

Portugal em  Kobe e de oficial da Marinha e passa a viver em  Tokushim a, 

um a pequena cidade t ipicam ente japonesa, na qual é o único ocidental 

residente. Essa decisão é vista com  est ranham ento pelas autor idades locais, 

que a pr incípio desconfiam  que Moraes seja um  espião ocidental, e depois o 

subm etem  a um  exam e psicológico. Passa a viver então com  Ko-Haru, 

sobrinha de O-Yoné.  

Em  1916 publica O Bon-Odori em  Tokushim a (Caderno de im pressões 

ínt im as) . Neste ano falece Ko-Haru. 

Em  1920, o texto Fernão Mendes Pinto no Japão é publicado com o 

separata do jornal O Com ércio do Porto.   
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Em  1923, a Renascença Portuguesa publica O-Yoné e Ko-Haru, out ra 

coletânea de art igos anteriorm ente publicados com o separata na revista Lusa 

e no jornal O Com ércio do Porto.  No ano seguinte é publicado Relance da 

Histór ia do Japão.  

Em  1926, além  de Serões do Japão, tam bém  é publicado Relance da 

alm a japonesa,  obra de Moraes que faz m ais sucesso ent re os leitores 

japoneses. 

No dia 1o.  de julho de 1929, um a noite de forte tem poral, Wenceslau 

de Moraes falece em  Tokushim a. 
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A OBRA DE W ENCESLAU DE MORAES: 

TEMAS, FORMAS E PERSPECTI VAS 

 

Em  Páginas Afr icanas, há dois art igos sobre Zanzibar, nos quais são 

relatadas as circunstâncias da assinatura do acordo ent re Portugal e aquele 

sultanato. Nestes textos, o ponto de interesse de Moraes é o regist ro do 

diferente, que é escrito em  um a clave de est ranham ento que chega a 

produzir o côm ico.  

No prim eiro art igo (Nas águas do Zanzibar)  com  um  olhar que observa 

a part ir  do exter ior e pautado exclusivam ente pelos valores europeus, 

Moraes se com praz em  relatar episódios com o o com portam ento do capitão 

de fragata, que não part icipa da recepção da com it iva est rangeira e logo em  

seguida é visto vendendo laranjas aos m arinheiros portugueses ou a situação 

em  que o sultão m anda chicotear dois praças de navio que haviam  içado a 

bandeira portuguesa um  pouco antes de rom per a salva dos canhões. No 

segundo art igo (A arm ada do sultão de Zanzibar) ,  tem os o m esm o olhar, 

dir igido agora para a arm ada do sultão -  navios há anos encalhados no porto 

-  e da m arinha m ercante, seis paquetes m elhor equipados que fazem  a 

conexão com  out ros países banhados pelo oceano Í ndico.  

Tem os um a narração, cujo tom  se aproxim a m uito do rom ance de 

aventuras, m as sem  o desenvolvim ento de um  enredo. Percebe-se um a 

descrição viva e ágil do cenário, cujo objet ivo é a apresentação de um  novo 

am biente, sem  nenhum a preocupação em  contextualizar ou com preender as 

diferenças dent ro do sistem a dessa cultura, levando em  conta sua 

organicidade. 

Nestes textos, ainda estam os bem  longe do real interesse de alter idade 

intercultural, que seria a base dos textos posteriores de Moraes, e por isso é 

com preensível que, quarenta anos depois de suas viagens afr icanas, Moraes 

se lam entasse a um  am igo 
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Em  Áfr ica, quase nada escrevi, do que tenho pena, pois estou agora 

convencido de que a Áfr ica é suscept ível de inspirar excelentes 

livros de im pressões.2

 

Em  Traços do Ext rem o Oriente -  Sião, China e Japão,  se faz presente o 

m esm o olhar distanciado a observar paisagens e culturas não-européias. Mas 

agora percebem os que, dependendo do objeto descrito, há um a notória 

diferença de ponto de vista em  relação ao am biente. O único texto sobre 

Sião é m arcado pelo olhar do viajante que descreve um a paisagem  ou 

situação, do m esm o m odo que em  Páginas Afr icanas, m as com  o predom ínio 

da descrição dos cenários e paisagens sobre os episódios 

 

Aqui, em  est ranho cont raste com  um a natureza pom pejante, nestes 

países de sol radioso, é que o vocábulo “m iséria”  tem  a sua 

apoteose, nas populações que t ransbordam  por excesso, 

verdadeiros enxam es de gente, que m ais sem elham  verm es 

pululando das podridões... Miséria paciente, que não m urm ura;  

cadáveres boiando nos r ios, descendo com  a vazante, subindo com  

a enchente;  sede saciada nos charcos, fom e nos m onturos;  núpcias 

nos ant ros, sem  sorr isos;  cr iancinha arrastando os vent res no lodo, 

com o sapos...3

 

No ext rem o oriente, na im ensa China, farto viveiro de todas as 

m isérias, pulula ainda a gafeira, apanágio das povoações im undas, 

babujadas pelo lodo dos charcos, onde nulo é o conforto e escasso 

alim ento o peixe seco, m uitas vezes já podre, e out ras coisas vis;  

                                                           
2 Carta de 7 de setem bro de 1925. 
 
3 MORAES, Wenceslau de. Traços do Ext rem o Oriente. Lisboa:  Depósito Livraria Barateira, 
1946, 2a.  edição, p. 9.  
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por seu turno, a lei soberana da hereditar iedade vai t ransm it indo 

este legado, encarregando-se com placentem ente de ir  alast rando, 

m ult iplicando o flagelo.4

 

Nos fragm entos acim a, notam os um  ponto de vista naturalista que se 

faz reflet ir  no vocabulár io ut ilizado. Esse m esm o ponto de vista e o m esm o 

vocabulário serão retom ado no próxim o livro de Moraes, Dai-Nippon,  na 

descrição dos bairros chineses de Kobe e Yokoham a, o que faz essa 

passagem  destoar do restante do livro.5

 Em  Traços do Ext rem o Oriente, o olhar naturalista e o tom  pitoresco de 

algum as narrações coexistem  com  t raços de um a escrita im pressionista e 

sensorialista voltada para descrições de pequenos detalhes (A m inha casa, 

Rem édio santo, Os tem plos, A gruta de Cam ões) . Um a est ratégia para a 

apresentação da nova cultura é a t radução de lendas chinesas e japonesas, 

às quais o t radutor interpola com entários, que ora esclarecem  um  ou out ro 

detalhe, ora é apenas um a t irada bem  hum orada. 

Nos textos sobre a China, escritos com  um  foco naturalista, ainda há a 

presença do elem ento pitoresco de Páginas Afr icanas. O que diferencia estas 

narrat ivas das anteriores é a predileção por descrições de pântanos, doenças 

e excluídos sociais (os leprosos, as prost itutas) . Já se sente a presença de 

um a preocupação por um a com preensão m ais abrangente da cultura 

                                                           
4 I dem , p. 90. 
 
5 Pelos portos abertos aos est rangeiros, pr incipalm ente em  Kobe e em  Yokoham a, há 
verdadeiros bairros chineses, intensivam ente caracterizados pela feição t ípica daquela gente, 
na sordidez das baiúcas, na exposição das carniças, na aglom eração das fam ílias, na turba 
especial de rabichos, enfim , que t ransitam  ent regues aos labores de cada dia. [ . . . ]  no seu 
afã pela fam ília, na sua prolifer idade t ípica de verm es [ ... ]  E hoje os bairros chineses 
oferecem  o m esm o cenário anterior;  abrem -se baiúcas, suspendem -se à porta as carniças, a 
m ult idão cruza as vielas sem  preocupações. Do descrédito da pát r ia, da covardia das 
m assas, da vilania dos m andarins, não se reza;  prossegue a faina quot idiana, com o um a 
fatalidade de raça, de fazer com ércio e de fazer filhos. (Dai-Nippon,  p. 194.) . 
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chinesa, m as o parâm etro de referência é a cultura ocidental, em  relação á 

qual a cultura chinesa é avaliada negat ivam ente. 

Em bora reconheça nos cenários por ele visitados um  potencial a ser 

explorado sob a form a de relatos de viagens ou rom ances de aventuras, 

Wenceslau de Moraes nunca irá explorar essas vertentes nos seus textos. O 

que m ais lhe interessa são as circunstâncias, a narração de um  

acontecim ento, a descrição pontual de um a cena. Mais do que um  enredo, o 

foco principal de tais textos está na descrição dos cenários e das situações e 

nas im pressões causadas por estes 

 

No decorrer da m inha vida errante, levou-m e um  dia o dest ino à 

capital do reino de Sião. Margens viçosas de Meinan;  casaria 

boiante;  rostos cor de chocolate, onde avultam  beiços intum escidos 

e verm elhos pelo uso do betel;  já pouco m e recordo de tudo aquilo. 

O seu leopardo e os seus abut res sim bolizam  hoje para m im , 

apagada a pr im eira im pressão dos detalhes, a idéia que conservo 

de Bangkok. 

Um a curiosidade a observar é um soberbo leopardo, solto livre, 

passeando ao seu sabor, aproxim ando-se de nós, fixando-nos por 

vezes com  as suas pupilas nostálgicas. – “Manso com o um  gat inho”  

– é a frase de sua alteza. No entanto o dulcíssim o anim al encara de 

quando em  quando, carrancudo, os grupos de escravos quase nus, 

que enxam eiam  nos vest íbulos. Provoca r isos o seu m au hum or.  

[ . . . ]  

I m aginem  um  cam po m urado, cheio de vegetação inculta. Elevam -

se arcarias, pequenos nichos, de um a aplicação desconhecida, 

esverdeados pelos m usgos úm idos. No solo, m ont ículos de cinzas 

recentes, produto da queim a dos cadáveres, pois estam os no lugar 

das crem ações. Chega-se depois à clareira. Um a coisa que foi um  

hom em , que depois foi cadáver, que é agora unicam ente um a 
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inform e m assa negra e corroída, jaz por terra, conservando apenas 

quase intacta a cabeça. I sto foi pasto de banquetes anter iores. 

Resta pouco. Dois abut res, últ im os do fest im , pousados gravem ente 

sobre as costelas, alongam  os pescoços, debicam  nas órbitas restos 

de alim ento;  um  desprezível rafeiro am arelo esm ordaça os pés do 

defunto. [ . . . ]  Por ali enxam eavam  aos bandos, sobre os t roncos do 

arvoredo, aqueles m onst ros alados;  firm es, im passíveis, com o 

soldados ingleses de sent inela;  apenas, quando eu passei, m e 

olharam  de soslaio, quase carinhosam ente, assim  com o a 

segredarem  os lam bareiros:  -  “ tam bém  para cá virás” . 

Posit ivo:  os seus abut res e o seu leopardo são para a m inha 

rem iniscência os t raços dom inantes da cidade de Bangkok, com  

perm issão do ilust re príncipe que tão graciosam ente acolheu a 

m inha visita.6

 

Sentam o-nos num a cadeira que nos foi graciosam ente oferecida;  

junto de nós os árabes, est irados indolentem ente em  esteiras, 

apoiando as pálidas fontes às suas longas espingardas;  -  um  

verdadeiro quadro de efeito, que daria um a boa gravura do gênero 

para um  livro de viagem .7

 

Muitos as conhecem , tais viagens, por experiência ou t radição, só 

pasm o que faltem  cronistas, pois volum es sem  conto se poderiam  

escrever a tal respeito, não escasseando por certo as anedotas 

                                                           
6 MORAES, Wenceslau de. Traços do Ext rem o Oriente. Lisboa:  Depósito Livraria Barateira, 
1946, 2a.  edição, pp. 3 e 6. 
 
7  MORAES, Wenceslau de. Páginas Afr icanas. Editor ial Cultura, 1954, p. 71. Grifo m eu. 
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interessantes, jocosas, picarescas, dram át icas por vezes, com  

referência àquelas chusm as.8

  

 Nos t rechos acim a percebem os que ao interesse pitoresco dos textos 

iniciais agora é agregada out ra dim ensão. O que m ais interessa ao narrador 

são as im pressões e sensações causadas pelo am biente. 

Nestes textos iniciais já se fazem  presentes t raços est ilíst icos 

característ icos da literatura de Wenceslau de Moraes:  o predom ínio da 

descrição do am biente sobre o desenvolvim ento de um  enredo e um a prosa 

de m at iz im pressionista, na qual as im pressões e a m em ória têm  m aior 

im portância que a apresentação objet iva de out ro am biente cultural. Junte-

se a isso um  narrador bem -hum orado que constantem ente dir ige ao leitor 

algum as t iradas irônicas.  

No últ im o texto de Traços do Ext rem o Oriente,  Saudades do Japão 

(escrito em  1894) , há um a radical m udança de tom  e foco narrat ivo em  

relação às seções anteriores, dedicadas a Sião e à China 

 

Existe um  prazer indiscut ível, seja ela em bora am argo, em  

inventariar no espír ito em  recordar tudo que nos enfeit içou out rora. 

Estas páginas não têm  out ra explicação;  correspondem  a um a 

sat isfação, a um a necessidade quase pessoais;  e não irão 

certam ente influenciar, com  o m esm o interesse, quem  quer que as 

leia, com o a m im , sugest ionado, não por estas pálidas aquarelas, 

não por estas notas de acaso, m as pelas recordações que elas vêm  

suscitar na m inha rem iniscência. 

[ . . . ]  

                                                           
8  MORAES, Wenceslau de. Páginas Afr icanas. Editor ial Cultura, 1954, p. 91. 
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Ai, que recordações eu guardo destas viajatas, recordações que m e 

acodem  agora em  t ropel, e donde dificilm ente saberei enram alhetar 

assunto que vos agrade! ...9

 

 Aqui, o foco pitoresco, t ípico do observador-viajante que observa de 

fora, está quase ausente. Se os textos anteriores nos dão a im pressão que 

foram  escritos concom itantem ente ao ato da observação, neste é a m em ória 

que se apresenta com o fonte para as im pressões. Est ilist icam ente, este 

longo texto parece não seguir nenhum  plano diretor, é o regist ro 

desordenado de im pressões e lem branças que surgem  de m aneira 

aparentem ente aleatór ia, onde há o predom ínio da sugestão sobre a 

argum entação lógica e sobre a exposição sistem at izada. Ao final do texto, 

Moraes reproduz um a carta escrita a um  am igo japonês, na qual confessa 

J’ai dit  ce que je pensais, naïvem ent , au gré de m es souvenirs, déjà 

un peu em brouillés dans m a tête. 

 

Dai-Nippon,  publicado em  1897 -  até então o único livro que não é a 

reunião de art igos publicados anter iorm ente na im prensa – é, 

aparentem ente, um a exposição m ais ordenada e extensa das idéias expostas 

em  Saudades do Japão. Nesta obra, além  da retom ada dos m esm os tópicos 

t ratados em  Saudades do Japão,  tam bém  há a perm anência da m esm a 

perspect iva 

 

I m aginei descrevê- lo [ o Japão]  sob um  ponto de vista ínt im o, 

part icularm ente afet ivo, m enos pelo que ele é do que pelo que dele 

fica na m em ória.10

 

                                                           
9 MORAES, Wenceslau de. Traços do Ext rem o Oriente. Lisboa:  Depósito Livraria Barateira, 
1946, 2a.  edição, pp. 158 e 216.  
 
10 MORAES, Wenceslau de. Dai-Nippon. Rio de Janeiro:  Nórdica, 1983, p. 51. 
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Excetuando-se os dois pr im eiros capítulos (Fora da pát r ia – Prelúdio e 

Rekishi – a Histór ia) , os dem ais se apresentam  com o um a sucessão de cenas 

pontuais ret iradas da vida quot idiana do Japão, o que – com parado aos 

escritos anteriores – sugerem  um a m aior organização textual. Esta 

seqüência de im agens reflete um a m aneira de organizar a realidade de 

m aneira visual e paratát ica, não havendo m uitas conexões de sent ido ou 

qualquer sugestão de causa e efeito ent re um a e out ra. 

As Cartas do Japão evidenciam  um a m ot ivação para a com preensão de 

certas facetas da cultura japonesa e percebem os que agora se considera a 

sua organicidade dent ro do sistem a sociocultural e a sua dinâm ica própria. 

Nestes textos percebe-se um a preocupação com  a apresentação – a 

leitores portugueses -  de fatos recentes sobre o Japão. Era m uito com um , à 

época, a colaboração de escritores que estavam  fora de Portugal em  jornais 

lusitanos. Eça de Queiroz, Ram alho Ort igão, Fialho de Alm eida -  apenas para 

citarm os alguns – tam bém  prat icaram  esse t ipo de literatura. O que é 

característ ico de Moraes é a forte presença do elem ento im pressionista e a 

apresentação de aspectos do cot idiano, curiosidades e a reprodução de 

textos de out rem , geralm ente art igos publicados nos jornais japoneses de 

língua inglesa, cuja finalidade é a apresentação de fatos recentes, e tam bém  

t raduções de lendas japonesas. A perspect iva adotada por Moraes é m uito 

diversa dos dem ais escritores lusitanos. Enquanto estes assum em  um a 

aparente postura de crít ica e m esm o um  olhar de ironia sobre a cultura 

est rangeira com o est ratégia para chamar a atenção das diferenças, e sem pre 

tom am  com o ponto de referência a cultura lusitana;  Moraes parece assum ir 

um a postura de m aior adesão à cultura observada, apresentando-se m uitas 

vezes com o um  defensor da causa japonesa. A crít ica à sociedade lusitana -  

elem ento presente neste t ipo de literatura -  se m anifesta no texto de Moraes 

de um a m aneira m ais direta e seca, e por vezes am arga. 

Um  tem a sem pre recorrente nas Cartas do Japão é a necessidade de 

Portugal est reitar laços com erciais com  o país do sol nascente. Segundo o 
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autor de Dai-Nippon,  estabelecer relações com erciais com  os países do 

Ext rem o Oriente, especialm ente o Japão, é a oportunidade de Portugal tom ar 

parte no rol das nações desenvolvidas, apelo que sem pre esteve fadado ao 

fracasso. I nsistentem ente, o autor lem bra a necessidade da part icipação 

portuguesa na grande exposição com ercial em  Osaka (1903) .  

A cam panha japonesa na guerra cont ra a Rússia (1904-1905)  é 

acom panhada com  interesse, m uitas vezes tom ando o part ido do Japão. Ao 

cont rár io da opinião então largam ente difundida na Europa, Moraes via com  

sim pat ia o fenôm eno do “perigo am arelo” . Para Moraes, o "perigo am arelo"  

seria um  freio à decadência da civilização ocidental. Dent ro deste contexto, o 

Japão ter ia um  papel im portante a desem penhar:  o de despertar e reunir as 

dem ais nações da Ásia. 

 Em  O culto do chá, livro fartam ente ilust rado com  gravuras de 

Yoshiaki, a cultura do chá no Japão é elem ento que perm ite um a com paração 

ent re a cultura nipônica e ocidental. Ao cont rár io da expectat iva que o t ítulo 

possa despertar, apenas poucas páginas são dedicadas à cerim ônia do chá, a 

fam osa cha-no-yu de inspiração zen, que é descrita com o elem ento para a 

com preensão das diferenças dos costum es japoneses, sem  a m enor 

preocupação com  os aspectos espir ituais, t ípica de um  certo or ientalism o 

m uito difundido a part ir  dos anos 1960. Descrevendo o processo de 

fabricação e consum o do chá no Japão, do plant io até a indust r ialização, 

Moraes dá um  ret rato do Japão contem porâneo e dos efeitos da 

ocidentalização, pr incipalm ente da influência am ericana. 

 Muitos dos textos de Paisagens da China e do Japão são t raduções de 

lendas chinesas e japonesas e neles o narrador se faz sent ir  at ravés de 

interpolações – em  m uitas das quais dir ige-se diretam ente ao leitor – e 

com entários, geralm ente de crít ica à cultura ocidental. Nos dem ais textos, 

dedicados à apresentação de aspectos do quot idiano do Japão e da China, 

percebem os a coexistência de dois pontos de vista, que variam  de acordo 

com  o objeto observado. Com  relação à China, há a perm anência do olhar 
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naturalista;  em  relação ao Japão o narrador assum e um a postura m ais 

im pressionista. Em  am bos os casos, percebe-se agora um a preocupação 

m aior em  problem at izar as diferenças de costum es observadas, que agora 

são entendidas com o pertencentes a um  sistem a sociocultural, cuja m odus 

operandi se pretende com preender dent ro de sua especificidade. 

 Em  Os Serões do Japão a narrat iva aparentem ente despreocupada, que 

t ransita com  grande desenvoltura de um  assunto a out ro – t raço est ilíst ico 

presente desde as Cartas do Japão -  é explorada de form a m ais radical, com  

grande ut ilização de hum or e m eta-discurso e com  m uita freqüência o 

narrador dir ige-se ao seu leitor de form a bastante hum orada. O texto se 

apresenta, assim , com o um  jogo ent re narrador e leitor. Vale destacar o 

art igo Álbum  de exot ism os japoneses,  no qual o texto se apresenta com o 

com entário a ilust rações, a ponto de alguns textos tornarem -se inteligíveis 

se considerados isolados da ilust ração. Do ponto de vista da com preensão da 

cultura japonesa, apesar da aparente despreocupação, característ ica do 

est ilo de Moraes, esta é a obra em  que há a m aior discussão da cultura 

japonesa, que agora é apresentada de m aneira m ais contextualizada. 

Em bora os m ot ivos desses textos sejam  aparentem ente os m ais t r iv iais (cf. 

os textos O vest ido da japonesa, Crisântem os, A nora e a sogra, e out ros) , 

há sem pre um a contextualização que dem onst ra que são m anifestações de 

um  sistem a cultural sui generis.   

Em  O Bon-Odori em  Tokushim a encont ram os um  ponto de vista 

int rospect ivo e novam ente voltado para a descrição de detalhes do cot idiano. 

Dai-Nippon pode ser definido com o um  álbum  de cenas pontuais da vida 

japonesa fotografados por um  viajante sensível a pequenos detalhes, em  Os 

Serões do Japão essa m esm a est ratégia de apresentação é dir igida a objetos 

m ais quot idianos, e em  O Bon-Odori.. .  tem os a vida cot idiana do erem ita em  

Tokushim a. Apesar do t ítulo se refer ir  à t radicional festa japonesa em  honra 

aos m ortos, a m aioria dos textos que com põem  este livro tem  com o tem a a 

casa e a descrição do cot idiano de Moraes com o erem ita em  Tokushim a.   
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Um  aspecto bastante im portante a ser considerado aqui é a influência 

de um  gênero da literatura japonesa -  os nikki, diár ios poét icos -  que se faz 

presente sob dois aspectos. Moraes inicia a obra fazendo referência a quat ro 

desses diár ios (Tosa Nikki,  de Ki no Tsurayuki;  Hojoki,  de Kam o no Chom ei;  

Tsurezuregusa11,  do m onge Kenko, e Makura no Soshi, de Sei Shonagon) . Do 

ponto de vista est ilíst ico, tem os a descrição do cot idiano e discussão sobre 

tem as dom ést icos sob um a perspect iva bastante int im ista. A "prosa 

preguiçosa" prat icada por Moraes anteriorm ente n'Os Serões do Japão agora 

se apresenta de m aneira m ais int im ista. Tem at icam ente, existem  diversos 

paralelos ent re o texto de Moraes e t rês desses diár ios (Tosa Nikki,  Hojoki,  e 

Tsurezuregusa) :  a exaltação da solidão e da pobreza e o elogio à vida de 

erem ita. Para Moraes esse afastam ento do convívio social é m ot ivado por 

razões estét icas e não com o form a de revolta social, com o é o caso de out ros 

escritores ocidentais coevos. Um  t raço que destaca a obra de Moraes dos 

diár ios nipônicos é a presença da saudade e um a perspect iva int im ista que 

tem  consciência de processos inter iores. 

Com o anteriorm ente em  Saudades do Japão e Dai-Nippon,  aqui a 

m em ória se apresenta com  fonte de est ím ulos de im pressões e sensações e 

aparece um a out ra dim ensão -  a da saudade -  que se apresenta com o um a 

relação possível com  o m undo e com o form a de alter idade. Essa dim ensão 

de contato com  o out ro tam bém  é vista na m orte.  

 Nesta obra, o interesse por um a relação de alter idade é apresentado 

em  um a clave m uito m ais int im ista. Ao com parar o culto aos m ortos 

prat icado no Japão com  a saudade lusitana o interesse principal parece 

explicitar a m aneira com o essas culturas estabelecem  um a relação de 

alter idade. 

                                                           
11 O t ítulo desta obra é t raduzido por Moraes como "variedades em horas enfadonhas". Em  
inglês, Donald Keene t raduziu como "Essay in I dleness". 
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O tem a cent ral dos art igos reunidos em  O-Yoné e Ko-Haru são a m orte 

e a saudade, que, segundo Moraes, são relacionados de m aneira 

indissociável. Ko-Haru -  tem a principal da m aioria dos textos, especialm ente 

no período que antecedeu seu falecim ento -  foi a terceira esposa de Moraes, 

com  a qual vivia desde o falecim ento de O-Yoné, em  1912. Escrito em  um a 

clave m ais pessoal que O Bon-Odori em  Tokushim a,  tam bém  aqui há um  

elogio à vida solitár ia e à saudade. Dois textos m erecem  destaque:  Um  t r iplo 

suicídio no Japão e Meia Banana.  Neles o texto de Moraes tangencia, de 

m aneira explícita a ficção. No prim eiro, ao invés de escrever um  conto 

japonês que lhe encom endaram , Moraes opta por falar de fatos reais e deixar 

que o leitor t ire suas próprias conclusões, no segundo, há um a escolha por 

contar um  episódio de sua vida pessoal. Cum pre destacar tam bém  o conto O 

barr il de lixo do cem itér io Chiyo On-Ji, talvez a única ficção publicada pelo 

autor em  vida. Este conto, narrada em  prim eira pessoa -  fala de um  passeio 

que costum ava fazer ao cem itér io de Tokushim a e percebe que um  velho 

europeu cam inha à sua frente. Chegando ao cem itér io o ancião m ost ra- lhe 

os túm ulos de O-Yoné e Ko-Haru e fala- lhe sobre o sofr im ento das duas 

vít im as da tuberculose. Ao final, os dois com panheiros de cam inhada se 

apresentam  e o velho diz o seu nom e:  Wenceslau de Moraes.  

O art igo O Exot ism o Japonês é um a reflexão do autor sobre o encanto 

que certas sensibilidades sentem  pelo que é distante. Talvez este seja um  

dos poucos – senão o único – textos em  que Moraes se concent ra em  um  

único assunto e desenvolve um a reflexão teórica de form a m ais alongada. 

Para Moraes o exot ista é antes de tudo um  esteta, e por extensão, um  

m íst ico, “Um  apaixonado da form a, da cor, do perfum e, do som , de tudo que 

é beleza e arte” .12 Tal tem peram ento se deve por um  lado ao estado de 

desm ando em  que se encont ra a civilização européia, por out ro a um a não 

adaptação do próprio indivíduo ao m eio em  que se encont ra. Percebe-se logo 

                                                           
12 MORAES,  Wenceslau de. O-Yoné e Ko-Haru. Porto:  Renascença Portuguesa, 1923, p. 108.  
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que o autor de Dai-Nippon parece cham ar de exot ism o um  t ipo de 

sensibilidade decadent ista m uito próxim a de um  Des Esseintes huysm aniano. 

Diga-se de passagem , este t ipo de deleite estét ico das im pressões sensoriais 

at ravessa toda a obra de Moraes. 

 Em  Relance da Histór ia do Japão,  m esm o a histór ia é t ratada pelo 

autor de form a relanceada e im pressionista, tam bém  vert ida na sua “prosa 

preguiçosa”  

 

A histór ia do Dai-Nippon não é form ada por um a cadeia de elos 

sucessivos, soldados uns aos out ro por dependências m útuas, que 

os tem pos lhes im prim am . Dir-se- ia que a vida t r ibal ainda persiste, 

e que são os grupos, ou t r ibos, que ainda se chocam  ent re si, 

ignorando a existência de um  corpo único – O Estado, -  ou antes – 

a Pát r ia. [ . . . ]  No entanto, há um  fenôm eno social que se define já 

am plam ente e progride sem  interrupção no seu fatal 

desdobram ento:  -  o feudalism o. – Pouco im porta que os nom es dos 

chefes vão freqüentem ente variando. A inst ituição alast ra-se.13

 

 Vem os que para Moraes a histór ia se apresenta sob form a orgânica, 

que dificilm ente pode ser explicada segundo um  m odelo explicat ivo baseado 

em  um a sim ples sucessão de fatos dent ro de um a cadeia de causa e efeito. 

 Apesar do que possa sugerir  o t ítulo, Relance da alm a japonesa, 

publicado em  1926, está longe de qualquer conotação espir itual, com o o 

próprio autor esclarece no início 

Alm a japonesa! ...  m as o leitor sabe perfeitam ente a que alm a eu 

pretendo refer ir-m e, dado à palavra um a significação de bem  

m enos alta t ranscendência, isto é, significação do pensam ento 

                                                           
13 MORAES, Wenceslau de. Relance da Histór ia do Japão. Parceria A. M. Pereira Ltda., 1972, 
p. 77. 
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ínt im o do indivíduo dos indivíduos, na apreciação das coisas. Alm a 

japonesa (os japoneses cham am - lhe com  supino orgulho 

Yam otodam ashii,  a alm a de Yam ato) :  -  eu proponho-m e relancear 

em  espír ito o m odo de ser da fam ília japonesa, no tocante à sua 

apreciação racial das coisas, com o ela as vê, com o ela as sente. 

Porque a alm a, no sent ido que apontei, é const ituída por um  

conjunto de feições m orais, com o a aparência física é const ituída 

por um  conjunto de feições físicas – a cor dos cabelos e dos olhos, 

a curva do nariz, o contorno dos lábios, etc. [ . . . ]  O estudo, de 

relance, da alm a, do caráter afet ivo do povo japonês, vai ser pois o 

objet ivo das ligeiras considerações que vão seguir-m e.14

 

Esta obra é o que se poderia cham ar etnografia im pressionista, que 

tenta reconst ruir  e interpretar o caráter de um  povo e a dinâm ica de 

funcionam ento de um a sociedade sem  se apegar m uito fortem ente a 

categorias previam ente estabelecidas, tam pouco se preocupa no 

estabelecim ento de qualquer m odelo explicat ivo.  Um  dos aspectos da 

sociedade japonesa que m ais cham a a atenção de Moraes é a não-

individualidade do povo japonês. Lafcadio Hearn em  Japan:  An at tem pt  at  

interpretat ion – considerado por Moraes o m elhor estudo sobre a sociedade 

nipônica – tam bém  salienta este aspecto do com portam ento nipônico. 

Em bora se possa afirm ar com  segurança que Moraes conhecia esta obra de 

Hearn, há ent re os dois textos um a distância m uito grande. Enquanto Hearn 

tenta apresentar a sociedade japonesa a um  leitor ocidental estabelecendo 

paralelos com  a cultura indo-européia -  part icularm ente a Rom a arcaica -  e 

t raduz m uitos dados observados segundo a sociologia e psicologia de 

Spencer, a obra de Moraes m ais parece um  caderno de cam po de um  

                                                           
14 MORAES, Wenceslau de. Relance da Alm a Japonesa. Parceria A. M. Pereira Ltda., [ s.d.] , p. 
31. 
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ant ropólogo. Da m esm a form a que Hearn, tam bém  para Moraes o culto dos 

antepassados é um  elem ento im portante para a interpretação do Japão. Mas 

o que diferencia o autor de O Bon-Odori em  Tokushim a do autor am ericano é 

a atenção especial dada por Moraes à arte japonesa, para a qual dedica um  

capítulo especial na obra.   

Na obra de Wenceslau de Moraes estão presentes t rês diferentes 

m anifestações do pitoresco. As obras iniciais (Páginas Afr icanas, Traços do 

Ext rem o Oriente)  acusam  a influência da literatura de viagens de gosto 

rom ânt ico. Nas obras seguintes (Paisagens da China e do Japão, Dai-Nippon, 

Serões do Japão)  o regist ro das diferenças observadas nos países do 

ext rem o oriente se estabelece em  um  regist ro im pressionista. E em  out ras 

obras (Cartas do Ext rem o Oriente, Relance da Histór ia do Japão, Relance da 

Alm a Japonesa, O culto do chá)  percebem os um a tentat iva de com preensão 

da dinâm ica e da organicidade própria da cultura japonesa. Nessa últ im a 

vertente, há a gradual constatação de um a incapacidade de com preensão e 

de assim ilação da cultura observada – que já se faz presente em  textos de 

Paisagens da China e do Japão -  e que a longa convivência com  a cultura 

japonesa apenas vem  a confirm ar. Em  face dessa incom preensão, o contato 

com  a cultura japonesa se apresenta então com o um  exercício de alter idade, 

que tam bém  é explorada sob um a perspect iva int im ista (O Bon-Odori em  

Tokushim a, O-Yoné e Ko-Haru) . 

Est ilist icam ente, tem os um a prosa fluente que parece não obedecer a 

nenhum  plano diretor e que apresenta ao leitor fragm entos do am biente 

observado, cent rada na descrição e no com entário de detalhes, que em  

algum as poucas situações recebem  um a contextualização e um a 

apresentação de form a m ais orgânica, que leva em  conta o próprio sistem a 

da cultura observada. Essa opção est ilíst ica parece reflet ir  a vivência da 

própria incapacidade de com preensão das culturas asiát icas, que em  alguns 

casos se deve ao pouco contato (Áfr ica, Sião e China)  e em  out ras à da 

grande diferença em  relação à cultura ocidental (Japão) . 
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CAPÍ TULO I I  

A LI TERATURA EXOTI STA DO FI NAL DO SÉCULO XI X 

 

Dois fam osos m anuais de histór ia literár ia15 afirm am  que Wenceslau de 

Moraes é o m aior representante do exot ism o dent ro da literatura portuguesa 

do final do século XI X. Out ros escritores – com o Ladislau Batalha, Pedro 

Gastão Mesnier, Marques Pereira – tam bém  estão incluídos nesta 

classificação e são, do m esm o m odo que Moraes, m eram ente citados. E 

term inam  por aí as referências ao exot ism o finissecular. A leitura de 

com pêndios de histór ia das literaturas francesa, alem ã ou italiana relat ivas 

ao m esm o período t rará, m utat is m utandi,  a m esm a referência a “autores 

representantes do exot ism o” . Poderíamos deduzir, portanto, que se t rata 

apenas de um  adjet ivo aplicável a um a pequena parcela da literatura 

produzida durante o final do século XI X e as t rês pr im eiras décadas do XX. 

 Por out ro lado, quando da m orte de Wenceslau de Moraes, em  1929, o 

núm ero de art igos publicados nos jornais lusitanos sobre o fato e as 

hom enagens atestam  a grande popular idade do autor, lem brado o tem po 

todo com o “grande representante do exot ism o” , o que denota que o que se 

denom inava com  este qualificat ivo era um  t ipo de literatura largam ente 

difundido e consum ido. 

 A quase ausência de escritores “exot istas”  e do “exot ism o”  nas 

histór ias literár ias se deve a dois fatores. Prim eiram ente pelo caráter 

teleológico que orienta a escrita da histór ia literár ia. Em  se t ratando do 

período 1880-1930 – que é o que m ais nos interessa aqui -  pr ivilegiam -se os 

diversos m odernism os e m ovim entos de vanguarda do início do século XX. 

Um  exem plo desse procedim ento de realce de um  determ inado m om ento da 

histór ia da literatura está na alcunha “pré-m odernista”  at r ibuída a algum as 

                                                           
15 Histór ia da Literatura Portuguesa, de Saraiva e Lopes, e Histór ia da Literatura Portuguesa, 
de Fidelino de Figueiredo. 
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obras e autores anteriores ao m odernism o. Vale lem brar que m uitos desses 

escritores já haviam  falecido antes das prim eiras m anifestações do 

m odernism o. Apesar da anter ior idade cronológica, o cr itér io de julgam ento 

de obras produzidas durante essas cinco décadas são os elem entos 

presentes nos m odernism os e nas vanguardas. Busca-se então nas obras 

destes autores elem entos que just ifiquem  sua inclusão em  um  m om ento 

posterior da histór ia literár ia, e, por conseguinte, a alcunha de “precursores” . 

Com o conseqüência, m anifestações literár ias que não possuem  

característ icas que just ifiquem  sua “ inclusão”  em  um  determ inado cânone – 

no caso em  questão, o m odernista – seja com o “precursoras”  ou “herdeiras” , 

são relegadas a um  segundo plano.   

Em  segundo lugar, as m anifestações de “exot ism o”  na literatura 

ocidental no período 1880-1930 são de característ icas estét icas tão diversas 

ent re si que dificultam  o agrupam ento em  um  “est ilo”  ou “escola” . Grosso 

m odo,  o que a histór ia literár ia m enciona sob a denom inação “exot ista”  são 

diversas m anifestações literár ias am bientadas em  um  am biente cultural 

diferente daquele de or igem  do escritor e do público leitor. As obras 

am bientadas no Japão, por exem plo, ilust ram  m uito bem  a variedade desta 

literatura que vai desde o relato de cunho pitoresco – com o é o caso de 

Madam e Chrisanthèm e,  de Pierre Lot i – ao relato descrit ivo que procura 

apresentar essa nova cultura ao Ocidente16 e a problem at ização do contato 

intercultural, com o é o caso de Lafcadio Hearn e Wenceslau de Moraes. 

Podem os incluir  um a terceira explicação para o pouco espaço dado ao 

“exot ism o”  literár io:  “exot ism o”  e “exot ista”  são dois conceitos sem  um a 

definição m uito precisa. Além  disso – e essa falta de definição é um a 

conseqüência – só recentem ente, influenciados pelo m ult iculturalism o e pelos 

                                                           
16 Como, por exemplo, The Soul of the Far East  e Noto an unexplored corner of Japan, de 
Perceval Lowell;  Unbeaten Tracks of Japan, de Elisabeth L. Bird.  
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estudos culturais, os estudos literários têm  dado m aior espaço para a 

discussão do diálogo intercultural, dent ro do qual o exot ism o se art icula. 

A pesquisa da bibliografia sobre exot ism o apenas nos revelou o quanto 

ele tem  sido negligenciado no cam po teórico, especialm ente na teoria e 

histór ia literár ia referentes ao período 1880-1930. A Enciclopédia Britannica, 

por exem plo, não possui um  verbete para exot icism , nem  ao m enos um a 

ent rada no índice rem issivo. A Encyclopédie Universalis t raz um  verbete 

sobre Exot ism e, assinado por Mario Praz, no qual são privilegiadas as 

m anifestações das artes plást icas. Apenas no Sacherlexikon Literatur, 

editado pela Deutscher Taschenbuch Verlag em  2000, é que encont rarem os 

um  verbete dedicado ao exot ism o na literatura. 

A Histoire de l’Exot ism e¸  de André Bourde17,  ao pr ior izar as 

m anifestações de exot ism o no cam po das artes figurat ivas, associa exot ism o 

ao gosto da cultura européia pelo adorno. Essa concepção é t ransposta para 

a literatura, e Bourde privilegia a literatura fantást ica, na qual sem pre está 

presente o elem ento m aravilhoso.  Em  diversos m anuais de história da arte e 

enciclopédias de artes plást icas e m úsica é reafirm ada essa associação ent re 

exot ism o e adorno.  

 Se considerarm os “exót ico”  tudo que é est ranho a um  código de 

procedim entos form ais presente em  um  determ inado sistem a, o exót ico será, 

então, um  recurso est ilíst ico em pregado para rom per a regular idade e 

previsibilidade desse sistem a e que, de certo m odo, pode ser visto com o um  

adorno. I sso explica em  m úsica a qualificação de “exót icas”  para 

determ inadas escalas diferentes das previstas no sistem a tonal (m odo m aior 

e m enor) .  Neste raciocínio está im plícita um a definição m uito precisa dos 

procedim entos possíveis dent ro deste sistem a. Em  out ras palavras, só se é 

exót ico em  relação e dent ro de um  determ inado conjunto, o que im plica em  

                                                           
17 Parte integrante da Histoire des m oeurs, publicada pela Bibliothèque la Pleiade.  
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considerar que os elem entos e relações dent ro desse conjunto estão 

previam ente “definidos” . 

Quando term os com o “exot ism o”  ou “exot ista”  são ut ilizados em  

relação à arte e literatura do período 1880-1930 (e dos out ros tam bém ) , o 

cr itér io de referência é sem pre um a parcela da arte ocidental, considerada 

com o m ais t radicional. Em  artes plást icas, a referência é a arte realista-

figurat iva, na m úsica, o sistem a tonal. Baseado nestas prem issas, 

encont rarem os a arte de Paul Gauguin e Claude Debussy refer idas com o 

exem plos de “exot ism o” . 

No caso da m úsica de Claude Debussy, a sua escala de seis tons é 

m ais do que um  ornam ento em  relação ao sistem a tonal;  é out ro m odo de 

est ruturação do pensam ento m usical. O sistem a de referência im plicado aqui 

não é o tonalism o. Adem ais, não é um  recurso ut ilizado apenas em  

determ inados m om entos de um a com posição para conferir  um  efeito de 

est ranham ento ou “cor local” ;  estam os falando de com posições inteiras que 

se valem  desta nova possibilidade.  

Em  Gauguin tem os m uito m ais do que um  adorno, um  enfeite que 

confere um  “charm e”  à com posição do quadro. Os tem as, o uso das cores, a 

com posição do quadro, tudo acusa uma determ inada postura em  relação à 

cultura tait iana. Convém  lem brar aqui que além  de sua produção pictór ica, 

Gauguin tam bém  produziu textos sobre a sua perm anência no Tait i,  nos 

quais se percebe sua postura com  relação a esta cultura – e tam bém  com  

relação à cultura européia. Vale lem brar que Gauguin escreveu um  texto 

sobre sua perm anência no Tait i,  no qual deixa claro a sua busca por um  

m odo de vida que se distanciasse do m odo ocidental.18

A citação da obra destes dois art istas com o ilust ração do verbete 

“exot ism o”  só faz sent ido se tom ados dois procedim entos estét icos do 

Ocidente com o sistem as de referências, em  relação aos quais suas obras “se 

                                                           
18 GAUGI N, Paul. Noa Noa.  Paris:  Edit ions Mille et  une nuits, 1998. 
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afastar iam ” , o realism o e o tonalism o. Ora, sendo assim  deveríam os incluir  o 

pont ilhism o, o cubism o, o dodecafonism o (e m esm o o crom at ism o)  com o 

m anifestações de “exot ism os” .  

Se, por out ro lado, consideram os exot ism o com o o interesse por 

elem entos de out ro sistem a cultural, ou com o obras or iginadas de um  

contato ent re duas culturas diversas, no qual está im plícito um  contato 

intercultural, percebem os um a distância m uito grande ent re os dois art istas. 

Debussy teve um  contato m uito superficial com  t radições m usicais não-

ocidentais nas grandes exposições que se realizavam  na Europa no final do 

século XI X. As evocações de out ras culturas dent ro de sua obra lim itam -se a 

algum as referências à cultura grega e hispânica, m as não há nada neste 

conjunto de obras de t ipicam ente francês ou t ipicam ente qualquer coisa que 

just ifique a alcunha de exót ico a essas evocações. 

Gauguin, por out ro lado, sai do cont inente europeu e estabelece 

residência no Tait i,  que passa a ser o tem a principal de sua pintura e de seus 

escritos. Essa dim ensão do contato intercultural, suas m ot ivações e 

im plicações se perdem  em  um a consideração form al, que tom a com o objeto 

de análise apenas o produto final.  Ao perguntarm o-nos o m ot ivo do 

interesse pelo diferente, por aquilo que está fora do sistem a de referência, 

considerando apenas o aspecto form al, um a resposta possível é a pesquisa 

por novas linguagens, a busca por um  novo m odo de expressão que dê conta 

de um  novo m odo de ver ao m undo. Essas respostas parecem  sat isfatór ias 

aos nossos ouvidos de 2003. “Pesquisa de linguagem ”  hoje em  dia é um  

lugar-com um  am plam ente reproduzido no vocabulário das artes e da 

literatura, m uitas vezes ut ilizado com o m edida para avaliação de um  objeto 

estét ico. A aplicação desse clichê do vocabulár io crít ico atual – diga-se de 

passagem , com  forte or ientação form alista -  à arte do final do século XI X 

deve ser vista com  bastante cautela, pelo anacronism o que representa.  

Considerando por out ro pr ism a, colocando o contato intercultural em  

prim eiro plano, percebem os – pr incipalm ente na literatura – que a 
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problem at ização, cent rada no contato com  o out ro, m anifesta-se m uito 

sut ilm ente at ravés da form a, ao passo que é o elem ento cent ral do conteúdo 

a evocação desse contato e onde se m anifestam  as diversas const ituintes 

desse interesse pelo exót ico. 

No cam po dos estudos literár ios, os t rabalhos sobre a literatura de 

m at iz exot ista produzida durante o período 1880-1930 podem  ser divididos 

em  dois grandes grupos. De um  lado, aqueles dedicados a m anifestações de 

exot ism o dent ro de um a literatura específica – obras pioneiras fruto de um  

t rabalho de descoberta que produzem  com o resultado um  inventário de 

autores e obras -  e de out ro, obras de caráter m ais generalizante que 

esboçam  um a tentat iva de definição geral do texto exot ista. 

Dent ro do pr im eiro grupo encont ram os os estudos de Enzo Cocco19,  

Lily Litvak20,  Pierre Jourda21 e William  L. Schwartz22.  

Enzo Cocco focaliza seu t rabalho na obra de t rês escritores franceses 

do início do século XX (Victor Segalen, André Malraux e Paul Nizan) . Para 

Cocco, a cr ise que se instala no pensam ento europeu do início do século XX, 

especialm ente no período ent re guerras, desperta diversas reações, que são 

classificadas em  dois grupos. De um  lado 

La separazione dal reale e dal m ondo avrà com e “corolar io”  il gusto 

per l’esplorazione dei labir int i dell’anim a, la fascinazione per 

l’analise psicologica, l’inclinare verso una sorta di sogget t ivism o 

insulare. Quest i t rat t i sono present i nelle opere di Gide  -  

                                                           
19 COCCO, Enzo. Viaggio e metafisica – Segalen, Malraux, Nizan. Guerini. Milano:  Guerini e 
Associat i,  1996. 
 
20 LI TVAK, Lily. El sendero del t igre. Exot ism o en la literatura española de finales del siglo 
XI X (1880-1913) . Madrid:  Taurus, 1986. 
 
21 JOURDA, Pierre. L'Exot isme dans la lit térature française depuis Chateaubriand. Genève:  
Slatkine Reprints, 1970. 
 
22 SCHWARTZ, William  Leonard. The im aginat ive interpretat ion of the far east  in m odern 
french literature (1800-1925) . Paris:  Librair ie Ancienne Honoré Cham pion, 1927. 
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“apologista deliberato della gratuità”  - , di Valéry – che fa dell’arte 

um  “m onum ento di disciplina e di purezza”  - , di Proust  – questo 

“angelo della not te”  r ipiegato sulla coscienza a cogliere le variazioni 

dell’io.23

 

A out ra tendência -  que é o objeto de estudo de Cocco -  é 

representada por intelectuais que escolherão “ l’im pegno nel ‘dram m a della 

stor ia’, diet ro cui essi avvertono una t ragicità più profonda, quella 

m etafisica” .24 Para esses escritores – nos quais se faz presente o abandono 

da Europa – a viagem  não significa um a sim ples fuga ou evasão, m as um  

m eio de reencont rar-se. 

O interesse pelo out ro é, portanto, a busca de um a alternat iva a um  

m odo de pensar que se depara com  suas fronteiras. Segundo Cocco 

I  viaggi di Segalen, Malraux, Nizan, che qui vengono analizzat i,  

possono esser vist i com e una t ravagliata circum navegazione 

dell’” isola-uom o” :  l’uom o del pr im o Novecento, posto, solo, dinanzi 

alla dissoluzione del  m ondo europeo e dei suoi fondam ent i, il logos 

e la sogget t ività. At t raverso quest i due pr incipi, l’Occidente ha 

cost ruito la propria stor ia di dom inio sull’universo. I n questo sforzo 

di possesso, ha inscrit to le proprie relazioni com  “ l’alt ra m età del 

m ondo che il term ine geografico di Oriente suggerisce” .25

 

De fato, percebem os um a preocupação com  a diversidade cultural que 

é sui generis a esse período. Essa questão parece colocar em  xeque a noção 

de ident idade, que sem pre foi pr ior izada na cultura ocidental em  det r im ento 

da diferença. Cocco se concent ra na cr ise do sujeito, que segundo ele é 

                                                           
23 COCCO, Enzo. Op. cit . ,  p. 12. 
 
24COCCO, Enzo.  Op. cit ,  p.  13. 
 
25 I d. I bid., p. 21.  
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conseqüência de um a cr ise de caráter m etafísico. I nteressante notar que 

essa opção por pr ivilegiar o aspecto subjet ivo seja um a tópica m uito 

característ ica da crít ica durante o século XX. Apenas para citar um  exem plo, 

na cont ra-capa da edição Tristes Tropiques, de Lévi-St rauss, publicada na 

coleção Le Monde em  10/ 18,  lem os “On court  le m onde, d’abord à la 

recherche de soi” .   Nos estudos de Helm ut  Feldm an26 e Silva & Álvares27 

sobre Wenceslau de Moraes encont rarem os a aplicação dessa perspect iva 

int im ista que se revela reducionista e deixa escapar as idiossincrasias da 

obra do escritor lusitano:  os diferentes desdobram entos advindos de um  

prolongado contato intercultural, onde a dim ensão int im ista é um  im portante 

elem ento const ituinte, acredito, m as não é a única determ inante do discurso 

m oraesiano.  

O estudo de Lily Litvak se concent ra nas m anifestações de exot ism o 

dent ro do m odernism o espanhol do início do século XX, pr incipalm ente nas 

revistas literár ias. A autora evidencia a falta de um  estudo m ais aprofundado 

sobre exot ism o e dem onst ra que o tem a é desprezado pela crít ica que tende 

a reduzi- lo a sim ples escapism o.28 Na tentat iva de estabelecer um a definição 

de exot ism o, a autora lem bra que “En el fin de siglo, el exot ism o significa 

diversas cosas para diversa gente. Para algunos, aventura, fausto, r iqueza, 

libertad sin lím ites. Para ot ros, m ister io y sensualidad. Ot ros m ás 

encont raban el él la posibilidad de vivir  hasta el lím ite” .29 Litvak não nega a 

presença do elem ento evasão, m as o interpreta com o um a resposta da 

sensibilidade da época. 

 

                                                           
26 FELDMAN, Helmut . Venceslau de Morais e o Japão. Macau:  I nst ituto Cultural de Macau, 
1992. 
 
27 SI LVA, Maria Manuela e ÁLVARES, José Marinho. Ensaios Luso-nipônicos. Lisboa:  1987. 
 
28 LI TVAK, Lily. El sendero del t igre. Exot ismo en la literatura española de finales del siglo 
XI X (1880-1913) . Madrid:  Taurus, 1986, p. 13. 
29 LI TVAK, Lily. Op. cit . ,  p. 15. 
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[ El exot ism o]  Sirvió adm irablem ente com o vehículo para expresar 

ciertas prem isas capitales de la sensibilidad de la época y, a la vez, 

com o orientación de una estét ica. En España, su im pacto se hizo 

patente en todas las áreas del pensam iento. 

[ . . . ]  

En realidad, el exot ism o es un fenóm eno que afectó a toda la 

sensibilidad finisecular. Muchos buscaron fuentes frescas de 

inspiración para sus obras de países ext raños;  fuera de sus pat r ias, 

donde sólo el pasado era interesante, donde la revolución indust r ial 

había creado un presente sórdido. Era preciso salir  de allí.  Por ot ra 

parte, los gobiernos burgueses desalentaban la audacia en la pat r ia, 

pero la anim aban en el ext ranjero. Por ello el exot ism o at rajo no 

sólo a pintores y poetas, sino tam bién a ingenieros, sacerdotes, 

soldados y aventureros;  y por esto aparece no sólo com o fenóm eno 

literar io y art íst ico, sino com o un hecho del final del siglo, 

insinuándose en las costum bres, las m odas, las form as de vida.” 30  

 

 O t rabalho de Pierre Jourda31,  publicado na década de 1940, fornece 

um  inventário bastante com pleto sobre as m anifestações de exot ism o na 

literatura francesa desde o início do século XI X até a década de 1930. Jourda 

divide o exot ism o em  4 períodos:  1. Vaga rom ânt ica, 2. Período dos 

realistas, 3. Período dos parnasianos e 4. Período contem porâneo. E 

dist ingue dois t ipos básicos de exot ism o, um  com  um a preocupação 

docum entária, apoiada em  dados, preocupado com  a descrição exata do 

objeto e out ro que é “ l’expression d’une sensibilité tourm entée” .32 Um a 

                                                           
30 I d. I bid. ,  pp. 12 e 14. 
 
31 JOURDA, Pierre. L'Exot isme dans la lit térature française depuis Chateaubriand. Genève:  
Slatkine Reprints, 1970. 
 
32 JOURDA, Pierre. Op. cit . ,  p. 17. 
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figura im portante e m uito influente no exot ism o a part ir  do século XI X foi, 

segundo Jourda, Chateaubriand (1768-1848) . A ele deve-se a descoberta de 

um a gam a m uito variada de possibilidades a serem  exploradas no contato 

com  out ras culturas:  tem as descrit ivos, rom anescos ou filosóficos33.  A part ir  

daí, o exot ism o se desenvolve em  duas vertentes. A pr im eira dará asas à 

própria im aginação para a const rução do out ro. Victor Hugo e Alfred de 

Musset  seriam  os exem plos dessa tendência. A out ra é representada por 

Stendhal, Gaut ier, Lecom te de Lisle, segundo Jourda, psicólogos ou pintores 

fiéis, preocupados com  a ext rem a exat idão na descrição do objeto.  

 Encont ram os tam bém  out ro t ipo de estudos sobre o exot ism o e 

literatura que se pauta por um  viés teórico e que pretende produzir reflexões 

sobre suas inter- relações. É o caso de Lire l’Exot ism e,  de J. M. Moura34 e Les 

cont re- lit teratures, de Bernard Mouralis35.   

Moura tenta encont rar no texto exot ista característ icas form ais que o 

caracterizariam  e apresenta o exot ism o sob dois ângulos:  com o 

representação do espaço (espaço m ít ico, espaço do exot ism o e espaço 

inter ior)  e com o escritura ( fantasia exót ica, realism o do est ranho, poesia de 

alhures e escritura da alter idade)  “quat re écritures allant  de la pure fantaisie 

jusqu’à l’évocat ion d’une altér ité reconnue com m e telle” .36 Dentro desses 

quat ro t ipos de escritura é que devem os, de acordo com  as t rês 

determ inantes anteriorm ente citadas, localizar o texto exot ista:  

 

Elle [ la lit térature exot iste]  se déploie ent re deux pôles. A l’un, 

l’ét ranger este sim ple reflet , figure ent ièrem ent  définie par les 

schèm es de la société qui le m et  en  scène (d’où le r isque de 

                                                           
33 I d. I bid.  p. 277. 
 
34 MOURA, Jean-Marc. Lire l’exot ism e.  Paris:  Dunod, 1992. 
 
35 MOURALI S, Bernard. Les cont re- lit tératures.  Presses Universitaires de France. [ s.d.] . 
 
36 MOURA, Jean-Marc. Op. cit  . ,  p. 33.  
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stéréotypie) ;  à l’aut re, il est  rendu à son alter ité par une écriture 

qui cherche seulem ent  à en évoquer l' ir reduct ible distance (d'où la 

tentat ion d'une form e ethnographique) . On conçoit  qu'ent re ces 

deux lim ites, la lat itude narrat ive de l'exot ism e soit  

considérable.37

 

Segundo o autor, o exot ism o literár io é determ inado por t rês fatores:  

psicológico, form al e histór ico;  e o elem ento com um  que os engloba é a 

concepção do espaço que está aí im plícita:  

 

D’une poét ique de l’apparence à une écriture de l’alter ité, du 

réalism e de l’ét range à la poesie de l’ailleurs, les form es de 

l’exot ism e varient  considérablem ent , com m e l’at testent  les 

m étam orphoses de cet te séquence narrat ive capitale, la 

descript ion. Cependent , par-delà les divergences stylist iques 

séparant  les clichés de la fantaisie exot ique et  les variat ions 

descript ives des t rois aut res inspirat ions, la rêverie du lointain 

t rouve son unité. Elle reside dans le m ouvem ent  qui porte chachun 

d’ent re nous vers un ailleurs inaccessible et  fascinant , fascinant  

parce qu’inaccessible. Mêm e pour le réalism e de l’ét range, 

évoquant  des cont rées réellem ent  parcourus par l’auteur puis 

recréés à l’aide de son im aginat ion, cet te rêverie correspond au 

départ  toujours recom m encé pour le pays où n’arr ive jam ais.38

 

Ora, em bora seja inegável a dim ensão subjet iva presente no texto 

exot ista – procedim ento já presente no relato de viagem  do início do século 

XI X – sugerir  um a unidade ao exot ism o calcado na “ rêverie du lointain, [ . . . ]  

                                                           
37 MOURA, Jean-Marc. Lire l’exot ism e.  Paris:  Dunod, 1992, p. 33. 
 
38 I dem , p. 138. 
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ailleurs inaccessible et  fascinant , fascinant  parce qu’inaccessible”  deve ser 

vista com  algum as reservas. Assum ir tal ponto de vista na análise de um  

texto exot ista parece reduzir sua diversidade de tem as e m ot ivações a um a 

determ inação psicológica. Por out ro lado, essa solução im plica um a definição 

de exot ism o em  clave subjet iva que reduzir ia o contato intercultural a um a 

experiência de intersubjet ividade. “Rêverie du lointain”  pr ivilegia apenas a 

determ inante de fantasia e se m ost ra adequada apenas a um a vertente do 

exot ism o. As obras de Wenceslau de Moraes, Lafcadio Hearn, Perceval Lowell 

e I sabella L. Bird sobre o Japão não se enquadrariam  dent ro dessa definição. 

Ou seriam  interpretadas com o um a m anifestação do anseio pelo distante – o 

que m ot ivaria um  deslocam ento ao país do sol nascente. Ora, o que vem os 

nesses textos – alguns deles escritos in loco – é um a constante discussão 

m ot ivada pelo contato direto com  o objeto, onde dificilm ente poderem os 

encont rar qualquer referência à fantasia. Poderíam os ver nesse exercício de 

alter idade – essa constatação do out ro só pode ser entendido com o tal – 

um a reatualização daquilo que Moura cham a de “ailleurs inaccessible et  

fascinant , fascinant  parce qu’inaccessible” . Eu disse “poderíam os” , pois nesse 

procedim ento estar ia im plícita um a sim plificação ent re “ inacessível”  (com o é 

o caso da evasão calcada na fantasia)  e “ incom preensível”  (que é um a 

constatação depois de longa convivência em  contato com  esse out ro) . 

O objet ivo de Les Cont re-Lit tératures, de Bernard Mouralis, é um a 

reflexão sobre a relação ent re as definições de literatura e de cont ra-

literaturas. Para Mouralis, este confronto suscita duas questões:  colocar em  

cheque as definições “oficiais”  de literatura e denunciar setores da literatura 

que, em bora largam ente produzidos e consum idos, são renegados a um  

lugar m arginalizado, evidenciado pelas expressões “ literatura de m assa” , 

“ infraliteratura” , “paraliteratura” . A tese pr incipal do autor é que estas 

“cont ra- literaturas”  são de natureza m uito diversa, cujo denom inador com um  
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são “des m odalités m ult iples de la subversion du cham p litéraire” .39 Dent ro 

deste contexto e guiado por estas questões é que o autor irá discut ir  o texto 

exót ico. Depois de levantar duas questões im portantes em  um a discussão 

sobre exot ism o – o exercício da alter idade, que coloca em  questão o próprio 

sistem a de referências do escritor e as im plicações estét icas do discurso 

exot ista, que evidenciam  a cr iação de um a nova estét ica – a conclusão final 

do autor é que 

 

L’exot ism e ne peut  exister qu’à la condit ion de concilier ces deux 

exigences cont radictoires et  de faire en sorte que l’inconnu et  

l’ét range soient  codifiables et  ent rent  dans nos catégories 

intellectuelles.40

 

No t recho acim a, podem os t ranqüilam ente subst ituir  “exot ism e”  por 

“pitoresque” . Em  out ras palavras, o autor cham a de exot ism o um a das 

possíveis at itudes frente a um a cultura diversa. Com parem os com  duas 

out ras definições de exot ism o:  

 

“L’Exot ism e n’est  donc pas une adaptat ion:  n’est  donc pas la 

com préhension parfaite d’un hors soi-m êm e qu’on ét reindrait  en soi, 

m ais la percept ion aiguë et  im m édiate d’une incom préhensibilité 

eternelle.”   

 

“Nadie es int r ínsecam ente ot ro;  no lo es m ás que porque no es yo;  

al decir  de él que es ot ro, en realidad nada he dicho aún;  y, lo que 

es peor, nada sé yo sobre él, ni nada quiero saber, puesto que toda 

                                                           
39 MOURALI S, Bernard. Les cont re- lit tératures.  Paris:  Presses Universitaires de France. 
[ s.d.] ,  p. 11. 
 
40 MOURALI S, Bernard. Les cont re- lit tératures.  Presses Universitaires de France. [ s.d.] , p. 
11.  
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caracter ización categórica m e im pediría m antenerlo dent ro de esta 

rúbrica puram ente relat iva, la alter idad. 

[ . . . ]  

El conocim iento es incom pat ible con el exot ism o, pero el 

desconocim iento es, a su vez, irreconciliable con el elogio a los 

ot ros;  y, sin em bargo, esto es precisam ente lo que el exot ism o 

quisiera ser, un elogio en el desconocim iento. Tal  es su paradoja 

const itut iva.  

 

 A prim eira citação foi escrita no início do século XX por Victor Segalen 

no Essai sur L’Exot ism e41,  a segunda é de Todorov42,  publicada no final do 

século XX, em  um a obra que se propõe avaliar os m odos com o o 

m ult iculturalism o é art iculado dent ro da cultura francesa. Note-se que nos 

t rês fragm entos acim a percebem os -  além de t rês tentat ivas de definição de 

exot ism o -  duas possíveis at itudes em  relação ao contato m ult icultural. De 

um  lado (Segalen e Todorov) , face às diferenças do out ro, conclui-se que 

apenas na alter idade esse contato é possível. Por out ro lado, segundo 

Mouralis, o exot ism o é um a form a de assim ilação e adaptação do out ro 

dent ro das “categorias intelectuais”  de um a cultura. Ora, posso dizer que 

“out ro”  é um  categoria intelectual dada. A inclusão dent ro de categorias já 

definidas por um a cultura pode resultar na const rução de um  out ro 

est ilizado, caricato, em  um a palavra, pitoresco;  ou pode im plicar 

“pasteurização” , ou “adaptação”  a categorias e m odos de pensar que não são 

colocados em  questão. Em  out ras palavras, inexiste esse incôm odo que 

suscita o quest ionam ento das próprias categorias intelectuais e que conduz 

ao exercício da alter idade. 

                                                           
41 SEGALEN, Victor. Essai sur l'exot ism e, une esthét ique du divers (notes) . Montpellier:  
Edit ions Fata Morgana, 1978, p. 25. 
 
42 TODOROV, Tzvetan. Exot ism o. in Nosot ros y los lot ros, reflexión sobre la diversidade 
hum ana.  Mexico, D.F. :  Siglo Veint iuno, 1991, pp. 305/ 06.  
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Se Mouralis inicia a reflexão tentando, com o propõe no prefácio, 

estudar t ipos de produção literár ia até então colocados à m argem  do sistem a 

literár io, não dem ora m uito para que ceda à tentação de ut ilizar as 

m anifestações de exot ism o para denunciar o etnocent r ism o europeu. 

Vejam os esta passagem  

Des divers processus suscet ibles d’about ir  à une rem ise en quest ion 

du statut  pr ivilégié conféré jusqu’alors à la culture e à la lit térature 

dom inantes, le prem ier à retenir est  l’exot ism e. Sans doute, repose-

t - il généralem ent  sur le m aniem ent  et  la confrontat ion de grands 

ensem bles som m airem ent  définis et  son im pact  s’en t rouve d’autant  

lim ité. Cependant , s’il ne dét ruit  pas de fond en com ble l’édifice, il 

cont r ibue sérieusem ent  à l’ebranler. En effet , c’est  par le biais de 

l’exot ism e qu’une culture com m ence à prendre conscience qu’elle 

n’est  plus seule au m onde et  qu’elle peut  t irer plaisir  et  profit  en 

contem plant  d’aut res horizons que ceux que avaient  été jusque- là 

les siens et  en prêtant  l’oreille à d’aut res voix que la sienne m êm e si 

celles-ci sont  en part ie le fruit  de son im aginat ion. Cet te rencont re 

const itue en choc générateur de doutes.43

 

Ora, um a coisa é dizer que o texto exot ista pode ser usado com o 

argum ento que coloca em  xeque um a definição oficial de literatura;  out ra 

bem  diferente é afirm ar que faz parte de um  program a que visa a “ la 

subversion du cham p litéraire” . Essa definição im plica em  considerar o texto 

exot ista apenas em  sua dim ensão textual e ver nela a intenção de “m inar”  

um  sistem a literár io “oficial” , o que equivale a dizer que é um a escrita 

concebida e pensada em  term os de pura escritura com  finalidades 

contestatór ias. O que, de certo m odo, nos rem ete à noção de exot ism o com o 

                                                           
43 MOURALI S, Bernard. Les cont re- lit tératures.  Paris:  Presses Universitaires de France. 
[ s.d.] .  
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adorno, ou seja, um  “desvio”  dent ro de um  conjunto de referências, que 

assum e o caráter de contestação (no nível form al) . Para Mouralis, o exot ism o 

é, assim , apenas um  dent re m uitos “desvios”  (a literatura exot ista, a 

paraliteratura, a literatura de m assas, etc.)  que tentam  subverter a definição 

oficial de “ literatura” . Se considerarm os por out ro ângulo, esses rótulos 

evidenciam  um a inclusão desses t ipos de produção dent ro de um a noção de 

literatura (vide suas denom inações) . I nteressante, e acredito que m ais 

proveitoso, seria verificar até que ponto este ou aquele conceito de literatura 

consegue assim ilar determ inados t ipos de produção textual. Em  out ras 

palavras, quão excludente ou includente é determ inada definição “oficial”  de 

literatura. 

Aplicando-se essa reflexão à obra de Wenceslau de Moraes e out ros 

coevos que escreveram  sobre o Japão, evidenciam os logo de início que não 

existe aí qualquer tentat iva de colocar em  xeque um a determ inada noção de 

literatura. Aliás, ent re as determ inantes desse t ipo de produção textual, é 

m uito difícil,  senão forçado, encont rarm os um a preocupação com  a escrita. 

Na segunda parte da citação (a part ir  de En effet ,)  Mouralis considera o 

im pacto e/ ou m ot ivação do exot ism o dent ro de um a cultura. O autor aqui 

parece estar falando in abst racto e propondo um a ut ilização de exot ism o que 

percebem os não ser com provada, pelo m enos nos textos consultados para 

elaboração desta dissertação. Percebem os nessas obras o “choc générateur 

de doutes”  advindo de um  encont ro com  o out ro. Mas dessa dúvida e desse 

encont ro o que se percebe é um  grande quest ionam ento da cultura de 

or igem , que passa a ser relat ivizada e vista com  out ros olhos, e um a 

verificação constante da incapacidade de assim ilar esse out ro e m esm o de 

descrevê- lo. Em  out ras palavras, não se verifica esse “alargam ento de 

horizontes ”  sugerido por Mouralis, que seria, talvez, um a conseqüência 

advinda desse contato. Adem ais, o exercício da alter idade é o 

reconhecim ento do out ro com o tal (vide a et im ologia do term o) , que é o 

reconhecim ento de um a incapacidade de assim ilação, portanto de 
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 "alargam ento de horizontes" . Mesmo em  um  texto fict ício de Malraux44,  o 

que percebem os é um  em bate ent re diferente visões de m undo que 

percebem  seus lim ites e m esm o aí, nem  sequer são sugeridos esses “plaisir  

et  profit  en contem plant  d’aut res horizons" .  Aos nossos ouvidos relat ivistas e 

m ult iculturalistas, essa afirm ação de Mouralis pode parecer o m ais óbvio dos 

bons sensos, m as o que a literatura exot ista coloca em  discussão é 

exatam ente o cont rár io e podem os concluir  que o que Mouralis propõe é algo 

utópico que não se verifica na prát ica. 

 Com o podem os perceber, estes dois estudos de caráter teórico sobre o 

texto exot ista parecem  avançar pouco no sent ido de fornecer qualquer 

definição sobre exot ism o que seja pert inente ao período aqui focalizado. Por 

um  lado, procuram -se nas característ icas form ais do texto elem entos 

com uns que possam  just ificar um a classificação, m as logo se percebe a 

necessidade de considerar out ras variáveis culturais que nele se m anifestam . 

Ora, o texto exot ista é um  texto que rem ete o tem po todo a um  objeto 

exter ior, m as que, no entanto – e aqui estou m e refer indo principalm ente ao 

final do século XI X -  pretende “apresentar”  este objeto para um  leitor. Visto 

por out ro pr ism a, é at ravés do texto (ou das pistas por ele fornecidas)  que o 

leitor cr iará este objeto, para ele até então desconhecido. Portanto, a 

consideração apenas da dim ensão form al não dá conta de todas as 

determ inantes presentes nesse t ipo de produção textual.  

 A reflexão m ais aprofundada sobre o exot ism o – e, sobretudo, a que se 

m ost ra m ais eficaz para o período que nos interessa aqui -  foi realizada por 

um  escritor coevo que tam bém  prat icava este t ipo de produção textual:  o 

Essai sur L'Exot ism e, une esthét ique du divers, de Victor Segalen (1873-

1919) . Segalen foi m édico da m arinha francesa -  função na qual percorreu a 

Áfr ica, Ásia e Oceania – e autor de diversos livros de ensaios, ficção e poesia. 

Foi tam bém  o editor da obra escrita de Paul Gauguin. O Essai...  é um  

                                                           
44 MALRAUX, André. La tentat ion de l'Occident . Paris:  Grasset , 1926. 
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conjunto de notas e o lay-out  da capa de um a obra que deveria ser 

desenvolvida poster iorm ente, o que não aconteceu devido ao falecim ento do 

autor. Essas notas só foram  publicadas em  1978 e quem  m ais se tem  valido 

de algum as das reflexões aí cont idas são alguns ram os da ant ropologia 

contem porânea que se dedicam  a quest ionar os próprios lim ites da disciplina, 

sobretudo os que quest ionam  sobre a const rução do texto ant ropológico e a 

noção de alter idade nessa disciplina.45  

 O subt ítulo já denuncia a im portância desem penhada pela estét ica no 

pensam ento de Segalen. Para ele, a estét ica é antes de tudo um a im portante 

ferram enta epistem ológica 

Mais pour m oi, c’est  une apt itude de m a sensibilité, l’apt itude à 

sent ir  le divers, que j ’ér ige en pr incipe esthét ique de m a 

connaissance du m onde.46

 

Je garde au m ot  “esthét ique”  le sens précis, qui est  celui d’une 

science précise que les professionels de la pensée lui ont  im posé, et  

qui’il garde. C’est  la science à la foi du spetacle, et  de la m ise en 

beauté du spectacle ;  c’est  le plus m erveilleux out il de 

connaissance.47

 

 Ao longo de toda a obra, digo, das notas de Segalen, a estét ica se 

apresenta com o um  m eio eficaz de conhecim ento, m as sem pre fragm entário 

e part icular. O conhecim ento, para Segalen, é a apreensão da Diversidade – 

out ro conceito largam ente em pregado no Essai...   -  o que só é possível 

                                                           
45 AFFERGAN, Francis.  Exot ism e et  alter ité. Paris:  Presses Universitaires de France, 1987. 
KI LANI , Mondher. L’invent ion de l’aut re. Essai sur le discours anthropologique. Lausanne:  
Edit ions Payot , 1994. 
 
46 SEGALEN, Victor. Essai sur l'exot ism e, une esthét ique du divers (notes) . Montpellier:  
Edit ions Fata Morgana, 1978, p. 30. 
 
47 I dem , p. 82. 
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at ravés da sensação e da experiência individual e part icular, cont ingente. 

Segalen parece apontar para um  m undo com posto apenas de diversidades e 

part iculares, frente ao qual, qualquer noção de universalidade é rejeitada. 

Conseqüentem ente, parece que inexiste qualquer noção de conhecim ento ou 

de verdade absolutos. 

 O exot ism o é definido, então, em  função da Diversidade         

Et  en arr iver t rès vite à définir , à poser la sensat ion d’Exot ism e :  

qui n’est  aut re que la not ion du différent  ;  la percept ion du Divers ;  

la connaissance que quelque chose n’est  pas soi-m êm e ;  et  le 

pouvoir d’exot ism e ;  qui n’est  que le pouvoir de concevoir aut re.  

[ . . . ]  

Exot ism e :  quí’il soit  bien entendu que je n’entends par là qu’une 

chose, m ais im m ense :  le sent im ent  que nous avons du Divers.48

 

 Exot ism o, nestas notas, assum e o significado que vim os acim a, da 

sensação e experiência do Diverso. Em  nenhum  m om ento são m encionados 

conceitos com o “apreensão” , “  com preensão ”  ou “assim ilação” . Segalen nos 

aponta, portanto, um  eu que se relaciona, at ravés da alter idade, com  um  

m undo circundante com posto de diversidades percebidas e sent idas. Essa 

concepção é levada às últ im as conseqüências, desde a tom ada de 

consciência de si na cr iança até a noção do divino são definidas com o 

experiências/ sensações de um a única relação possível:  de um  jogo ent re o 

“eu”  e a percepção da Diversidade.  

Mas a sensação do Diverso não é acessível a todos. É um a experiência 

individual, som ente possível a “ individualidades fortes”   

                                                           
48 I dem , pp. 22 e 55. 
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L’exot ism e n’est  donc pas cet  état  kaléidoscopique du touriste e du 

m édiocre spectateur, m ais la réact ion vive et  curieuse au choc d’une 

individualité forte cont re une objet ivite dont  elle perçoit  et  dégust  la 

distance. (Les sensat ions d’Exot ism e e d’I ndividualism e sont  

com plém entaires) .49

 

Segalen cr ia um  term o para essas individualidades ávidas pela 

experiência do Diverso :  exotas, viajantes natos50.  Wenceslau de Moraes e 

Thom as Mann tam bém  fazem  m enção a este t ipo de personalidade, 

desam bientado no próprio m eio de or igem  e dotados de grande curiosidade 

pelo desconhecido.51

 Descrições de  culturas de povos diferentes do universo de referência 

do autor e leitor não são um a m anifestação exclusiva do período 1880-1930. 

O que podem os m encionar com o característ ico deste período é a m aneira 

com o o exot ism o se inter- relaciona com  out ras questões do seu tem po. Não 

percam os de vista que estam os t ratando do período que m arca o apogeu do 

colonialism o europeu na Ásia e na Áfr ica. Paralelam ente, há um  grande 

desenvolvim ento da pesquisa etnográfica. O contato ent re povos e culturas 

se faz presente nessas t rês m anifestações – colonialism o, pesquisa 

etnográfica e exot ism o. Percebem os que nas duas últ im as a diversidade e o 

contato interculturais são largam ente problem at izados. Na etnologia 

realizam -se discussões sobre m etodologia que dê conta de com preender a 

especificidade do objeto estudado e seus m odos de funcionam ento. No 

exot ism o – e aqui m e refiro sobretudo ao exot ism o literár io – percebem os 

algo m ais que a sim ples apresentação pitoresca de povos e costum es.  O 

                                                           
49 I dem , pp. 25. 
 
50 I dem , pp. 24 e 29. 
 
51 MORAES, Wenceslau de. O-Yoné e Ko-Haru. Porto:  Renascença Portuguesa, 1923, p. 108. 
Thom as Mann apud FELDMANN, Helmut . Venceslau de Morais e o Japão. Macau:  I nst ituto 
Cultural de Macau, 1992.  
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encont ro com  o out ro produz um a experiência que provoca no Ocidente um  

incôm odo que o coloca no lim ite de seu m odo de pensar, que se dem onst ra 

inadequado para a com preensão sat isfatór ia do objeto.  

 A inquietação do final do século XI X frente a um  m undo que se afigura 

com o diverso – e m uitas vezes incom preensível – se faz presente em  dois 

art igos sobre a literatura sim bolista, nos quais está im plícito o desconforto 

frente à diversidade. Paul de Man, em  The double aspect  of Sym bolism ,  

divide o Sim bolism o em  duas grandes vertentes, um a que rem onta a 

Baudelaire e a teoria das correspondências, e out ra cujo representante 

m áxim o seria Mallarm é. Edm und Wilson propõe um a dicotom ia ent re Axel, 

personagem  da peça hom ônim a de Villiers de L’I sle-Adam , e a evasão do 

cont inente europeu prat icada pelo poeta Rim baud. Essas duas classificações, 

em bora part indo de diferentes perspect ivas -  que acabam  propondo quat ro 

possibilidades de classificação a essa m anifestação literár ia -  possuem  um  

ponto em  com um :  am bas im plicam  um a resposta do art ista à percepção de 

um a separação ontológica ent re sujeito e m undo, que é percebida pelos 

poetas finisseculares com o diversidade e que se t raduz em  um  sent im ento de 

desconforto. Nas palavras de Paul de Man 

 

The sym bolist  poet  starts from  the accurate awareness of an 

essent ial separat ion between his own being and the being of 

whatever is not  him self:  the world of natural objects, of other 

hum an beings, society or God. He lives in a world that  has been 

split  and in which his consciousness is pit ted, as it  were, against  its 

object  in an at tem pt  to seize som ething that  it  is unable to reach.52

 

                                                           
52 De MAN, Paul. The double aspect  of Sym bolism . I n:  Rom ant icism  and contem porary 
cr it icism .   Balt im ore, The Johns Hopkins Univ. Press, 1993, p. 150. 
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 Convém  lem brar aqui que no final do século XVI I I  acontece um a 

t ransform ação bastante significat iva no conceito de natureza, que passa a 

ser definida com o o m undo dos fenôm enos observáveis no dia-a-dia e 

percept íveis pelos sent idos, em  oposição à concepção ilum inista, segundo a 

qual natureza era a est rutura racional do m undo, portanto apreensível pela 

razão hum ana. Jan Bruck sintet iza m uito bem  estes dois m odos de pensar 

 

‘Nature’ for the Enlightenm ent  theorists did not  m ean the m aterial 

physical reality of which we would nowadays think, but  was a 

m etaphor for the rat ional st ructure of the world, the natural and 

social order created by God and, whith his help, by m an, where 

everything has his proper, pre-established place and worked 

according to a pre-designed plan, like a clock. 

(…)  

‘Reality’ for the realists was no longer m erely the pre-established 

order of the universe, or the physical phenom ena of ‘nature’, or the 

ideal ‘essence’ of things, but  the exist ing, observable, ‘object ive’ 

reality of everyday life, as it  determ ined the individual subject .53

 

Da contem plação direta do m undo sensível deriva a percepção da 

diferença ent re o hom em  e o kosmos,  agora entendido com o um a ent idade 

física possuidora de m ecanism os próprios de funcionam ento, alheios e 

m uitas vezes desconhecidos ao hom em . Essa nova definição de natureza se 

evidencia no realism o/ naturalism o do século XI X e im plica em  um a 

redefinição da m im esis art íst ica, que deixa de ser um a reprodução das leis 

harm ônicas e pré-determ inadas do universo, e im plica na observação do 

m undo sensível. Se o ilum inism o via a diversidade da natureza com o as 

                                                           
53 Bruck, Jan. From  Aristotelean m im esis to ‘bougeois realism ’. I n Poet ics, Vol. 11, n. 3, July, 
1982, pp. 193, 201. 
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várias peças que form avam  o m ecanism o de um  universo cr iado por um  

Deus relojoeiro segundo leis racionais, no final do século XI X a diversidade 

observada na natureza lem bra ao hom em  que ele vive e interage em  um  

kosmos cujas leis funcionam  independentem ente das leis da razão hum ana e 

são diferentes das do pensam ento humano, or iginando um a espécie de m al-

estar.  

De Man afirm a que os poetas sim bolistas, ao perceberem  a 

independência e diversidade do kosmos em  relação ao indivíduo, assum em  

duas posturas diferentes. De um  lado -  na vertente que rem onta a 

Baudelaire -  está o poeta-vidente, aquele que consegue enxergar a unidade 

oculta at rás da diversidade do m undo, e busca descobrir  a harm onia e as 

correspondências ocultas ent re todas as coisas. Out ra postura, sob a égide 

de Mallarm é, interpreta a diversidade e m ult iplicidade com o prisão da qual é 

inút il qualquer tentat iva de fuga, e evita, portanto, toda ident ificação ent re a 

consciência e a natureza observada. 

Segundo Edm und Wilson, um  dos cam inhos encont rados pelos 

sim bolistas para resolver esse problem a é o desenvolvim ento da indiferença, 

seja at ravés da cr iação de um  m undo de fantasia, sobrevalor izando o sonho 

em  det r im ento da realidade, seja const ruindo, por m eio do estet icism o e da 

evasão exót ica, um a torre de m arfim  que os isola do m undo exter ior, com o é 

o caso das personagens Axel, de L’I sle-Adam , Lohengrin, de Laforgue e Des 

Esseintes, de J. K. Huysm ans. O out ro cam inho é apontado na biografia do 

poeta Arthur Rim baud:  o abandono da cultura européia por algum  canto 

distante do globo ainda desconhecido aos europeus, a m esm a postura 

adotada por Paul Gauguin. 

Out ras m anifestações culturais do final do século XI X tam bém  

respondem  à questão da convivência com  as diversidades.  
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O m ilionário francês Albert  Kahn (1860-1940)  dilapidou toda sua 

fortuna enviando cineastas e fotógrafos aos quat ro cantos do m undo para 

que regist rassem  povos e culturas am eaçados de ext inção.54

Em  1888, a idéia da cr iação de uma língua universal – presente na 

histór ia do ocidente deste o Renascim ento55 – é renovada com  a cr iação do 

esperanto, que apresenta a peculiar idade de ser concebida tam bém  com  o 

intuito não de subst ituir  as línguas naturais, m as de preservar a diversidade 

lingüíst ica e cultural. Seu cr iador, L. L. Zam enhof (1851-1917) , afirm ava 

“para cada cultura a sua própria língua;  para todas o esperanto” , hoje 

t ransform ado em  palavra de ordem  ent re os esperant istas56.  O principal 

argum ento apresentado por Zam enhof para defender a adoção do esperanto 

com o língua internacional é sua neut ralidade, que evitar ia o predom ínio de 

um a cultura sobre a out ra. Vale observar que a cr iação de línguas art ificiais 

até então era norteada apenas por um anseio de um a linguagem  que se 

pautasse pela racionalidade sem  as am bigüidades das línguas naturais. 

Em  m uitas correntes esotéricas surgidas nesse período percebem os a 

busca de um a assim ilação de religiões e sistem as filosóficos or iundos de 

t radições culturais m uito diferentes ent re si -  com o é o caso da Teosofia de 

Helena Blavatski, e a Fraternidade Rosacruz, fundada por Max Heindel57.   

                                                           
54 Arquivos do Planeta. I n Correio da Unesco, jun. 1988, p. 16. 
 
55 ECO, Um berto.  A Busca da língua perfeita. Bauru:  Edusc, 2001. RÓNAI , Paulo. Babel e 
Ant i-babel. São Paulo :  Perspect iva, 1970. 
 
56 Sobre esta preocupação de Zam enhof com a diversidade cultural leia-se Essência e futuro 
de um a língua internacional. Especialmente o capítulo I I . 
 
57 Segalen condena essas tentat ivas de síntese propostas pelos esoteristas:  
Ma faculté de sent ir  le Divers et  d’en reconnaître la beauté, m e concuit  à haïr tous ceux qui 
tentèrent  de l’affaiblir  (dans les idées ou les formes)  ou le nièrent , en bât issant  
d’ennuyeuses synthèses. Les Schuré, parfois Péladan, toujours les théosophes et  beaucoup 
d’occult istes... 
(Essai sur L’Exot ism e, p. 34) . 
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Percebem os aqui dois posicionam entos frente à diversidade cultural 

observada:  de um  lado a preocupação pela preservação dessa diversidade, 

de out ro um a tentat iva de integração do diferente. 

 Nas m anifestações de exot ism o da literatura do final do século XI X, do 

m esm o m odo que em  out ras m anifestações culturais coevas, tam bém  se faz 

sent ir  o desconcerto advindo do contato com  culturas que se apresentam  à 

prim eira vista com o incom preensíveis ao hom em  do Ocidente. Os textos que 

têm  com o tem a esse contato intercultural não se lim itam  a um a sim ples 

apresentação do objeto em  clave pitoresca, m as percebem os um  am plo 

debate no qual se faz sent ir  a inquietação suscitada pela percepção da 

diversidade cultural. É um a resposta, não a única, a um  problem a colocado 

pela época.  Assim , em  Lafcadio Hearn e Wenceslau de Moraes percebem os 

um a reflexão sobre o contato com  o “out ro”  e um  quest ionam ento sobre as 

possibilidades de com unicar essa experiência intercultural a um  com pat r iota. 

 Do contato com  um a cultura est rangeira nasce um  texto, um  relato, no 

qual é notór ia um a postura que privilegia as diferenças. Percival Lowell 

(1855-1916) , por exem plo, afirm a que a pr im eira im pressão que se tem  ao 

chegar ao Japão é a de estar em  um  lugar onde tudo é com o um a ant ípoda 

daquilo que até então se considerava com o “norm al” . Wenceslau de Moraes 

se pergunta o tem po todo se é possível descrever o Japão e apresentá- lo a 

quem  nunca esteve lá. Nestes escritores, raríssim as são as passagens que 

apresentam  sem elhanças ent re duas culturas. As diferenças são de fato 

constatadas;  m as na m aioria dos casos, é evidente um  procedim ento de 

descrição do objeto que apresenta apenas suas diferenças. Tem os, por 

conseguinte, a const rução de um a im agem  parcial da out ra cultura, 

com posta apenas de diferenças em  relação à cultura do autor. Apresentar o 

out ro equivale a apresentar suas diferenças em  relação à cultura do 

observador/ leitor. Desse procedim ento, tom ado com o determ inante do 

discurso, decorre o fato de m uitas vezes serem  tom ados com o elem entos da 

com paração dados das duas culturas de diferentes categorias. Wenceslau de 
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Moraes, por exem plo, nunca com para o art ista japonês ao art ista ocidental. 

O art ista japonês é com parado ao hom em  com um , ao com erciante, ao 

acadêm ico do Ocidente. Nesta com paração está im plícita um a im agem  que 

Moraes faz da cultura à qual pertence:  racionalista, cartesiana, posit iv ista e 

tecnicista, com  a qual é com parada a cultura japonesa, apresentada ora 

com o ant ípoda, ora com o com plem entar. 

Out ro desdobram ento dessa postura que privilegia as diferenças é um a 

busca por m anifestações da cultura exót ica em  seu estado m ais “autênt ico” , 

que é na verdade um a tentat iva de intensificar as diferenças, isto é, buscar 

no out ro aquilo que lhe é m ais característ ico, aum entando assim  a diferença 

percebida. Esta busca pelo “autênt ico”  é determ inada não apenas pela 

curiosidade, m as tam bém  por um  desejo de afastam ento da cultura de 

or igem . Desse m odo, as grandes cidades e os portos -  onde o contato com  o 

Ocidente acontece de m odo m ais constante -  são vistos com o um a caricatura 

que ilust ra a perda de autent icidade da out ra cultura e a crescente influência 

do m odo de viver ocidental. Um  exem plo desse com portam ento percebem os 

na biografia de Wenceslau de Moraes, quando abandona seus cargos com o 

funcionário do Governo Português e estabelece residência em  Tokushim a, 

por ser a cidade m ais “ t ipicam ente japonesa”  que conhecia. Tam bém  Paul 

Gauguin, ao retornar ao Tait i,  tem  essa at itude de procurar um  espaço m ais 

autênt ico, m ais representat ivo da out ra cultura.  

 Nessa época, graças ao desenvolvim ento dos m eios de t ransporte, o 

tur ism o com o opção de lazer com eça a ser prat icado em  grande escala. 

Com eçam  a surgir  as agências de viagens e em  várias cidades do Ext rem o 

Oriente instalam -se redes de hotéis de luxo dent ro dos m oldes ocidentais. 

Aos olhos de escritores com o Wenceslau de Moraes, Lafcadio Hearn e Victor 

Segalen, esse é um  t ipo de contato intercultural m uito superficial, que busca 

e se sat isfaz apenas com  o pitoresco, e quest ionam  se o tur ista é capaz de 

com preender a com plexidade do m odus vivendi local. At ravés da ót ica 

desses escritores, o tur ista é um  ser dotado de curiosidade superficial e que 
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se sat isfaz com  a aquisição de alguns poucos souvenirs e fotografias, e é 

severam ente cr it icado pela pouca disponibilidade – de tem po e de 

curiosidade -  em  conhecer a com plexidade da out ra cultura. Out ro m ot ivo 

que explica a repulsa ao tur ista é a m aneira com o ele determ ina m udanças 

no seio da cultura visitada, resultando daí um a certa “adaptação”  às suas 

necessidades, que são, antes de qualquer coisa, as necessidades de um  

consum idor de bens e serviços. Enquanto o exot ista problem at iza o contato 

intercultural e experim enta o desconcerto dessa experiência, o tur ista é um  

ocidental que apenas deslocou-se geograficam ente, cont inua falando sua 

língua, a levar seu m odo de vida tal qual na cultura de or igem . Adem ais, o 

pouco tem po que perm anece im erso na out ra cultura é, aos olhos de seus 

crít icos, insuficiente para um  conhecim ento m ais eficaz. O tur ista tam bém  é 

ut ilizado para personificar m etonim icam ente o com portam ento do Ocidente 

em  relação às dem ais culturas, sem  m uito cuidado em  se adaptar à cultura 

local e cuja presença no m eio exót ico acaba sendo um a im posição do seu 

m odo de vida.  No Essai sur L’Exot ism e, Segalen estabelece um a crít ica bem  

precisa e clara do tur ista, qualificando-o juntam ente com  os ocult istas e o 

escritor Pierre Lot i de pseudo-exotas e proxenetas da sensação do Diverso.58 

Wenceslau de Moraes e Lafcadio Hearn estabelecem  a crít ica ao tur ista em  

m odo caricatural, descrevendo-o com o um  ser bizarro e em  desacordo com  o 

am biente. Podem os perceber nessa crít ica um  ret rato em  negat ivo do 

exot ista, que experim enta intensa e prolongadam ente o convívio no seio de 

um a out ra cultura.  

Frente à diversidade cultural, além  do sent im ento de desconcerto, 

tam bém  se percebe a preocupação com  a preservação da diversidade 

observada e há um  posicionam ento crít ico em  relação ao fato do m odo de 

vida e costum es ocidentais com eçarem  a prevalecer sobre os dem ais. Em  

                                                           
58 SEGALEN, Victor. Essai sur l'exot ism e, une esthét ique du divers (notes) . Montpellier:  
Edit ions Fata Morgana, 1978, p. 34. 
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1926, o francês Paul Morand (1888-1976) , espécie de globe- t rot ter, 

profet izava que as gerações futuras seriam  sedentárias por que as viagens 

perderiam  o encanto da descoberta, de m odo que, para um  europeu, ir  até o 

Ext rem o Oriente seria algo corr iqueiro (Là où nous nous réjouissons d’un 

périple, on ne verra plus qu’un ‘galim at ias de voyages’) 59.  Victor Segalen 

dem onst ra grande preocupação com  o fim  da diversidade, chegando m esm o 

a prever o fim  do exot ism o:  o dia em que todo o planeta, unido pelo 

desenvolvim ento dos m eios de com unicação e de t ransporte, sofrer ia um a 

padronização cultural que ter ia com o padrão de referência o m undo 

ocidental. Moraes, por exem plo, constata ao longo de sua perm anência no 

Japão a int rodução gradual de padrões de com portam ento e m odos de viver 

ocidentais e sente saudades do Japão anter ior à Ocidentalização. Gauguin 

quando retorna ao Tait i sente falta do país que ele conheceu 10 anos antes, 

quando a presença européia era m uito rest r ita. 

 O topos do bom  selvagem  é reatualizado pela literatura exot ista. Mas 

aqui o discurso é m odalizado, o cont raste e a exaltação da cultura 

est rangeira é feito at ravés do m at iz de crít ica em  relação à própria cultura. É 

assim  que Wenceslau de Moraes e Lafcadio Hearn verão na arte japonesa e 

no m odo de vida japonês um  cont raponto ideal ao m odo de vida ocidental. 

Não percam os de vista que estes textos são produzidos na fase de m aior 

expansão do colonialism o europeu, o que equivale a dizer que, de certo 

m odo, essa postura pode ser lida com o um a espécie de out ro lado da m oeda 

de um a tendência a ver o out ro com o ingênuo. Enquanto o colonialism o se 

vale desse argum ento para subjugar e explorar a Áfr ica e a Ásia, e a 

ant ropologia ainda ut iliza em  seu vocabulár io conceitos com o “sociedades 

prim it ivas”  e “selvagens” , nos textos exot istas, encont ram os esses adjet ivos 

diluídos, há um a adesão m aior ao objeto observado e se opera um  

m ecanism o de projetar aí possíveis soluções das deficiências observadas na 

                                                           
59 MORAND, Paul. Rien que la Terre. Paris:  Grasset , 1926, p. 10. 
 

  



 61

cultura de or igem . Os tait ianos de Gauguin, os japoneses de Wenceslau de 

Moraes e o chinês de Malraux60 se apresentam  com o representantes de m odi 

vivendi diversos daqueles do Ocidente. O oriental é representado pelo 

art ista, pelos costum es do hom em  do povo, a religião é vista pelo viés da 

religiosidade popular com o elem ento organicam ente art iculado dent ro da 

cultura. A im agem  do Ocidente, por out ro lado, é const ruída pelo filósofo 

racionalista, pelo hom em  de negócios capitalista, pelo rom ant ism o de feição 

idealista, e a religião ocidental é considerada no seu aspecto inst itucional. 

Nas duas últ im as décadas do século XI X e início do XX, florescem  no 

Ocidente o I m pressionism o, o Expressionism o, o Cubism o, as filosofias de 

Nietzsche e Bergson, na literatura, o Sim bolism o e o Decadent ism o. Em  

out ras palavras, de um a vasta gam a de m odos de expressão e de 

pensam ento, a escolha recai em  imagens que são tom adas com o m ais 

característ icas do Ocidente. Com  relação ao Oriente, a escolha é 

determ inada pelo contato fragm entário.  

Não percam os de vista que o conhecim ento que esses intelectuais 

t inham  dessas culturas era adquir ido in loco,  at ravés da observação61.  

“Oriente” , no vocabulár io desses escritores é, antes de tudo, a t radução da 

experiência pessoal de um  contato intercultural que é generalizada. 

“Ocidente” , por out ro lado, é um a const rução com posta de elem entos 

selecionados de um  grande rol de m anifestações que era de conhecim ento 

desses autores. 

Dent re os estudos dedicados à obra de Wenceslau de Moraes, apenas 

um  art igo de Paulo Franchet t i62 considera a dim ensão exot ista de sua 

                                                           
60 La tentat ion de l'Occident . Paris:  Grasset , 1926. 
 
61 Moraes, em bora tenha vivido m ais de t rês décadas no Japão, nunca teve um a leitura 
fluente neste idiom a. Malraux passou apenas alguns m eses no Oriente. Vale lem brar que 
além  de Lafcadio Hearn, que foi professor na Faculdade I mperial de Tókio, os demais eram 
escritores e não eruditos do I nst itute de L’Orient . 
 
62 Franchet t i,  Paulo. I n:  Voz Lusíada -  Revista da Academ ia Lusíada de Ciências, Let ras e 
Artes,  nº  4. São Paulo, janeiro- junho de 1995. 
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literatura. Franchet t i t rata o exot ism o sob o viés do contato intercultural, 

destacando que em  Moraes o exot ism o não se lim ita a um a curiosidade pelo 

pitoresco, m as é um  exercício radical de alter idade. No restante da fortuna 

crít ica sobre o autor de Dai-Nipon esta questão parece passar despercebida. 

Há o predom ínio de um  viés biográfico, que pouca profundidade t raz à 

discussão da dim ensão do contato intercultural na obra de Moraes, um a vez 

que parece reproduzir certos lugares-com uns com o o conceito rom ânt ico de 

estet ização da própria vida e da viagem  com o “quête de soi” ,  reduzindo a 

obra a um  m ero sintom a de um a personalidade inquieta. Por out ro lado, há 

um a insistência em  encont rar m anifestações de religiosidade, de um a busca 

pela t ranscendência. Deste últ im o ponto t ratarem os no capítulo I I I  (Quat ro 

tem as da literatura de Wenceslau de Moraes) .  

  



 63

CAPÍ TULO I I I  

QUATRO TEMAS DA LI TERATURA DE W ENCESLAU DE MORAES 

 

O m ot ivo cent ral na obra de Wenceslau de Moraes é o Japão – país 

onde o autor perm anece por m ais de t rês décadas e ao qual dedica a m aior 

parte de sua obra. Nela, o país do sol nascente é apresentado sob diferentes 

perspect ivas, que variam  do im pressionism o pitoresco -  t ípico do relato de 

viagens -  ao regist ro jornalíst ico, passando pela descrição cont rast iva das 

característ icas culturais e pela visada m ais aprofundada das bases da vida 

japonesa, que atestam , em  Moraes, uma vivência radical de alter idade 

intercultural. O que caracter iza o texto e o est ilo do autor é que essas 

perspect ivas se sucedem  e alternam  de m odo bastante assistem át ico, de 

m aneira que freqüentem ente é possível encont rar a m odalização do discurso 

segundo essas diferentes perspect ivas ao longo de apenas duas ou t rês 

páginas. 

Sendo justam ente esse jogo de perspect ivas um a das característ icas 

cent rais do texto m oraesiano, parece interessante, com o prim eira form a de 

abordagem , estabelecer os topoi da vasta produção desse autor que foi, em  

sua época, um a das pr incipais fontes de conhecim ento sobre o Japão em  

língua portuguesa. 

Esses topoi são os seguintes:  

 

1. A com paração da cultura ocidental e or iental;  

2. A crít ica à civilização ocidental m oderna;  

3. O lugar da experiência estét ica no Oriente e no Ocidente;  

4. A afirm ação de um a visão im anent ista da arte e da natureza;  

 

Há um a relação m uito est reita ent re esses topoi,  e é claro desde logo o 

lugar cent ral do pr im eiro deles, que, a r igor, im plícita ou explicitam ente, 

inform a os dem ais. O que interessa a este t rabalho não é, por isso m esm o, 
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operar um a redução de todos os procedim entos encont ráveis nos textos de 

Moraes, de m odo a encaixá- los num a rubrica usual da histor iografia literár ia 

sobre o período. I sto é, não interessa, por exem plo, t rabalhar com  esses 

topoi com  o objet ivo de dem onst rar que a obra de Moraes é, no final das 

contas, um a das m uitas m anifestações do escapism o ou do estet icism o 

finissecular. Num a explicação desse t ipo, além  de pouco se explicar de fato, 

perde-se aquilo que im porta a este t rabalho ressaltar:  a form a concreta pela 

qual se atualizam , na obra de Moraes, alguns tópicos e algum as questões 

am plas do universo cultural do final do século XI X e início do século XX. 

Porque, se é verdade que, vistas à distância, essas questões am plas 

parecem  poder explicar-se de m odo geral com o reações diferentes a um  

m esm o conjunto de problem as, não é a ident ificação dos problem as gerais 

que perm ite entendê- las m elhor na sua concretude, m as sim  a sua form a de 

const rução, de ressonância e de realização textual concreta. 

Para usar um a im agem  ext raída, com o se apreciava no final do XI X, 

dos dom ínios da botânica, não basta ao observador afirm ar que as copas das 

árvores, em bora m isturando-se nas alturas, estão assentadas em  diferentes 

raízes sob o m esm o solo. A questão m ais im portante é observar com o cada 

um a delas se firm ou sobre o terreno de que dispunha, com o buscou o seu 

cam inho para cim a, em  direção à luz do sol, e com o, dent ro da sua espécie e 

do seu habitat ,  realizou ou não realizou todas as potencialidades de que 

dispunha. 

Com  esse objet ivo analít ico, deixarem os m om entaneam ente de lado a 

inter- relação e a tentat iva de explicação do sent ido m ais am plo desses topoi 

e t ratarem os de descrever cada um  deles separadam ente. Para m anter a 

m etáfora do parágrafo anterior, descreverem os as raízes, o t ronco, as 

ram ificações e as folhas, para no capítulo seguinte tentar apresentar um  

ret rato do conjunto desse objeto singular, que é a obra de Wenceslau de 

Moraes. 

  



 65

1 . Oriente /  Ocidente 

 

Desde os pr im eiros escritos sobre países asiát icos, a com paração com  

a cultura ocidental é um a constante na obra de Moraes. A apresentação 

cont rast iva não é, evidentem ente, nenhum a novidade. Pelo cont rár io, é a 

est ratégia básica de apresentação do diferente em  todos os relatos de 

caráter descrit ivo ou analít ico, cujo pr im eiro exem plo encont ram os nas 

Histór ias de Heródoto, quando o cr iador do gênero histór ico dá conta dos 

costum es dos persas, elaborando listas de cont rastes ent re os usos e 

costum es dos “bárbaros”  e os dos povos gregos. Em  português, fiel à 

t radição, Luís Fróis, autor da pr im eira gram át ica da língua japonesa, publica 

no séc. XVI  um  volum e que consiste apenas na apresentação de listas de 

diferenças ou oposições ent re os usos e costum es japoneses e os dos 

cr istãos do seu tem po. 

O texto de Luís Fróis já não era, na época de Moraes, um a referência 

disponível ou válida para o conhecim ento contem porâneo do Japão em  fase 

acentuada de m odernização. E diferentem ente do que sucedia então nos 

países de língua inglesa e francesa, não eram  m uitos os textos em  língua 

portuguesa dedicados ao novo Oriente que const ituía o foco da atenção e do 

interesse da sociedade e do com ércio europeus. De fato, quando Moraes 

com eça a escrever sobre o Japão, a bibliografia m oderna em  português se 

resum ia aos textos de Pedro Gastão Mesnier (O Japão, estudos e im pressões,  

1874) , Marques Pereira (1803-1864)  (Viagem  da corveta D. João I  à capital 

do Japão)  e Souza Viterbo (Trabalhos Náut icos dos Portugueses, séculos XVI  

e XVI I ,  1898-1900) . Um a das característ icas dist int ivas da literatura de 

Moraes em  relação aos seus contem porâneos é que há nela, desde o início, 

um a dupla operação oposit iva, no enfoque da sociedade japonesa. Por um  

lado, Moraes, com o os seus antecessores, opõe sistem at icam ente aspectos 

observados no Japão ao que considera seus equivalentes no Ocidente;  m as, 
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por out ro, e esse é um  ponto im portante, os pr im eiros textos de Moraes 

opõem  tam bém  ent re si dois m undos não-ocidentais:  o chinês e o japonês. 

Essa dupla oposição lhe perm ite um  ganho significat ivo na 

com plexidade do quadro que t raça do Japão, pois a sua apresentação da vida 

japonesa é seguidam ente m ediada pela consideração de um a prim eira 

oposição ao m odo ocidental, que é a chinesa. Essa oposição m anifesta-se 

tam bém  est ilist icam ente, com  a produção de dois t ipos diferente de escrita, 

que variam  segundo o objeto t ratado:  um a realista-naturalista ao descrever 

a China e out ra im pressionista ao t ratar do Japão.  

Para m elhor com preensão deste ponto, com ecem os pela consideração 

dos textos de Moraes produzidos quando da sua estada em  Macau, ent re 

1888 e 1898. Na verdade, são estes os únicos textos que têm  com o objeto a 

China, pois desde 1889, quando realiza sua prim eira visita ao Japão, é este 

que passa a ocupar o cent ro da sua atenção até tornar-se o assunto único da 

sua obra. 

No que diz respeito à China, a prim eira observação a fazer é que o 

narrador m oraesiano tem  quase sem pre um  ponto de vista distanciado, 

pouco ou nada em pát ico, e que o seu texto adquire, talvez por isso m esm o, 

característ icas naturalistas. Assim , os costum es e inst ituições chinesas 

sem pre sofrem  um a avaliação negat iva em  relação ao Ocidente, o narrador 

exibe sua predileção por descrições de paisagens de m iséria (pântanos, 

terras ár idas, am biente sociais inabitáveis pela falta de higiene ou de 

espaço) , dos excluídos sociais (prost itutas, leprosos, filhos m est iços 

abandonados pelo pai ocidental, etc.)  e da iniqüidade da ordem  social, com  a 

descrição dos enorm es cont rastes ent re o poder e a r iqueza dos m andarins e 

a m iséria com pleta, física e m ental, das classes dom inadas.  

Para esse narrador, a condição da China e do povo chinês está dada, a 

ele cum pre apenas representá- la fielm ente para seus leitores. Não há 

nenhum a problem at ização do que é observado, a com paração estabelecida 

com  a vida nas nações do Ocidente não é aprofundada e percebe-se que o 
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gosto pelo ret rato da vida chinesa procede do am or pelo bizarro, pois 

escrever sobre a China é, no lim ite, com por um a teratologia:  

 

Se interessa a ocidentais o ret rato do m onst ro, eu vo- lo pinto. 

Répt il im undo, part icipando do lagarto e da serpente, m as difer indo 

de tudo que a im aginação possa conceber. [ . . . ]  Um  todo 

assom broso [ .. . ] :  a aliança do horrível e do grotesco -  que resulta 

afinal de contas de todos os sím bolos do culto da fam ília chinesa.63

 

Por out ro lado, com  relação ao Japão, desde as obras iniciais (Traços 

do Ext rem o Oriente e Dai-Nippon)  percebe-se um  fascínio e um a idealização 

que parecem  reatualizar o topos do locus am oenus.  Ao cont rár io da China, o 

país do sol nascente se apresenta com o possuidor de um a natureza 

agradável e am iga do hom em , com  a qual os habitantes vivem  em  com pleta 

harm onia. Nas obras seguintes, o fascínio inicial vai gradat ivam ente cedendo 

espaço a análises m enos deslum bradas e descrições m ais detalhadas da 

sociedade e cultura nipônicas. Mas, desprovido de vocabulár io e referencial 

teórico etnológico m ais refinado, a m elhor est ratégia que se apresenta para 

a exposição do seu objeto é a com paração com  a cultura de or igem , que em  

Moraes não im plica necessariam ente a atualização de um  fascínio pelo 

Oriente, ou de um a idéia de Oriente pré-concebida – com o costum a afirm ar 

boa parte dos estudos sobre Moraes.  

Para nós -  que convivem os com  lugares-com uns e estereót ipos sobre a 

cultura or iental -  é difícil im aginar a im pressão e o im pacto que o contato 

com  o Japão causou em  um  europeu da últ im a década do século XI X. Não é 

dem ais lem brar que grande parte dos lugares-com uns acerca das culturas 

or ientais, especialm ente a japonesa, são cr iados no Ocidente a part ir  da 
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década de 60, calcadas em  leituras de Herm ann Hesse, D. T. Suzuki e Eugen 

Herr igel64.  Tam bém  não é dem ais lem brar que até 1868, o Japão era um  país 

fechado ao contato com  o Ocidente, exceção feita a poucos navios m ercantes 

da Holanda que t inham  o direito de at racar no porto de Nagasaki. No final do 

século XI X, o Japão aparecia com o objeto de enorm e curiosidade. Não 

apenas por ter estado literalm ente isolado do m undo ocidental, m as tam bém  

porque, por isso m esm o, significava, a todos os descontentes com  as 

conseqüências da indust r ialização e hom ogeneização do m undo dom inado 

pelo m odo de vida burguês, um testem unho do m undo artesanal 

m iraculosam ente preservado de contam inação durante cerca de t rezentos 

anos. 

Já a im agem  da China -  com  a qual o Ocidente t inha fortes relações 

com erciais desde o século XVI I I  -  não era a de nenhum  paraíso exót ico 

preservado da corrupção. É certo que, no século anter ior, a China ocupara, 

m utat is m utandis,  o lugar retór ico que posteriorm ente seria ocupado pelo 

Japão. Mas m esm o então, a valor ização negat iva dos costum es chineses era 

parte im portante do argum ento. Considere-se, por exem plo, a passagem  do 

Zadig,  de Voltaire, na qual se t rava uma discussão ent re adeptos de diversos 

sistem as filosóficos e da qual o chinês sai vencedor pelo pragm at ism o e 

tolerância, e é elogiado pelo narrador. Faz parte de toda a argum entação a 

suposição da infer ior idade ou do r idículo de um a form a de vida social que, ao 

final, sairá elogiada com o superior àquela a que pertencem  os 

argum entadores.  

O quadro não era m uito diferente no âm bito da cultura portuguesa, 

pois os relatos da devassidão chinesa, da concupiscência das autor idades 

aduaneiras e da fraqueza do governo im perial que adm it ia às nações 

européias o direito de ext raterr itor ialidade, a navegação livre pelos r ios 

inter iores e o próprio cont role das alfândegas apagavam  com pletam ente a 
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lem brança e eficácia argum entat iva das poucas passagens posit ivas, nas 

quais Fernão Mendes Pinto enaltece as qualidades chinesas por oposição às 

dos povos de nação cr istã. 

Talvez por conta dessa dupla art iculação da im agem  finissecular do 

Oriente, é difícil,  senão im possível, encont rar em  Moraes sinais que 

denunciem  a atualização de um a idéia pré-concebida sobre o Oriente com o 

um  todo. No que diz respeito à China, sua vida num a das cidades portuárias 

forneceu- lhe, é certo, a com provação de toda a propaganda e dos lugares-

com uns do tem po sobre a infer ior idade m oral e espir itual do povo chinês. 

Mas no que diz respeito ao Japão, que conheceu com o poucos 

ocidentais coevos, o que tem os é uma im agem  com plexa, que oscila do 

em bevecim ento idílico dos pr im eiros m om entos, até a decepção das obras 

finais, quando se dá conta de que o país m ilenar está se rendendo ao 

Ocidente e ocidentalizando sua paisagem  e seu quot idiano. Essa decepção 

com  a ocidentalização, ent retanto, não é apenas um a decepção com  um  

Japão m ít ico ou previam ente idealizado, m as com  um  Japão que ele tam bém  

conheceu int im am ente e no qual viveu com o obscuro exilado, num a aldeia à 

m argem  dos m ovim entos pr incipais de “m odernização”  do país. A decepção 

m oraesiana é um a tensão ent re o diverso-desconhecido e o unificado- já-

conhecido, em  um  m ovim ento que vai do fascínio provocado pelo contato 

com  um  am biente totalm ente diverso da cultura de or igem  e term ina com  a 

constatação de um  processo de hom ogeneização de costum es e inst ituições 

que coloca em  perigo a experiência da diversidade.  

Para Moraes, a convivência com  a cultura japonesa se apresenta com o 

um  exercício de alter idade, que lhe fornece m aterial para um a m elhor 

com preensão da própria cultura, cujos costum es e inst ituições são 

relat ivizados quando com parados à realidade observada no Japão.  

É certo que Moraes t rabalha com  generalizações am plas e que tem  

objet ivos argum entat ivos claros. Assim , por exem plo, chega a afirm ar que a 

cultura ocidental produz um  ser humano calculista, fr io, excessivam ente 
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teórico, idealista e personalista, no qual a capacidade de observação está 

com pletam ente ext inta. Em  cont rapart ida, a cultura japonesa é caracter izada 

por um a grande integração com  a natureza, decorrente de um a visão de 

m undo panteísta e im anent ista, denom inada no vocabulár io m oraesiano 

com o "naturalista" , o que redundaria num  t ipo de ser hum ano m uito 

diferente e, em  m uitos aspectos, superior, porque justam ente m ais 

“hum ano” . 

Daí que sua atenção seja at raída para os aspectos básicos da form ação 

das diferenças, que ele localiza não apenas nas form as t radicionais de vida e 

de organização social, m as tam bém  na educação. Aliás, é esse um  ponto que 

recebe grande atenção, pois a educação form al, diferentem ente das form as 

t radicionais de convivência e delim itação do espaço social, é algo em  que 

haveria, além  do cont raste, possibilidade de t ransferência, de aprendizagem  

e de m elhora. 

No que diz respeito aos cont rastes ent re a educação japonesa e a 

ocidental, um  prim eiro ponto destacado por Moraes é que a educação 

japonesa, laica e que enfat iza o Estado e a com unidade, é vista com  

m elhores olhos que a prat icada no Ocidente, de caráter m ais individualista e 

calcada na religião, e, portanto at rasada. 

I m ensa im portância, consagrada ao Estado, no sistem a escolar 

japonês. – Em  I nglaterra, diz o Sr. Sawayanaghi, é considerado 

principal objeto da educação o desenvolvim ento do indivíduo – 

rapaz ou rapariga - , para os seus próprios intuitos. Aqui, a m ira 

pr incipal do m étodo escolar consiste em  preparar rapazes e 

raparigas para servirem  ao Estado. Esta subordinação de todo o 

ensino aos interesses do Estado pode ser reconhecida nas dout r inas 

e preceitos do confucionism o, etc. 

A educação japonesa não tem  conexão com  a religião. – Na 

I nglaterra e na Alem anha, tem  sido julgado quase im possível, até o 

presente, separar a educação da religião;  tendo as suas ínt im as 
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dependências dado origem  a toda a sorte de disputas e 

inconvenientes. Não resta dúvida de que aqueles dois países hão de 

conseqüentem ente seguir o exem plo da França e de out ras nações, 

banindo das escolas do Estado a religião.65  

 

Esses dois m odos de pensam ento tam bém  são percebidos nas 

concepções antagônicas que o Ocidente e o Japão possuem  de religião, 

personalidade e de relação com  o fem inino.  

O ponto que parece at rair  a atenção de Moraes, no que toca ao 

cont raste ent re as duas form as de educação é o caráter abst rato da 

ocidental, ao qual opõe o caráter concreto da japonesa. Essa oposição 

concreto/ abst rato se desdobra ou é o desdobram ento de várias out ras, 

com o, por exem plo, integrado/ atom izado, im anente/ t ranscendente, 

social/ individual, orgânico/ art ificial. 

 

Nós, os ocidentais, som os decididam ente os hom ens dos longos 

t ratados da ciência de m atar pulgas, das vastas enciclopédias dos 

processos para fazer crescer o cabelo, ou, em  term os m ais sisudos, 

os hom ens da análise, num a palavra;  convindo acrescentar que 

nem  sem pre as proporções do assunto se encont ram  à altura do 

ext rem o escrúpulo nos detalhes.66  

 

Nesta passagem , podem os observar um  t ípico procedim ento 

cont rast ivo:  
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O asseio, a lim peza dos japoneses, são coisas proverbiais. No 

ent retanto, se alguém  pensa que profundos estudos de 

hidroterapia, seguidos pela m assa da população, im plantaram  

assim  hábitos de higiene, está m uito iludido. Não m e falem  em  

higiene, que é palavrão inventado pelos sábios do Ocidente, para 

est ím ulo de discussões de academ ia, de conferências recheadas de 

retór ica, de hum anitar ism o, em  art igos de fundo de jornais.67

 

Aqui, a oposição é ent re o “proverbial”  e o “cient ífico”  -  o que quer 

dizer, ent re o conhecim ento integrado e consubstanciado no costum e e o 

conhecim ento abst rato, im posto com o dever e objeto de um a est ratégia de 

convencim ento m assivo. Essa oposição conhece, na obra de Moraes, 

desdobram entos surpreendentes. Considerem -se, por exem plo, estas 

passagens:  

 

Adm ita-se ainda que o nam oro, e com  m ais razão o estado agudo 

da cr ise psíquica que considero, isto é, a paixão, dom inam  

despot icam ente a inteira sent im entalidade do paciente, 

ester ilizando-o para lucubrações de qualquer ordem  que se apartem  

da idéia dom inante;  disto se livra o japonês, geralm ente com  

proveito próprio e da sociedade em  que vive. O europeu poderá 

exclam ar que o sofr im ento, m esmo o am oroso, é a escola da 

existência (o japonês dirá, talvez, que a alegria é que é a escola da 

existência) ;  e que, em  todo o caso, a ignorância do am or, dos seus 

torm entos, das suas ilusões e das suas desilusões, deve 

corresponder a um a deplorável at rofia dos dotes sent im entais e 

sensit ivos do ser hum ano, avizinhando-os dos brutos. Não é, 

porém , assim . Diga-se antes que ent re o europeu e o japonês 
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existem  diferenças de ant ípodas, e que os raciocínios que se 

aplicam  a um  não podem  ser aplicáveis ao out ro.  68

 

É certo que, nas considerações que ficam  expostas a propósito do 

casam ento no Japão, algum a coisa dest ila de bem  est ranho, em  

que a im personalidade japonesa m ais um a vez se denuncia, o que 

não é para adm irar. Não deve restar dúvida de que a alm a do 

nipônico, nos casos com ezinhos da existência, é m enos pronta à 

em ot ividade am orosa do que a alm a do hom em  branco;  

circunstância que, para com entadores est ranhos, não concorre a 

nobilitar o sent ir  nipônico. Todavia, pensando bem , as diferenças 

não destacam  tão categóricas, com o à pr im eira vista nos parecia. 

Efet ivam ente, que é isto de livre escolha, na sedução afet iva, que 

os indivíduos do Ocidente se arrogam , nos processos que decidem  

do ato do m at r im ônio?...69

 

Os dois excertos acim a foram  escritos em  m om entos diferentes. O 

prim eiro é de 1905;  o segundo, de 1926. Sua leitura conjunta revela de 

im ediato o seu caráter com plem entar e perm ite descort inar o objet ivo últ im o 

do m étodo m oraesiano de cont raposição cultural. A afirm ação final de que os 

raciocínios de um  não se aplicam  ao de out ro é a m argem  de segurança que 

o discurso de Moraes exige, pois o que toda a sua obra parece propor é um a 

am pla relat ivização de todas as categorias culturais naturalizadas.  

Estes dois excertos são ilust rat ivos por glosarem , por m eio do 

cont raste ent re o Japão e o Ocidente, um  dos tem as cent rais de toda a 

literatura do tem po:  o am or e o casam ento. Seu interesse principal, e isso é 
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fácil de ser percebido, não é a afirm ação unívoca da sensibilidade ocidental 

com o superior ou m ais com pleta ou hum ana do que a japonesa. Pelo 

cont rár io, da sobreposição dos dois fragm entos o que ressalta é a crít ica ao 

“despot ism o”  da paixão na vida ocidental e a valor ização do proveito social 

da form a japonesa de lidar com  a relação hom em / m ulher. Essa Crít ica se 

desdobra na percepção de que a valor ização da paixão am orosa produz a 

valor ização da aprendizagem  pela dor, enquanto a sua desvalor ização produz 

a valor ização da aprendizagem  pela alegria. Ou seja, reencont ram os aqui, 

nestes t rechos sobrepostos, um a form a de argum entar que já ident ificam os 

na consideração das diferenças dos sistem as educat ivos.  

Em  out ras form ulações oposit ivas encont ra-se a m esm a hom ologia de 

argum entos. Por exem plo, na consideração da vida religiosa e das 

concepções da divindade no Ocidente e no Japão. 

Veja-se, com o exem plo, estas passagens:  

 

I nstando sobre o assunto, com o convém  neste m om ento, em  que 

falo de arte, adm ito que o hom em  branco separou rapidam ente a 

idéia da divindade da idéia da natureza cr iadora, do que resultaram  

dois cam inhos;  um  que o levava à prece, ao ideal, a Deus;  out ro, 

que o levava às coisas terreais, para ele am aldiçoar o solo agreste, 

a terra m adrasta (com o ainda hoje se diz) , na luta pela vida (com o 

ainda hoje se diz) . O japonês, com o out ros povos asiát icos, não 

concebeu sem elhante dist inção;  divindade e natureza cr iadora 

const ituem  para ele um a e a m esm a coisa, ou m elhor, um a 

m ult idão de coisas, m as unidas ent re si pelo m esm o princípio 

beneficente. I sto deu lugar a dois m odos inteiram ente opostos de 

processos:  -  branco, por um  lado, idealiza, por out ro lado, observa 

e pragueja, colocando-se na defensiva;  o japonês, pelo cont rár io, 

contem pla e adora, não observa nem  pragueja. – Dos dois 

processos, resultou a intensa característ ica da im personalidade da 
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alm a japonesa, apenas levem ente reconhecível na alm a do hom em  

branco. Mas tam bém  out ro resultado se operou:  -  a profundíssim a 

dist inção que vir ia separar por com pleto a índole da arte do hom em  

branco da índole da arte do nipônico.70

 

O cr istão, exaltado pelo rem orso, ou pela dor, ou pela m iséria, ou 

pela t irania, ergue-se sobre o solo, eleva os olhos e estende os 

braços para o céu, com o que para dele aproxim ar-se, e solta a 

prece fervorosa. Pois o tem plo cr istão é a im agem , avolum ada e de 

granito, do crente, em  com unicação com  o Deus Suprem o. A igreja 

hir ta, com  as suas altas torres alçadas pelo espaço, encim adas da 

cruz, que se projeta no azul;  a preponderância, nas form as 

arquitetônicas, da linha vert ical, que foge da terra, sobre a 

horizontal, que rasteja;  o silêncio dos enorm es espaços, a 

severidade das colunas, a solenidade das ogivas;  tudo sim boliza 

bem  a sent im entalidade cont r istada do pecador, desgostoso da 

terra, fonte de todos os m ales, elevando-se em  espír ito ao céu, 

or igem  de todas as bem -aventuranças. Povos angust iados pela 

rudeza dos clim as, pela freqüência das calam idades, pelo jugo dos 

déspotas, pela dissolução dos costum es, abraçaram  com  júbilo um a 

religião, que out ros, angust iados, haviam  const ituído para si;  e o 

doce Jesus, perdoando os pecados, engrandecendo os hum ildes, 

recom pensando os que sofrem , foi de um a consolação inefável para 

a pobre hum anidade alanceada... 

Contem plem os agora o tem plo japonês. É, pela est rutura, a 

choupana dom ést ica, é o lar, apenas avantajado em  proporções;  o 

tem plo alast ra-se, não se eleva, predom inando a linha horizontal, 
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sím bolo do am or pela terra-m ãe. O jardim  dom ést ico alcança no 

tem plo as dim ensões de parque, de floresta;  de sorte que o 

santuário indígena é, antes de tudo, um  canto adorável de 

paisagem , recendendo alegrias e vida, aberto às br isas, aos 

perfum es das flores, aos vôos dos insetos e das aves, a todos os 

m urm úrios da cr iação. O tem plo japonês não é um  altar de prece, é 

um  altar de alegria;  é bem  o tem plo de um a t r ibo invasora e 

conquistadora, esquecida das m isérias do solo pr im it ivo, ent rando e 

penet rando em  um  torrão carinhosam ente abençoado pela natureza 

e r isonho de aspectos, vencendo e desbaratando cont inuam ente a 

raça autóctone, nunca havendo sofr ido o jugo de est ranhos, 

obedecendo apenas ao pat r iarca, ao Pai- im perador. [ . . . ]  O ocidental 

im plora o seu Deus, o japonês dá- lhe graças. Em  um , a alm a foge 

para o céu;  no out ro, a alm a abraça a terra. Um  quer m orrer;  out ro 

quer viver. Um  é espir itualista;  out ro é naturalista.71  

 

Da m esm a form a que na obra de Lafcadio Hearn, percebem os nos 

escritos de Moraes m uitas referências à religião japonesa. A repet ição deste 

tem a em  am bos os autores pode induzir um a leitura apressada a confundi- la 

com  conversão ao budism o, o que não é o caso em  nenhum  dos autores. 

Tais descrições visam  a um a m elhor ilust ração da diferença cultural e de 

tem peram ento existente ent re japoneses e ocidentais. Baseado em  Fustel de 

Coulanges, Hearn pretende encont rar no culto aos antepassados prat icado 

no Japão paralelos com  hipotét icas inst ituições indo-européias prat icadas na 

época da Rom a arcaica. Para am bos os autores, o culto aos antepassados 

explicaria o costum e japonês de colocar a sociedade em  prim eiro plano. 
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O que im porta, de fato, observar neste caso, é quais são os valores 

posit ivos e negat ivos at r ibuídos a um  e out ro lado. No Ocidente, diz Moraes, 

a religiosidade é reflexo de um a visão de m undo idealista, calcada na idéia 

de um a divindade t ranscendental e absoluta que possui um a existência 

apartada da natureza. A visão de m undo japonesa, por out ro lado, é 

panteísta e im anent ista. De um  lado, podíam os dizer, abst ração, 

t ranscendência e ciência posit iv ista. De out ro, im anência, panteísm o e 

t radição. 

Nesses m esm o textos, percebe-se tam bém  que as característ icas 

at r ibuídas às form as de religiosidade são com part ilhadas nos planos ét ico e 

estét ico de cada um  dos pólos da oposição. Mas a esse ponto, isto é, à form a 

de perceber a arte e sua integração na vida quot idiana, voltarem os logo 

m ais. 

Por enquanto, im porta ainda dem onst rar a am plitude e os 

desdobram entos da form a de pensar de Wenceslau de Moraes no tocante a 

um  tópico de grande relevância para o ret rato do “ japonês”  na sua obra, que 

era tam bém  um  topos presente nas descrições coevas:  a “ im pessoalidade”  

japonesa, isto é, o caráter não- individualista da psicologia nipônica, tão 

destacado tam bém , ent re out ros, por Perceval Lowell e Lafcadio Hearn.  

Com  relação a esse ponto, há um  duplo m ovim ento em  Wenceslau de 

Moraes. Por um  lado, não se t rata de postular a “ im pessoalidade”  com o 

“ insensibilidade”  ou com o repressão do potencial do indivíduo em  nom e de 

um a colet ividade opressora, m as com o um  m odo de viver segundo um  

princípio de organização que estar ia im plícito dent ro de um a ordem  natural. 

É o caso desta passagem :  

 

Por m ais ext raordinária que pareça esta noção que acabam os de 

adquir ir ,  da im personalidade nipônica na luta da existência, convém  

todavia observar que o fenôm eno é apenas o exem plo ínfim o de um  

portentoso princípio universal. Com  efeito, os ast ros, os universos, 
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colaboram  ent re si m ui presum ivelm ente, na ignorância do seus 

dest inos, para um  fim  – se fim  há – que não os preocupa;  é a 

im personalidade.72.  

 

Na visão de m undo ocidental, por out ro lado, Moraes percebe um  

grande distanciam ento ent re m undo natural e m undo cultural 

 

Na m inha frente iam  seguindo uns cinco sujeitos europeus, gente 

de dist inta sociedade, a julgar pelo esm ero do t rajo e da linguagem , 

e pelo arom a dos soberbos charutos que fum avam . [ .. . ]  Para eles 

não nascera, im aginava eu, aquela lua esplêndida, que ia 

alum iando o espaço todo e espargindo sobre a terra um a chuva de 

prata;  nem  era para eles que os pinheiros de Suwayam a se 

enchiam  agora de rebentos viçosos;  nem  para os seus pulm ões que 

o ar vinha oloroso de florescências m ult íplices, distantes. Supunha-

os, coitados, dispépt icos, biliosos, m isant ropos, perseguidos nos 

fofos leitos por cruciantes pesadelos.73

 

O segundo m ovim ento é o m ais recorrente, e consiste na apresentação 

das característ icas não- individualistas de toda a cultura japonesa. Com o 

nesta passagem :  

 

Com o aqui tem  sido, um a das notáveis característ icas do povo 

japonês é a insignificância individual. O indivíduo é nada;  a fam ília, 

ou antes a nação é tudo. Abundam  os exem plos deste fato. Um  dos 

m ais interessantes a citar é a ausência de um a com em oração 
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qualquer com  respeito à data de nascença;  a cr iança nipônica 

desconhece aquilo que tanto encanta a nossa – a festa do seu 

aniversário natalício.74

 

Psicologicam ente, enquanto o ocidental busca o fortalecim ento da 

personalidade individual, no or iente ocorre o cont rár io, o que m ais im porta é 

o grupo social, tendo o indivíduo um a im portância secundária.  Por m eio da 

análise desses excertos, podem os ver com o Moraes const rói, por m eio da 

descrição e análise da sociedade japonesa, um a alternat iva ao racionalism o e 

idealism o ocidentais.  

O que é im portante notar agora é que, ao fazê- lo, Moraes const rói o 

Japão com o um  lugar onde t r iunfa um a concepção m aterialista, colet ivista e 

panteísta. I sso é tão m ais im portante de realçar, quanto m ais nos dam os 

conta de que a idealização posterior do Oriente vai enfat izar qualidades 

m uito diferentes, e até m esm o opostas, fazendo dele predom inantem ente 

um  espaço de espir itualidade e m ist icism o. Para Moraes, pelo cont rár io, foi o 

ocidental que desenvolveu um  pensam ento religioso e filosófico caracterizado 

pela t ranscendência e abst ração, enquanto o hom em  japonês viveu sem pre 

em  um  m undo de im anência, não exist indo, no seu m odo de vida, divisão 

ent re m undo espir itual e natureza.  

Com o conseqüência desse m odo de pensar, calcado em  dicotom ias, o 

ocidental sem pre terá diante de si duas posturas excludentes, e um a forte 

tendência à abst ração, que na filosofia se m anifestará na opção ent re 

t ranscendência e im anência, na relação ent re os sexos se m anifestará na 

idealização da m ulher, na psicologia social na oposição ent re indivíduo e 

sociedade. 

Aqui se revela, portanto, o objet ivo últ im o dos textos de Moraes, que é 

revelar, por m eio dos cont rastes obt idos com  a com preensão profunda da 
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vida japonesa, os lim ites e as cont ingências da form a ocidental de estar no 

m undo. Por isso desem penham  um  papel tão im portante na sua obra as 

análises dos contatos interculturais ent re Ocidente e Oriente. Por um  duplo 

m ot ivo. Por um  lado, t rata-se de elaborar os cont rastes e verificar, pela 

análise da histór ia, a sua abrangência, natureza e profundidade. I sto é:  

verificar se sem pre houve a distância que em  seu tem po era possível 

constatar, observar com o interfer iram, um a sobre a out ra, ao longo da 

histór ia, as duas form as t ípicas de estar no m undo com  que ele lida em  suas 

obras e, por fim , obter, pela consideração histór ica, explicações causais para 

os fatos observados (não nos esqueçam os que Moraes é um  hom em  do 

século posit ivo por excelência, que é o XI X) . Por out ro lado, im porta 

sobretudo ao autor a observação das t ransform ações (que ele vê sobretudo 

com o perda de essência)  por que vai passando a sociedade japonesa, a 

part ir  do m om ento em  que com eça a se fazer sent ir  no Japão a influência da 

sociedade indust r ial do Ocidente. 

Assim , se suas prim eiras obras sobre o Japão lim itam -se à descrição e 

apresentação do país – nas quais um  narrador relata o im pacto e o 

deslum bram ento causado pelo contato com  o am biente -  nas obras 

posteriores percebe-se um a reflexão sobre os desdobram entos dessa 

experiência intercultural no com portam ento de um  ocidental, e um a 

esperança de que esses desdobram entos possam , de algum a form a, ser 

com part ilhados ou ao m enos percebidos pelos seus leitores, situados no 

ext rem o Ocidente da Europa.  

Ao prim eiro contato de fascínio e encantam ento, provocado 

principalm ente pelo clim a japonês, segue-se um  período no qual o 

sent im ento de desenraizam ento conduz à loucura. As raízes deste fenôm eno 

estão no forte culto à personalidade feito no Ocidente. Ao chegar ao Japão, o 

viajante “prescinde de si próprio, elim ina-se da cena, para só ver, para só 

sent ir  e para só porventura com entar e descrever os cenários em  roda, os 
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aspectos do povo e os seus costum es” .75 Passado este choque cultural inicial, 

o personalism o ocidental volta a se m anifestar, produzindo um a grande 

sensação de frust ração.  A longa convivência que se segue, ao invés de ser 

convert ida em  dom ínio do objeto observado, pelo cont rár io, im plica em  um a 

percepção m ais acentuada das diferenças e a constatação de um a 

incom preensão irreversível. O tem po todo esbarra-se nos lim ites do m odo de 

pensar fornecidos pela cultura or iginal para explicar a dinâm ica da nova 

cultura e evidencia-se a sua grande ineficiência nesta tarefa. Em  out ras 

palavras, o indivíduo exposto a essa experiência intercultural acaba, 

involuntar iam ente, processando um a desnaturalização de m odos de pensar 

arraigados. Som e-se a isso a experiência diár ia de um a incapacidade de 

adaptação e inserção no seio da nova cultura.  

 

É com o que um a exortação cont ínua e im pert inente do Buda e dos 

deuses tutelares, m urm urada a todos os instantes:  -  “Vai- te, volta 

à terra dos loiros;  contem pla os teus deuses, visita os teus tem plos, 

recreia- te nos teus salões, bebe o teu whisky e soda;  m as deixa em  

paz este solo, que não é teu, que te detesta;  e onde, para 

assim ilares a harm onia da cr iação e o sent im ento nacional, precisas 

de um a fluidez de espír ito e de uma serenidade de consciência, que 

te faltam ! ...-   

Cedo ou tarde, am anhã, em  dois m eses, em  dois anos, o hom em  

loiro enfast ia-se, com penet ra-se da fatalidade dos dest inos, que 

cr iaram  o Japão para os japoneses. Uns desertam , e fazem  nisso 

m uito bem ;  out ros ficam . Nos que ficam , o desgosto pela terra do 

exílio enraíza, alast ra com o um a lepra corrosiva. 

[ . . . ]  
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Juntos da fam ília do Sr. Fulano, seja qual for a sua nacionalidade e 

situação, contai com o provável um  hóspede perm anente, -  o 

aborrecim ento. A em briaguez, a dissipação, a quebra fraudulenta, o 

roubo, o suicídio, o adultér io, o assassínio, todos os desm andos de 

um a sociedade incongruente, sucedem -se nas pequena colônias 

européias do Japão com  um a t r iste freqüência, eloqüent íssim a! ...76

 

 O que Moraes descreve é um  m ovim ento que vai do deslum bram ento 

sensorial do pr im eiro contato até a constatação da própria incom preensão do 

objeto observado, um a inadequação das próprias categorias para a descrição 

da cultura observada, que é experim entada tam bém  por ele. Ou seja:  esse 

m ovim ento é a própria constatação, at ravés da vivência, de que as 

categorias pré-concebidas não são adequadas ao objeto. Não há portanto, 

com o costum a afirm ar boa parte da fortuna crít ica, um a japonização de 

Moraes, a ponto de Fidelino de Figueiredo lhe at r ibuir  o epíteto de “O hom em  

que t rocou sua alm a”  

 

O europeu, o pobre europeu das paisagens serenas, sofre os 

choques desta natureza, por dem ais subversiva para o seu espír ito 

t r iste, m editat ivo e at r ibulado. Oferece-se- lhe um  de dois cam inhos 

a seguir:  ou com unga na vida japonesa, inicia-se nos seus segredos 

ínt im os, am a-a nas suas m odalidades, e assim  a existência se lhe 

gasta, se consom e rápida, esgazeada em  adm irações, doidejando 

em  vert igens;  ou se ret rai, se isola, odeia a natureza que não 

com preende, odeia o exílio, vive de saudades da pát r ia, ent re as 

quat ro paredes do seu lar, ou dos clubs cosm opolitas da colônia 

forasteira. Não é preciso m ais para just ificar o t ique de loucura, 
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facilm ente percept ível, da enorm e m aioria destes expat r iados, 

hom ens e m ulheres, após curta residência no país japonês.77

 

Mas serei eu acaso um  japonês ? Não, por certo. Não se enjeita 

um a raça, não se enjeita um a pát r ia. E não vai nisto nada que 

cheire a sent im entalism o. Não se enjeitam , não se podem  enjeitar 

heranças ancest rais, de tendências, de preferências, legadas 

durante inúm eros séculos, por um a infinidade de ascendentes, 

m uito em bora os caprichos do dest ino nos arrem essem  aos 

ant ípodas. Aqui, pois, isolado por com pleto da civilização dos 

brancos, não cessarei de ser um  deles, não cessarei de ser um  

branco, de ser um  português, na cor e em  sent im ento, 

denunciando-se a m inha individualidade até nas part icular idades 

m ais m iúdas.78

 

 Os dois fragm entos acim a – escritos respect ivam ente em  1906 e em  

1916 – acusam  a incapacidade de inserção em  um a nova cultura, cuja 

m elhor form a de contato é a alter idade, seja do deslum bram ento da 

diferença ou o isolam ento e a afirm ação de valores da própria cultura de 

or igem , am plificados pela saudade. 

 Out ra m odalidade de contato intercultural tem at izada por Moraes é o 

tur ism o, que graças aos progressos da segunda revolução indust r ial, com eça 

então a se apresentar com o alternat iva de lazer m uito difundida. O tur ista é 

caracter izado com o um  ser superficial, que vive -  durante um  período de 

tem po m uito breve -  com  um a realidade art ificial, o am biente das grandes 
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hotéis que com eçam  a ser const ruídos na Ásia, em  busca apenas de im agens 

pitorescas.  

 

Resum indo, se a vossa irr itabilidade nervosa afina pela m inha, não 

cessarão de vos afrontar durante o santo dia esses bandos de 

ociosos de todo o m undo, não se ident ificando ao m eio, pela 

linguagem , a grande paz solene do sít ios;  e a invadindo por últ im o 

à noite a m esa redonda do vosso hotel, em  cet ins rojantes e 

sm okings corretos, insaciáveis de roast -beef e de batatas. Não 

indaguei, m as deve haver por aqui algures, de m istura com  estas 

m íst icas devoções nipônicas, um  tem plozinho protestante, com  o 

seu pastor de alm as e a com petente consorte.79  

  

Os pobres forasteiros vêem -se assim  de im proviso e de surpresa no 

m eio exót ico ent re todos, requintadam ente art íst ico, caricatural e 

sorr idente, que é todo este Japão. Dom inados pelos aspectos, 

alucinados pela iniciação im posta, r iem  tam bém , e julgam  tam bém  

sent ir  a graciosidade indígena e a gent ileza dos cenários. Hei- los 

que cruzam  as est radas num erosas a visitar os lugares célebres, 

encorporam -se nas rom arias, ent ram  nos tem plos e ent ram  nos 

teat ros, bebem  chá japonês, e até, burlescam ente ajoelhados, 

engolem  o arroz cozido e deliciam -se no peixe cru que as cr iadinhas 

vão servindo.80

 

Ora, os touristes form am  um a interessant íssim a classe, quase um a 

casta, que poderá com over as alm as bem  dotadas, m as que antes 
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de tudo provoca r iso e m ofa. A m assa dos touristes é, na sua 

grande m aioria, com posta do cosm opolit ism o endinheirado, 

m arcado das taras de degenerescência que part icularm ente ataca a 

gente r ica:  -  uns m eios nevrót icos, out ros m eio im becis, out ros 

m eio loucos, out ros m eio celerados, todas as m azelas enfim  que 

im pelem  às grandes viagens sem  intuito, ao m ovim ento pelo prazer 

do m ovim ento, quando a vida norm al, na pát r ia e na paz do lar, se 

torna intolerável. Passeando ao longo da am erican-hatoba,  atentai 

nestes grupos que chegam , vindos do m ar ou indo para o m ar. Já é 

sugest iva a pr im eira vista de olhos que lançais sobre esta procissão 

afanosa de gente de todos os países, sobraçando m alas, m aletas, 

toda a espécie de pacotes, binóculos, câm aras fotográfica e 

caricatural no t rajo, e caricatural nos gestos, berrando ao m esm o 

tem po em  t r inta linguagens diferentes! ...  Mas encarai-os bem :  

reconhecereis a duquesa avariada pela hister ia, a dam a em  caça de 

aventuras, a literata com  um a fábrica de conservas em  Chicago, o 

m ilionário im pando de dispepsia, o ancião devasso, o im berbe sem  

idade e sem  caráter, o sábio corr ido dos inst itutos de ciência, o 

alcoólico, o pródigo, o pândego, o pedante;  e, com o todos os 

achaques se lhes chegam , um  será coxo, out ro leso de um  braço, a 

out ro falta um  olho ou o nariz e out ra terá a boca torta. Pois todas 

estas senhoras e todos estes senhores vêm  ao Japão para estudar 

os seus aspectos e cr it icá- los, para estudar a sua arte e cr it icá- la, 

para estudar os seus costum es e cr it icá- los;  serão eles os 

julgadores suprem os, perante o mundo inteiro, do Dai-Nippon e do 

seu povo. Bem  vos dizia eu que o quadro é hilar iante! ...81
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E de então para cá têm  vindo, com o é notório, estabelecer-se no 

Japão alguns residentes europeus e am ericanos, orçando por uns 

t rês m il, estabelecidos pr incipalm ente em  I ocoam a, em  Cobe e em  

Nagasáqui;  devendo ainda juntar-se ao núm ero a população 

t ransitór ia dos tur istas, alguns m ilhares a cada ano, que chegam  

aos hotéis, engolem  dois jantares, acaso nos bares se em bebedam , 

com pram  curiosidades, vão-se em bora.82

 

 Os exem plos acim a apresentam  uma im agem  do tur ista com o um  ser 

patét ico e não adaptado ao m eio em  que se encont ra, topos recorrente em  

escritores lusitanos do período83,  que é retom ado por Moraes. É evidente a 

m aneira com o Moraes ret rata o tur ista com o um  elem ento que destoa do 

am biente asiát ico. Além  disso, o tur ista é severam ente cr it icado por não 

estar disposto a um a experiência de alter idade, e por sua pouca – ou quase 

nenhum a – disposição para com preender a nova cultura. Victor Segalen, 

out ro escritor exot ista do período, em  algum as notas do Essai sur 

L'Exot ism e,  v ia no tur ism o um a am eaça à experiência da diversidade 

intercultural. Em  duas dessas notas, Segalen refere-se ao tur ism o com o um a 

at itude em  descom passo com  a experiência do diverso. 

 

D'aut res, pseudo-exotes ( les Lot i,  les touristes, ne furent  pas m oins 

désast reux. Je les nom m e les Proxénètes de la Sensat ion du 

Divers) . 

[ . . . ]  

                                                           
82 MORAES, Wenceslau de. A vida Japonesa ( terceira série de cartas do Japão) . Porto:  
Livrar ia Chardron, 1985, p. 113. 
 
83 Ramalho Ort igão e Eça de Queiroz, por exemplo. 
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C'est  là que le tourism e a com m encé!  Dès que l'on sut  le m onde-

boule. Alors le "Tourism e" serait  l'apellat ion générale d'une 

m auvaise at t itude exot ique.84

 

 Os excertos de Moraes anteriorm ente m encionados a respeito dos 

tur istas ocidentais que visitam  o Oriente parecem  com entar e m esm o ilustar 

as notas de Segalen com  exem plos concretos.  Segundo Moraes, o tur ista se 

apresenta com o um a conseqüência da at itude im perialista  do Ocidente e da 

ocidentalização dos países asiát icos, que então se iniciava. A const rução de 

grandes hotéis dest inada aos tur istas evidencia a pouca disposição do tur ista 

em  vivenciar in loco um a nova cultura. Out ro t ipo hum ano que, ao lado do 

tur ista, personifica a pouca disposição do Ocidente para a experiência da 

diversidade e denuncia os intuitos im perialistas e a vontade de im por seus 

valores a out ras culturas são os m odernos m issionários e o Salvat ion Arm y .  

 Podem os perceber que, apesar da ausência de vocabulár io técnico e 

dos preceitos teóricos ut ilizados pelo ant ropólogo, a experiência de conhecer 

o Japão é descrita por Moraes at ravés de um a est ratégia ut ilizada por 

aquele:  a com paração com  a própria cultura. Esse cont raste, a pr incípio 

ut ilizado com o m eio de apresentação, acaba revelando aspectos da cultura 

de or igem  que são então problem at izados. Tam bém  o contato intercultural e 

as dificuldades de integração no am biente alheio são  objetos de discussão 

para Moraes. Em  am bos os casos -  discussão das diferenças ou 

problem at ização do contato intercultural -  tem os sem pre im plícita a 

exaltação à vivência da diversidade cultural que m ot iva um a reflexão sobre a 

experiência de alter idade. Resultante deste contato, há a desnaturalização de 

elem entos da própria cultura.                            

Out ro aspecto do contato intercultural é a constante problem at ização 

                                                           
84 SEGALEN, Victor. Essai sur L'Exot ism e, une esthét ique du Divers (notes) . Montpellier:  
Edit ions Fata Morgana, 1978, pp. 34 e 52. 
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das possibilidades de com preensão da cultura japonesa por parte do 

Ocidente. A longa perm anência de Moraes no Japão acaba lhe revelando a 

dificuldade – senão im possibilidade -  de com preensão da dinâm ica da cultura 

japonesa por ocidentais. A perm anência em  um a cultura diferente 

proporciona, portanto, a oportunidade de vivência de um a alter idade radical, 

não de um a adaptação ao novo am biente. Essa experiência radical de 

alter idade produz tam bém  um a incom pat ibilidade com  a cultura de or igem , 

produto de um  processo de desnaturalização das categorias e m odos de 

pensar nela cont idos. 

A literatura de Moraes reflete esse m ovim ento de est ranham ento 

produzido pelo contato com  um  am biente cultural diferente. No texto O 

exot ism o japonês ( in O-Yoné e Ko-Haru)  Moraes explica o interesse por 

paisagens e culturas exót icas com o a percepção de um a inadaptação ao m eio 

de or igem  

 

O que julgo poder assegurar-se desde já, é que esses curiosos 

indivíduos nasceram  já m orbidam ente incom pat íveis com  a dose de 

felicidade que o próprio m eio pode dar;  ou então por vicissitudes 

que sofreram , tornou-se- lhes a pát r ia um a m adrasta.85

  

Tem os portanto um  m ovim ento que vai de um a incom pat ibilidade 

inicial com  o m eio de or igem , a qual segue-se – após um a longa convivência 

em  um  m eio exót ico – a descoberta gradual da im possibilidade de integração 

e assim ilação de um a nova cultura. Depois da experiência de um a nova 

cultura e da relat ivização de categorias culturais dadas, revela-se um a 

incom pat ibilidade com  o próprio m eio de or igem , produzindo desta form a 

out ro aspecto da experiência da diversidade:  a própria cultura vista de 

m aneira desnaturalizada e sob o pr ism a de est ranham ento. 

                                                           
85 MORAES, Wenceslau de. O-Yoné e Ko-Haru. Porto:  Renascença Portuguesa, 1923, p. 108. 
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A vivência intercultural em  Moraes ilust ra a diferenciação ent re 

exot isch e exot ist isch proposta por Wolfang Reif. Segundo este teórico, há 

um a diferença ent re exot isch, que se refere ao exot ism o de m at iz m ais 

pitoresca, cent ralizado no exót ico do m undo representado, e exot ist isch, 

exot ist , onde está im plícita um a postura do autor perante o est rangeiro 

exót ico e a pát r ia fam iliar. Nas palavras de Thom as Mann "O exot ism o 

pressupõe um a at itude de repúdio quase físico pelo que está próxim o, pela 

realidade fam iliar. É sim ultaneam ente, um a crença fervorosa, rom ânt ica, 

exaltada, na superior idade, nobreza e beleza do longínquo e do exót ico".86

                                                           
86 Apud FELDMANN, Helmut . Venceslau de Morais e o Japão. Macau:  I nst ituto Cultural de 
Macau, 1992. 
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2 . Crít ica ao Ocidente 

 

 Na geografia m oraesiana, por efeito da form a de exposição cont rast iva 

adotada, o Ocidente é apresentado com o o túm ulo da sensibilidade art íst ica. 

Os progressos tecnológicos produzidos pela segunda revolução indust r ial e o 

posit iv ism o então predom inante não são vistos com  olhos ot im istas. As 

opiniões expressas por Moraes sobre esses assuntos parecem  ecoar a frase 

de Oscar Wilde “Posso suportar a força bruta, m as não a razão bruta” .  

Em bora seja um  aspecto característ ico da visão de m undo m oraesiana 

presente ao longo de toda a obra, m uito escassos são os t rechos nos quais o 

autor se detém  de form a explícita sobre o assunto. Geralm ente, as crít icas 

ao Ocidente aparecem  ou pela afirm ação da existência, no Oriente, de algo 

que lhe falta, ou por m eio de um  breve aposto ou com entário espir ituoso ao 

final de um a frase. 

  Segundo Moraes, as t ransform ações no cenário social que então se 

processam  ( fem inism o, ideais republicanos, luta de classes)  denunciam , no 

plano inter ior das nações, o estado de decadência da sociedade ocidental. E 

inst ituições então recém -criadas com o a Sociedade das Nações e o Tribunal 

de Just iça de Haia são vistas, no plano m aior das relações internacionais, 

com o agentes a serviço do colonialism o europeu.  

Essa desconfiança em  relação às t ransform ações não significa, porém , 

no caso de Moraes, um a defesa im plícita dos valores aristocrát icos e da 

ant iga ordem . Em bora se m ost re um  crít ico fer ino ao posit iv ism o e ao 

colonialism o ocidental, Moraes nunca se deteve m ais longam ente sobre a 

questão social do Ocidente, que não é problem at izada em  parte algum a de 

sua obra. Em  algum as das Cartas do Japão – obra onde as crít icas ao 

Ocidente se m anifestam  com  m aior freqüência – o autor se define, 

ironicam ente, com o um  velho que não consegue acom panhar a m udança dos 

tem pos, portanto incapaz para estabelecer qualquer consideração m ais 

aprofundada sobre o assunto.  
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 I ndiretam ente relacionado à exaltação da vida solitár ia, esse aspecto 

da obra de Moraes exige um a leitura bastante m inuciosa para ser 

sistem at izado e poderm os propor algum a síntese da crít ica ao m undo 

ocidental form ulada pelo autor de O-Yoné e Ko-Haru.  

 Diferentem ente de out ros escritores do período -  que se valem  do 

cont raste ent re culturas para estabelecer um a posição de crít ica aos rum os 

tom adas pela sociedade européia da época, que em  alguns casos assum e 

caráter denunciat ivo87 -  em  Moraes a crít ica a esses valores está m uito m ais 

m odalizada, pois resulta de um  longo contato intercultural e se realiza 

basicam ente pelo pr ism a estét ico. 

 Para proceder a um a análise da crít ica m oraesiana à civilização 

ocidental, é preciso, num  prim eiro m om ento, com preender os sent idos dessa 

expressão na obra do autor. Esses sent idos, de fato, cobrem  um  am plo 

espect ro, significando desde um a form a m ent is geral, até um  m odo 

determ inado de se relacionar com  o mundo natural. Assim , para m encionar 

apenas dois exem plos, enquanto nas pr im eiras obras -  Dai-Nippon e 

Saudades do Japão -  “Ocidente”  e “civilização ocidental”  podem  ser lidos 

apenas com o a at itude m ais cerebral e cartesiana adotada pelo europeu 

com o form a de se relacionar com  o m undo;  nas Cartas do Japão significam  a 

civilização do posit iv ism o e da segunda revolução indust r ial.  

  De qualquer form a, essa conjunção de sent idos aponta sem pre, em  

Moraes, para um  prejuízo da qualidade estét ica da vida e da cultura do 

Ocidente m oderno. Assim , num a das m uitas passagens em  que cham a a 

atenção para o que denom ina de "guerra econôm ica", escreve:  

 

                                                           
87 Out ros escritores que se valem  do cont raste exot ista para cr it icar a sociedade européia:  
Hans Paasche (Die Forschungsreise des Afr ikaners Lukanga Mukara ins innerste 
Deutschland) , Max Dauthendey (Lingam  -  12 asiat ische Novellen) , Herman Hesse (Sobre a 
Guerra e a Paz, Viagem  ao Oriente) , Paul Morand (Ne r ien que la terre) , André Malraux (La 
tentat ion de l'Occident ) . 
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Quando relanceem os as páginas da histór ia do Ocidente, aparecem -

nos, com o inst rum entos pr im ordiais dessa t irania im placável, ora a 

vontade dos déspotas, ora a intolerância das religiões, ora a int r iga 

dos nobres;  e hoje, quando há já pouco que tem er dos déspotas, 

das religiões e dos nobres, surge naturalm ente um  out ro flagelo – a 

t irania dos r icos. Manda a verdade que se diga que de todos os 

poderes de tortura que têm  cam peado por este m undo, é este 

últ im o o m ais at roz, e tam bém  o m ais grosseiro, perante a filosofia 

da histór ia – pela chateza dos seus ideais, pelo charco corrupto 

donde em erge. Mais ainda:  dantes, as t iranias eram  lepras m uitas 

vezes localizadas, estados m órbidos que nem  sem pre se alast ravam  

de um  país a out ro país;  hoje, os progressos da ciência m oderna – 

cam inhos-de- ferro, vapores, telégrafo, telefone, etc. – tendem  

indiscut ivelm ente a aproxim ar os povos ent re si, a suprim ir 

barreiras;  de m odo que essa ent idade m oral – ou im oral – a que se 

tem  dado a doce denom inação de Sociedade das Nações – 

denom inação nem  sem pre just ificada – vai-se tornando, com  efeito, 

de dia para dia, um a verdadeira Sociedade – Sociedade de 

responsabilidade lim itada – antes um  verdadeiro Sindicato, 

m ercant il e financeiro, em  que o capital, o ouro, o dinheiro, 

const ituem  a m ola real de todas as iniciat ivas, com  influência em  

todo o m undo.88

 

Disciplinada por longos séculos de convencionalism o chato, regrada 

por estupendas inovações t razidas do cam po das ciências, 

dom inando quanto pode as leis locais da natureza, vendida ao 

dinheiro, a Europa será atualmente tudo o que quiserem  de 

                                                           
88 MORAES, Wenceslau de. A vida Japonesa ( terceira série de cartas do Japão) . Porto:  
Livrar ia Chardron, 1985, p. 377. 
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m agnífico, um  grandiosíssim o m ercado por exem plo, m as o que ela 

já não é -  é um  m eio estét ico -  Beleza? Já nada há de belo;  ant ros 

de indigência e de crápula, cham inés, oficinas, casarões, 

cinem atógrafos, a paisagem  cortada por linhas férreas e o azul do 

céu por fios elét r icos;  até as m ulheres são feias, feias com o nunca 

foram  -  [ . . . ]  -  tornadas ainda por cim a quezilentas, graças aos 

progressos fem inistas, em  fermento. Arte? Fugiu da Europa, 

espavorida;  restam  de pé os tem plos, m as que, vistos sem  fé, se 

reduzem  a m ontões inform es de granitos e de m árm ores, com  

fileiras de buracos por janelas. Belas- let ras? Um a m iséria;  leiam -se 

por exem plo, as belas- let ras portuguesas89.  

 

 Com o se pode ver, no cenário esboçado por Moraes, dom inado pela 

técnica e pelo poder econôm ico, o que at rai sua atenção é o perigo que aí 

localiza para a apreciação estét ica, para a despoet ização do quot idiano, pela 

hom ogeneização das condições de vida que produzem  não apenas o fim  da 

diversidade cultural, m as da própria capacidade de apreciação estét ica. 

  

No espír ito do europeu, despoet izado pela chateza dos ideais da 

época, at r ibulado pelas m ult íplices exigências da vida, pervert ido 

pela febre do negócio, não m edram  de há m uito os cultos. 

Especializando a observação ao chá, havem os de convir que este 

art igo de com ércio, que de tão longe nos vem , propositadam ente 

adulterado conform e o nosso gosto, no fim  de contas se resum e 

num a detestável infusão que ent rou em  m oda no sport  social, 

                                                           
89 Citado por JANEI RA, Arm ando Mart ins. Um  rebelde à civilização ocidental:  Wenceslau de 
Moraes. in Arquivos do Cent ro Cultural Português, Vol. XI V. Paris:  Fundação Calouste 
Gulbenkian, 1979, p. 368. 
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sim ples pretexto para repastos pelint ras, para reuniões banais, 

para palest ras vãs.90

 

Não são agora as cam ponesas, esbeltas e t rajando roupas novas, 

que acodem  ao m ister, t rabalham  m áquinas a vapor, fum egam  

cham inés e guincham  engrenagens;  e ocupa-se no preparo um  

m undo fem inino inqualificável, escoria das cidades, esfarrapado, 

piolhoso, horr ipilante, que a gente vê sair  das fábricas à tarde com o 

um a leva de m endigas, cheias de pó, de pústulas, de m isérias.91

 

 Os pontos sobre os quais incide aqui a sua crít ica à vida ocidental 

m oderna encont ram , no seu ret rato da vida e da cultura japonesa, um  

cont raponto exato. Assim , ao fem inism o, que significa para Moraes um a 

m asculinização da m ulher, Moraes opõe a m ussum ê, a jovem  japonesa de 

classe m édia, que conserva a plena graça e as característ icas do sexo. Ao 

racionalism o e à exacerbada valoração da tecnologia, opõe as t radições da 

sociedade japonesa, que preserva costum es m ilenares e pauta a vida 

quot idiana por ant igos pr incípios de harm onia com  o am biente. 

 A utopia japonesa de Moraes funciona, dessa form a, com o um  espelho 

crít ico, onde a im agem  original da integração e da ausência de alienação 

tecnicista se oferece à contem plação dos ocidentais que se disponham  a 

olhar o diferente não para afirm ar a superior idade da própria cultura, m as 

para com preendê- la de form a m ais am pla e m enos autocent rada. 

A nota m elancólica de boa parte dos textos de Moraes provém , por isso 

m esm o, do reconhecim ento da onipresença e do constante avanço das 

form as “ocidentais”  de ordenar a vida e o espaço natural. De fato, dado o 

caráter internacional da nova conjuntura socioeconôm ica, de caráter 

                                                           
90 MORAES, Wenceslau de. O Culto do Chá. Macau:  I nst ituto Cultural de Macau, 1987, p. 8. 
 
91 I dem , p. 20. 
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hom ogeneizante, culturas com o a japonesa, que se apresentavam , até finais 

do século XI X com o form as alternat ivas ao m undo ocidental m oderno 

parecem - lhe am eaçadas.  De seu ret iro em  Tokushim a, no inter ior do Japão, 

onde, em  princípio, deveriam  ser m enos visíveis as alterações 

“ocidentalizantes” , Moraes vivencia e lam enta o crescente processo de 

ocidentalização do Japão:  

 

O culi vem  confirm ar por si próprio um  princípio que não deve já 

pôr-se em  dúvida nem  ocultar-se, princípio que afinal de contas em  

nada surpreende;  a civilização européia, que corrom pe com o um a 

lepra a noção pura da arte, vai tam bém  apagando de afogadilho o 

que havia de intensam ente enraizado, de sim ples, de m odesto, de 

hospitaleiro, de nobre, de bom , no povo nipônico. Esta flor do 

sent im ento existe ainda m as é preciso ir  procurá- la onde o nosso 

contágio m al chega, nos bairros exclusivam ente indígenas, m elhor 

ainda nos povoados onde a nossa presença é exceção, m elhor 

ainda na choça da paisagem  agreste, ent re aldeões rudes e 

m ussum ês incultas, na im possibilidade de ir  devassar no seu 

recolhim ento os últ im os vencidos da aristocracia de príncipes, tão 

caracter ist icam ente alt ivos, tão caracter ist icam ente fidalgos.92

 

Na obra de Moraes percebem os que os valores, inst ituições e 

organização social do Ocidente são severam ente cr it icados na m edida em  

que colocam  em  risco a alter idade exot ista – a experiência do diverso -  e um  

m odo de vida no qual a experiência estét ica, tal com o preconizada por 

Moraes, ainda é possível.  

 

                                                           
92 MORAES, Wenceslau de. Dai-Nippon. Rio de Janeiro:  Nórdica, 1983, p. 174.  
 

  



 96

3 . Experiência Estét ica 

 

Um  t raço bastante característ ico do texto de Moraes é a im portância 

assum ida pela experiência sensorial. Para o narrador m oraesiano, viver é 

essencialm ente sent ir  e explorar nuances de im pressões e est ím ulos 

sensoriais. Essa predom inância das sensações não se deve apenas a m ot ivos 

hedonistas, tam bém  reflete um  m odo de organizar o pensam ento que tem  

suas origens em  função do objeto observado. Um  psicólogo talvez argum ente 

que se t rata de um a personalidade fraca e descent rada;  um  ant ropólogo, que 

estam os em  face de um  observador que não dispõe de categorias definidas 

para a descrição do objeto.  Em  am bos os casos, constata-se a ausência de 

determ inação prévia de padrões de observação e de descrição, o que aponta 

para a especificidade do t ipo de contato estabelecido ent re observador e 

objeto:  a experiência estét ica. 

I sto é, t rata-se de um  narrador reflexivo, int im ista, m as que não se 

afirm a com o indivíduo por um  dado pensam ento, organizado segundo regras 

lógicas, ou pela const rução de um a personalidade coesa a part ir  de um a 

histór ia de vida est ruturada a part ir da ênfase na ordenação causal dos 

acidentes. Pelo cont rár io, o narrador m oraesiano é um  ponto de vista fluido, 

que se detém  longam ente nas im pressões causadas pelos objetos que vai 

nom eando e descrevendo, ou pelos dados que vai ext raindo da m em ória, 

sem  que a evocação siga algum  princípio racional ou de necessidade 

narrat iva. Para Moraes, com o para Alberto Caeiro, não há dist inção ent re 

conhecim ento, sensação e experiência estét ica. O sensorialism o m oraesiano, 

além  de seu caráter hedonista, é elevado à condição de ato de 

conhecim ento. Essa at itude epistem ológica denota a existência de um  sujeito 

que, percebendo um a separação ontológica em  relação ao objeto observado, 

const rói no subjet ivism o da im pressão sua única certeza de realidade, para o 

qual o m undo se apresenta com o um  im enso m osaico de cores, texturas, 

cheiros. O que equivale a afirm ar que o convívio com  out ra cultura significa a 
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exposição a est ím ulos diferentes. Sendo assim , o Oriente se apresenta com o 

fonte de conhecim ento na m edida em  que fornece est ím ulos para im pressões 

sensoriais diversificadas, diferentes daquelas experim entadas no am biente 

de origem  do observador. A convivência no seio de um a cultura diferente é, 

portanto, a realização, em  um  nível m ais subjet ivo, de um a profunda 

experiência da diversidade. 

É m arcante o predom ínio da visão sobre os dem ais sent idos no 

universo sensorialista de Moraes, no qual até m esm o as im pressões táteis 

são descritas at ravés de um  vocabulário visual. Em  m uito m enor freqüência 

aparece o olfato, ao qual estão relacionados estados afet ivos e que possui a 

capacidade de despertar lem branças e sent im entos. As im pressões sonoras e 

a m úsica estão quase totalm ente ausentes deste oceano de im pressões. Em  

todo o corpus m oraesiano, encont ram os apenas um a brevíssim a referência à 

m úsica japonesa. Convém  lem brar que as artes visuais – especialm ente a 

pintura -  ocupam  na estét ica de Moraes um  lugar de destaque93,  e que 

grande parte de seus escritos sobre arte japonesa é dedicada à pintura e à 

gravura. Out ros ocidentais contem porâneos que atentaram  para a cultura 

or iental, tam bém  destacam  a predom inância da visualidade subjacente a 

este m odo de pensar.   É o caso do sinólogo E. E. Fenollosa, que via nos 

caracteres chineses um a possibilidade de renovação da poesia ocidental, e 

do cineasta Sergei Eisenstein, cujas teorias sobre cinem a são fortem ente 

influenciadas pela m aterialidade do haikai japonês. Fenollosa fala dos 

"harm ônicos" de ideogram as chineses, espécie de evocações associat ivas 

provocadas pelo signo visual. Eisenstein sugere que a seqüência de duas 

im agens consecut ivas or igina na tela m ental do observador um a terceira, 

dotada de significado. Note que nos dois casos, a visualidade é ut ilizada 

com o est ím ulo para produção de significado no nível das associações 

                                                           
93 Bem  o sabeis;  a m ãe da arte é a pintura;  falar da pintura é falar de todas as artes.  
MORAES, Wenceslau de. Dai-Nippon. Rio de Janeiro:  Nórdica, 1983, p. 82. 
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cerebrais. Para Moraes, por out ro lado, a visualidade da cultura japonesa 

im portará pelas sensações que ela pode despertar, não havendo qualquer 

preocupação com  a produção de sent ido.  

Essa at itude epistem ológica sensorialista, predom inantem ente visual 

tam bém  se reflete no m odo de apresentação do novo am biente.  O texto de 

Moraes será, portanto, um a sucessão de cenas observadas no quot idiano 

japonês. Clifford Geertz, em  Works and Lives, the anthropologist  as author ,  

discute as est ratégias textuais de que se vale o texto ant ropológico para a 

apresentação de um a cultura desconhecida aos leitores e para lhes dar a 

sensação de que o ant ropólogo realm ente "esteve ali" . No caso de Moraes, o 

recurso ut ilizado é a apurada descrição visual que visa a apresentação ao 

leitor de um a experiência estét ica cham ada Japão. A sim ples t ransposição 

dos est ím ulos e sensações decorrentes da observação do objeto é que 

norteará a produção do texto m oraesiano, que tentará oferecer ao leitor o 

próprio ato da observação. 

Para Moraes, a ato de observação m ais eficiente para a apreensão 

deste novo m eio é o olhar flâneur  que se deixa seduzir pelos est ím ulos do 

am biente. Durante o ato de ver – que para Moraes significa tão som ente 

expor-se a novos est ím ulos visuais – deixa-se de lado, m om entaneam ente, 

os m odos previam ente concebidos e internalizados de organizar a realidade. 

Após essa experiência, as sensações e est ím ulos não passam  por um  

processo de "assim ilação", isto é, não se procura com preendê- los dent ro de 

padrões de referência previam ente definidos e internalizados. Tam pouco se 

procura a const rução de um  novo m odelo explicat ivo que dê conta da 

descrição do objeto observado e de sua dinâm ica. O texto de Moraes não é 

fruto de longa reflexão e classificação que tendem  a t raduzir a sensação-

Japão segundo um  vocabulár io previam ente delim itado – o que denotaria a 

ut ilização de categorias e m odelos explicat ivos previam ente concebidos. Pelo 

cont rár io, a escrita m oraesiana precede à sistem at ização conceitual, 

situando-se no intervalo ent re a experiência de novos est ím ulos e a 
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racionalização destes. 

No povo japonês -  especialm ente no art ista nipônico – Moraes supõe 

encont rar um  olhar que ainda é capaz de observar a realidade de m aneira 

desarm ada. A cr iação art íst ica é vista com o um a conseqüência natural dessa 

experiência de "ver o m undo" de m aneira inocente, será portanto, um a 

sim ples t ransposição das im pressões captadas para um  objeto estét ico. 

  

O que m ais im pressiona est ranhos, no t rabalho do pincel japonês, é 

a intenção predom inante que o anim a, não a reproduzir por cópia, 

tão fielm ente quanto possa, um  objeto ou um a nesga de paisagem , 

m as sim  a sugerir  no espír ito do observador a idéia desse objeto ou 

dessa nesga de paisagem , pela invocação das recordações das 

coisas vistas ou sonhadas, chamando-nos à representação m ental 

das nossas sim pat ias, dos nossos desejos ou das nossas saudades. 

Daqui, o que m uitas vezes se nos afigura incongruente, 

disparatado, por incom preendido, -  no capricho dos t raços e 

contornos, na graduação exót ica do color ido.94

 

O pintor japonês não copia;  recorda, invoca;  assim  é que, realista 

pelo assunto, é im pressionista pelo processo. 

Para o assunto, crede que não lhe faltam  dons m aravilhosos de 

intuição. Todo o japonês vive na natureza, possui um a alta 

percept ibilidade dos seus m istér ios;  é com o se o seu sent ir  se 

desdobrasse, se expandisse para as coisas exter iores, e vivesse 

com  elas;  é com o se part icipasse da vida vegetat iva das árvores e 

das flores do seu jardim , da m ister iosa anim alidade dos seres que 

conhece. [ . . . ]  Não copia;  recorda, invoca;  depois, m aterializa um a 

                                                           
94 MORAES, Wenceslau de. Cartas do Japão. Segunda Série, vol. I . Lisboa:  Portugal-Brasil 
Soc. Editora, 1927, p. 20. 
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im pressão, com o se lhe gravou no cérebro. Daqui, a feição 

or iginalíssim a da pintura japonesa, que ao europeu que não sabe 

ver, que não quer ver, se afigura disparatada. Não há som bras;  

perspect ivas raras, t raços duros, por vezes, dos contornos;  form as 

convencionais, sim ples esboços, para todos os narizes, para todos 

os olhos, para todas as bocas, das m ussum ês. São então estes 

japoneses os tão apregoados cultores da verdade?95

 

 Pelo que podem os perceber nos t rechos acim a, tanto um  objeto 

art íst ico quanto a natureza podem  servir  com o est ím ulos para im pressões, o 

que caracter izaria a obra de arte seria a capacidade de despertar lem branças 

e evocações presentes na m em ória. Trata-se, portanto, de um a estét ica que 

visa não um a representação fiel do objeto, m as a apresentação das 

sensações que este evoca.  

 Com o conseqüência deste sensorialism o e im pressionism o presentes no 

ato de observação parece não haver qualquer dist inção ent re natureza e 

arte, um a vez que tudo parece ser percebido at ravés de um  viés estét ico. 

Assim , fruição art íst ica ou observação do am biente são at itudes 

epistem ologicam ente equivalentes, pois em  am bas, há um  sujeito que 

percebe im pressões do m undo.  

 Curioso notar que, oito décadas depois da publicação dos t rechos 

acim a reproduzidos, o poeta Derek Walcot t  em  um  poem a dedicado aos 

pintores im pressionistas parece projetar nestes o m esm o olhar desarm ado 

que Moraes encont ra no pintor Japonês:  

 

light , in their  view, was the best  that  t im e offered. 

The eye was the only t ruth, and whatever t raverses 

                                                           
95 MORAES, Wenceslau de. Traços do Ext rem o Oriente. Lisboa:  Depósito Livraria Barateira, 
1946, 2a.  edição, p. 183. 
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the ret ina fades when it  darkens;  the depth of nature m orte 

was that  death itself is only another surface 

like the canvas, since paint ing cannot  capture though.96

 

Nas obras O Bon-Odori em  Tokushim a (1916)  e O-Yoné e Ko-Haru 

(1923)  – este últ im o editado pela Renascença Portuguesa – além  da at itude 

im pressionista-sensorialista há ainda a recorrente presença da saudade.  

A saudade m oraesiana se apresenta com o um  canal de com unicação 

com  o im enso m anancial de im pressões arm azenadas na m em ória e que 

graças a ela podem  ser constantem ente retom adas. Há um a m udança de 

foco, de um a perspect iva que observa o exter ior, predom inantem ente visual, 

para um  olhar m ais int im ista, direcionado para paisagens e objetos m ais 

quot idianos e um  sujeito que agora expressa com  m ais desenvoltura as 

próprias sensações e lem branças, o que faz com  que estas obras se 

destaquem  do restante da produção de Moraes, m arcada por um  ponto de 

vista predom inantem ente m ais objet ivo e um  olhar voltado para o exter ior. 

Mas a m udança para um  regist ro m ais ínt im o não im plica 

necessariam ente que a perspect iva exot ista ceda lugar à vivência ínt im a. Em  

am bos os casos, há um  sujeito, observador de um a paisagem  externa ou das 

próprias lem branças, que se relaciona com  um  m undo do qual o único 

conhecim ento que se pode obter são as im pressões. 

É por isso que, no universo m oraesiano, a m em ória adquire um a 

im portância cent ral. Nessa estét ica e nessa visão de m undo calcada na 

evocação e sugestão em  clave m ais int im ista, a apreensão do aqui/ agora só 

é possível at ravés de im pressões recebidas do m undo.  

Por um  lado, com o vem os em  O Bon-Odori em  Tokushim a,  a saudade é 

a faculdade de evocar sensações e im pressões já desaparecidas;  por out ro, é 

um a form a de am plificar as im pressões atuais, porque faz com  que nelas 
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ecoem  out ras sensações e, pr incipalmente, im pressões ligadas a out ros 

objetos. 

Não espanta, assim , que no final da vida Moraes se confesse um  

adepto da única religião que se poderia sustentar num  m undo com o o que 

ele const ruiu para si:  a religião da saudade.  

 

E sem pre a saudade, sem pre a saudade a vir  m order-nos! ...  O ser 

hum ano, pelo m enos o hom em  branco, vive de esperança, não 

pode conform ar-se com  a noção do irrem ediável. [ . . . ]  Há, 

assegura-se, um  rem édio cont ra o sofr im ento da saudade – é o 

esquecim ento –, m as é tão vil,  que nem  m esm o se deseja, esse 

rem édio. Nem  o esquecim ento jam ais se apresenta absoluto. O 

esquecim ento não apaga as im pressões gravadas no cérebro;  

encobre-as apenas;  é um  véu, que ondula à m ais ligeira br isa, 

descobrindo-nos aos olhos da alm a, o inteiro passado distante...97

 

O Japão foi o país onde eu m ais vivi pelo espír ito, onde a m inha 

individualidade pensante m ais viu alargarem -se os horizontes do 

raciocínio e da com preensão, onde as m inhas forças em ot ivas m ais 

pulsaram  em  presença dos encantos da natureza e da arte. Seja 

pois o Japão o altar deste m eu novo culto -  a religião da saudade, -  

o últ im o por certo a que terei de prestar am or e reverência. Um a 

religião estét ica, m as de um a estét ica ret rospect iva, que leva à 

paixão do belo, do consolador, pelo que foi e já não é... 98

 

                                                           
97 MORAES, Wenceslau de. O Bon-Odori em  Tokushim a. Porto:  Com panhia Portuguesa 
Editora, Ltda., 1928, p. 218. 
 
98 MORAES, Wenceslau de. O-Yoné e Ko-Haru. Porto:  Renascença Portuguesa, 1923. 
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Com o podem os ver, a saudade oferece a possibilidade para um a 

estét ica caracter ist icam ente sensorial e im pressionista na m edida em  que 

significa um a nova gam a de sensações e im pressões a ser explorada por um  

sujeito que coloca nos est ím ulos recebidos do m undo sua única certeza de 

verdade. Há, portanto, um a int rospecção, o olhar antes voltado apenas para 

o exter ior, agora descobre na subjet ividade um a nova fonte de est ím ulos 

capaz de lhe despertar um a gam a diferente de sensações. 

Mas a saudade não é apenas um  canal que possibilita a em ergência de 

sensações e im pressões. À revelia do erem ita que deseja viver afastado do 

convívio social, a saudade aparece tam bém  para lem brá- lo dos vínculos que 

o ligam  ao passado e tam bém  ao futuro. Podem os afirm ar que a um a 

subjet ividade aparentem ente não ordenada, que se relaciona com  o m undo 

apenas at ravés de sensações, a saudade lhe oferece, tam bém  sob a form a 

de sensação, a noção de tem po. 

 

Conhecem  com o a im aginação é cruel às vezes, no silêncio do 

isolam ento, no galopar das idéias que vêm  surgindo, 

m aliciosam ente aprazadas para a luta ínt im a que vai t ravar-se? É 

um a força superior, a que não sabem os subt rair-nos;  o cérebro 

oferece-se, com o a tela paciente onde vão deslizar m il quim eras 

ondulantes;  e não há im agens que descrevam  os quadros que 

perpassam , num  t ropel alucinante, em  m utações cont ínuas, 

subordinados todavia a um a intenção, a um  sistem a, com o as 

m ult íplices cenas, desencadeadas dos quat ro ou cinco pedacitos de 

vidro do caleidoscópio.99
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Foi por este m odo que se m e enraizou profundam ente no sent ir  o 

culto da saudade, o culto do passado;  saudade dos hom ens, 

saudade do passado;  saudade dos hom ens, saudade das coisas;  

saudade dos fatos... E antecipando os sucessos, com o relanceando 

o m undo com o ele será dent ro de um  século, dent ro de dez 

séculos, tenho saudade do presente, tenho saudade do futuro.100  

 

Outro aspecto da saudade m oraesiana presente nessas duas obras é a 

relação que at ravés dela se estabelece com  a m orte. Moraes afirm a que a 

saudade assum e para o ocidental – especialm ente o português – o m esm o 

papel que o culto dos m ortos para o japonês. Não apenas a relação com  os 

m ortos, m as a própria m orte é m ot ivo de constantes considerações do 

erem ita de Tokushim a.  

O contato com  a m orte é visto não com o um  fim  ou um a negação da 

vida, m as com o a possibilidade de experiência da Diversidade, que lem bra 

m uito o que o teólogo Rudolf Ot to cham a de “a experiência do 

com pletam ente out ro" . Nas notas de Moraes, escritas por quem  já pressente 

próxim o seu fim , a m orte exerce um  fascínio, pela experiência de alter idade 

que oferece:  

 

Espero a m orte sem  sobressaltos. Penso até que hei de saudar a 

sua aparição com  um  sorr iso, o derradeiro, dizendo adeus ao 

laranjal que defronta com  a janela do m eu quarto. Boêm io 

incorr igível, havendo percorr ido m eio m undo só pelo prazer de 

errar em  terras novas, em  oceanos novos, enfeit iça-m e m esm o por 

vezes a perspect iva d'essa grande viagem , a viagem  da m orte, 

em preendida com  carta de prego nas m ãos do capitão com  rum o 

                                                           
100 MORAES, Wenceslau de. O Bon-Odori em  Tokushim a. Porto:  Com panhia Portuguesa 
Editora, Ltda., 1928, p. 250.  
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não sei onde, com  rum o às t revas, ao incógnito, só supinam ente 

ignoto e portentoso! ... .  

 

Mas Moraes dificilm ente poderá ser enquadrado dent ro da escola 

saudosista. Conceitos com o “gênio português” , “alm a lusitana”  e a exaltação 

da “ raça lusitana” , m uito com uns nos escritores saudosistas, inexistem  em  

sua literatura.  

 Out ro aspecto que evidencia divergência ent re os pontos de vista de 

Moraes e da escola saudosista são os diferentes papéis desem penhados pela 

paisagem  nestas duas estét icas. Para o autor de Dai-Nippon,  paisagem  terá 

um a conotação visual e m aterialista, bem  ao cont rár io das concepções 

saudosistas, de m at iz idealista. Fernando Guim arães dem onst ra essa 

dim ensão idealista presente na obra de Teixeira de Pascoaes 

 

A paisagem  revela-se com o um  daqueles m om entos em  que, sob a 

ação da saudade, se realiza a tão consagrada “fusão viva e 

perfeita  da natureza e do Espír ito”. É por isso que, em  

Pascoaes, a paisagem  tende a irrealizar-se, passando de um a 

referência física para um a referência espir itual. Falar-se-á então, 

das “form as espir ituais de rocha e neve”,  dos “pinheirais de 

t r isteza” ,  dos “sít ios, onde erram  m íst icas visões” ,  dos 

“pássaros que voam , com o sonhos /  das árvores” ou de “um  

novo céu, a lém  do céu /  [ ...]  um  novo m undo, a lém  do 

m undo”.1 0 1

 

 Essa idealização inexiste em  Moraes, que interage com  um  m undo de 

im anência. O m undo é para o observador m oraesiano tal qual ele se 

                                                           
101 GUI MARÃES, Fernando. Poét ica do Sim bolism o em  Portugal. Lisboa, I m prensa 
Nacional/ Casa da Moeda, 1990, p. 45. As citações ent re aspas são de passagem de 
Maranus, de Teixeira de Pascoaes. Grifos m eus. 
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apresenta aos olhos. Não há, por conseguinte, na estét ica postulada por 

Moraes, espaço para "decifrar os sím bolos presentes na natureza" ou um  

"desvelar de véus” . Mesm o vocábulos de or igem  religiosa freqüentem ente 

em pregados por ele, “espír ito” , “ cr iação”  (pr incipalm ente o sintagm a 

“espetáculo da cr iação” )  e "culto"  adquirem  um  significado sensorial e 

im anent ista, com o verem os a seguir. 

 Out ra conotação de saudade dent ro do vocabulár io m oraesiano é a de 

um  estado de solidão e isolam ento, m uito próxim a da definição de soledade 

dada por Óscar Lopes " reação a um a situação onde não há qualquer out ra 

presença hum ana ou diálogo externo".102  

 Em  am bos os casos -  na saudade/ rem iniscência ou na 

saudade/ soledade -  o que tem os é um a atualização do sensorialism o, 

entendido com o desejo de vivência das diferenças e calcado na percepção do 

apartam ento ent re sujeito e objeto.  

 Portanto, o que tem os em  Moraes é o deleite sensorial que ora se 

sat isfaz com  a experiência art íst ica, ora com  a contem plação da natureza. 

Em  um  segundo m om ento descobre a m em ória com o fonte de est ím ulos 

sensoriais. O m undo é um  espetáculo para ser apreciado, não um  livro 

m ister ioso escrito em  um  código secreto. A associação ent re a experiência do 

m undo com o ato estét ico, tam bém  foi concebida por Victor Segalen 

 

[ Esthét ique]  c’est  la science à la  foi du spetacle, et  de la m ise en 

beauté du spetacle;  c’est  le plus m erveilleux out il de connaissance. 

C’est  la connaissance qui ne peut  êt re et  ne doit  êt re qu’un m oyen 

non pas de toute beauté du m onde, m ais de cet te part  de beauté 

que chaque esprit ,  qu’il le veuille ou non, dét ient , développe ou 

                                                           
102 LOPES, Óscar. Expressões m odernas várias da saudade portuguesa. I n Singular idades de 
um a cultura plural, XI I I  Encont ro de Professores Universitár ios Brasileiros de Literatura 
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néglige. C’est  la vision propre du m onde. (Une I m ago Mundi, en cet  

exem ple:  la m ienne) .  

[ . . . ]   

Ceci, universel, n’est  que m a vision à m oi :  art iste :  voir  le m onde, 

et  puis dire sa vision du m onde.103

 

 Da m esm a form a que Segalen, Moraes concebe a experiência estét ica 

com o um  ato de conhecim ento. O conhecim ento de um a nova cultura se dá 

at ravés da experiência estét ica, que para Moraes é um a vivência sensorial e 

de caráter im pressionista, produzindo um  texto que é um  conjunto de 

anotações dessas im pressões.  

 A exaltação da vida ociosa, afastada do convívio em  sociedade é um a 

postura freqüentem ente defendida por Moraes com o condição indispensável 

para o deleite estét ico. Podem os encont rar esse com portam ento tanto em  

textos de out ros escritores coevos (Thoreau, Herm ann Hesse, I bsen, e, de 

um a certa form a, no Zarathust ra nietzscheano) , quanto nos quat ro Nikki 

japoneses que Moraes m enciona em  O Bon-Odori em  Tokushim a. 

 Encont ram os na biografia de Moraes a dem issão repent ina (e até hoje 

inexplicada)  dos cargos diplom át icos e seu isolam ento em Tokushim a. Esse 

aspecto biográfico t ransparece com  m uita evidência em  algum as de suas 

obras, especialm ente em  O Bon-Odori em  Tokushim a e O-Yoné e Ko-Haru. 

Mas m uito antes, diversos textos das Cartas do Japão j á evidenciam  seu 

descontentam ento com  a sociedade européia da época, pr incipalm ente com  o 

ut ilitar ism o e o im perialism o.  

 Mas o que diferencia o isolam ento de Moraes dos out ros escritores é 

que enquanto nestes o afastam ento é ut ilizado com o est ratégia que perm ite 

m elhor perceber e quest ionar certas est ruturas sociais e com portam entos e 
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geralm ente fazem  da crít ica ao sistem a social seu principal foco, em  Moraes 

esta at itude está baseada na incom pat ibilidade de sua postura estét ica com  o 

m odo de vida da sociedade da época. A experiência estét ica tal qual o 

erem ita de Tokushim a a entende pressupõe um  ócio que não é m ais 

perm it ido pelo m odo de vida da civilização ocidental. 

Quantas vezes, m eu caro leitor, tenho eu desejado ser r ico! ...  E o 

leitor tam bém , ia apostar. É um a aspiração com um  a m uita gente, 

pelo m enos, àqueles que não são r icos. Ora, se eu apanhasse o 

prêm io grande da lotar ia, ou se um  t io brasileiro, ignorado, m e 

fizesse herdeiro universal do seu tesouro, se eu m e visse enfim  

repent inam ente possuidor de largos bens, que regabofe! ...  Realizar 

o nosso ideal, em  arte, em  preferências, em  gozos, em  conforto 

dom ést ico, deve ser um a grande coisa, certam ente. 

Estas considerações, pelo que m e respeita, fi- las nout ros tem pos 

nout ra quadra da vida. Tenho vindo pouco a pouco m odificando a 

m inha opinião, com  a experiência dos anos;  e o contato m ais ínt im o 

com  a gente japonesa vai-m e dispondo, francam ente, a pensar em  

sent ido oposto. Com o eu desejar ia ser pobre! ...  

O Japão não é terra de r icos. O núm ero de argentários é aqui 

resum idíssim o. Os abastados, os rem ediados, const ituem  um a bem  

pequena parte da população. A enorm e m assa do povo é pobre, 

posto que o qualificat ivo não venha aqui m uito a propósito. Pobre, 

pela m íngua de recursos;  m as, com o as aspirações são m oderadas 

e os hábitos m odest íssim os, não há necessidades, e por isto não há 

pobreza. [ . . . ]  Vede com  que prazer ele saboreia um  fruto, ou bebe 

a curtos sorvos o perfum ado chá indígena. A econom ia que faz das 

suas at ividades digest ivas, a sua sim plicidade de existência, 

conservam - lhe e afinam - lhe o viço de out ras qualidades, a do 

prazer dos olhos por exem plo. É este japonês que, engolido à 

pressa o jantarzinho, corre a ir  ver cair  a neve, ou a ir  ver um  
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cam po de cerejeiras em  flor, ou se deleita em  contem plar um  ocaso 

do Sol, ou um a paisagem  rúst ica, isto com  um a convicção de sent ir  

que em  nada se com para às nossas m elancólicas divagações 

contem plat ivas. Volvendo ao seu m odesto lar, im pregnado do que 

viu – pintor, oleiro, bordador, o que quiserem  – o obreiro t ransm ite 

ao objeto que sai das suas m ãos a inteira verdade palpitante da 

Natureza. Vive para isto o japonês, para am ar a cr iação e para 

reproduzir pela arte o seu esplendor;  é devotado sacerdote de um a 

est ranha religião – a estét ica.104

 

Feliz do hom em  solitár io que, com o eu, encont ra ainda num  jardim  

recreio ao seu espír ito, que se deleita na cultura de dois palm os de 

terra, que cuida por suas m ãos das plantas, que vê com  prazer o 

ínfim o rebento desenvolver-se em  folhas e em  flores. Este hom em  

não está só;  acha-se, pelo cont rár io, cercado de am igos;  nem  a 

reclusão lhe em pederniu o sent im ento, porque quem  am a as 

plantas crê em  algum a coisa, crê, pelo m enos, na harm onia 

universal e na just iça dos dest inos;  e, se sofre, encont ra nestas 

crenças consolação inefável às angúst ias da alm a dolor ida.105

  

 Nos t rechos acim a, além  da defesa do ócio e da vida de erem ita com o 

exigências para a estét ica m oraesiana, percebe-se a presença de um  

conceito da estét ica japonesa, wabi,  que designa um  estado de 

despojam ento e pobreza necessários para a integração do hom em  com  a 

natureza.  

 

                                                           
104 MORAES, Wenceslau de. A vida Japonesa ( terceira série de cartas do Japão) . Porto:  
Livrar ia Chardron, 1985, p. 233. 
 
105 MORAES, Wenceslau de. O Bon-Odori em  Tokushim a. Porto:  Com panhia Portuguesa 
Editora, Ltda., 1928, p. 142.  
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Eu esqueci-m e – confesso o m eu pecado – de ent regar- lhes, logo 

de início, o m eu cartão, com  o nom e e a lista dos t ítulos 

honoríficos, que se reduzem  a bem  pouco – zero. Efet ivam ente, 

com o intuito, com o em prego, com o fator de at ividade social, sou 

isto – zero. Ser-se zero é gozar a gente de um a situação 

privilegiadíssim a, que m uitos poucos alcançam  e que só após m ui 

com plicadas peripécias se obtém . Pelo que m e respeita, foi-m e 

preciso – m odést ia à parte – rafar as calças nos bancos escolares 

por nove ou dez anos a seguir;  ent rar depois, com o aprendiz, na 

vida prát ica;  prat icar, prat icar, durante quarenta anos sem  

descanso;  e só após e a custo, é que m e foi possível alcançar o 

diplom a, o doutorado, desta posição social, tão t ranscendente:  

zero.106

 

 I nteressante notar que o isolam ento de Moraes parece ir  na cont ram ão 

de um a tendência neo- rom ânt ica que procura o afastam ento do convívio 

social – que é entendido com o enfraquecim ento do indivíduo – e busca o 

fortalecim ento da individualidade cont ra esse am biente.   

 Arm ando Mart ins Janeira, atento ao tom  m ais int im ista de O Bon-

Odori.. .  e O-Yoné,  afirm ou que em  Moraes a experiência exot ista foi 

subst ituída gradualm ente pela vivência ínt im a. No caso de Moraes, a 

perspect iva m ais subjet iva não subst itui de m aneira algum a a vivência 

exót ica, antes revela um a alter idade que se m anifesta agora em  um  regist ro 

m ais subjet ivo. A incom pat ibilidade ent re exot ism o e textos m ais 

confessionais só pode estar calcada em  um a associação ent re exot ism o e 

                                                           
106 MORAES, Wenceslau de. O Bon-Odori em  Tokushim a. Porto:  Com panhia Portuguesa 
Editora, Ltda., 1928, p. 164.  
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curiosidade pitoresca. Mas alguns teóricos já cham aram  a atenção para 

feições m ais int im istas presentes no olhar exot ista.107

                                                           
107 SEGALEN, Victor. Essai sur l'exot ism e, une esthét ique du divers (notes) ;  COCCO, Enzo. 
Viaggio e metafisica – Segalen, Malraux, Nizan;  MOURA, Jean Marc. Lire l’exot ism e. 
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4 . I m anência 

 

 Em  Cartas do Japão e O Bon-Odori em  Tokushim a, o deslum bram ento 

inicial advindo do contato com  o novo am biente parece ser gradualm ente 

subst ituído por um  out ro deslum bram ento, que agora tem  sua origem  na 

observação de cenas do que – após 20 anos de convivência – já se poderia 

cham ar de acontecim entos do dia a dia. O olhar, antes extasiado com  a nova 

paisagem , agora se dir ige para objetos cada vez m ais quot idianos, 

produzindo descrições m ais int im istas, que, à m aneira de um  Xavier de 

Maist re que foi até o quintal, lim ita-se a relancear as redondezas de um a 

pequena habitação:  as pedras, a cerca, os insetos, os m óveis. Em  um  

m om ento anterior, a observação de fatos e objetos presentes no quot idiano 

japonês m arcavam  a postura de distanciam ento e de est ranham ento em  

relação ao am biente. O prolongado convívio parece que não produz um a 

naturalização ou assim ilação. O que percebem os agora é um a m udança de 

perspect iva desse distanciam ento, que passa a ser realizado em  um  regist ro 

m ais int im ista. Mas é notór ia a perm anência do deleite sensorial advindo 

dessa contem plação. 

   

Ora, im aginem  os senhores que hoje, no m om ento em  que escrevo 

estas linhas, por um  belo dia de fim  de outono, desabrochou no 

m eu m inúsculo jardim  um a esplêndida flor de cam élia-sazanka, 

sobre a qual t rês ou quat ro vespas vêm  alternat ivam ente pousar, 

estam pando nas pétalas alvíssim as, salpicadas de orvalho, os seus 

corpos esbeltos, de esm altes de ouro e negro. I sto é realm ente 

um a encantadora aparição, um a glór ia da natureza-m ãe, tornada 

ainda m ais flam ante pela escassez de flores nesta estação. Um  

solitár io japonês saudaria este prim or com  lágrim as de júbilo nos 

olhos, voltar- lhe- ia horas inteiras de êxtases contem plat ivo, de 

jubilosa concent ração, de religioso am or, esquecido das lutas e das 
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m isérias, que se vão desenrolando por este m undo fora... Onde 

está o hom em  louro, o hom em  da Europa, ainda m esm o um  

solitár io, capaz de [ voltar]  a um a flor, fosse ela em bora a da 

cam élia-sazanka do m eu jardim  m inúsculo, tão sent ida adm iração e 

tanto am or?...108

 

Os japoneses, adm iradores por excelência de todos os aspectos da 

cr iação, m esm o nos seus detalhes m ais m iúdos, revelam  um  gosto 

estét ico suprem o para ajuizarem  da beleza de um a pedra, pequena 

ou grande, pois são de som enos im portância as dim ensões.109

 

 Com o podem os ver nos t rechos acim a, para um  japonês, cuja 

capacidade de ver ainda não está at rofiada, o sim ples contato com  a 

natureza é suficiente para provocar o deleite estét ico. Essa relação de 

integração com  o am biente é, de certo m odo, a m aterialização de um a 

at itude estét ica cara a Moraes, a capacidade de “sim plesm ente olhar”  para a 

realidade das coisas:  

 

O hom em  do Ocidente pensa, o japonês vê:  eis a enorm e dist inção 

que os separa. O prazer dos olhos é a alegre preocupação de todos;  

vive-se no presente, para gozar do m om ento de hoje, para sorr ir  às 

coisas;  e pode ser que seja esta a m aneira m ais coerente do ser 

hum ano prestar culto aos seus deuses, ao Criador, que lhe im pôs 

na terra um a m issão.110

 

                                                           
108 MORAES, Wenceslau de. O Bon-Odori em  Tokushim a. Porto:  Com panhia Portuguesa 
Editora, Ltda., 1928, p. 40.  
 
109 I dem , pp. 41 e 62. 
 
110 MORAES, Wenceslau de. Paisagens da China e do Japão. Lisboa:  Em presa Literária 
Flum inense, Ltda., 1938, p. 38. 
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Todo o japonês vive na natureza, possui um a alta percept ibilidade 

dos seus m istér ios;  é com o se o seu sent ir  se desdobrasse, se 

expandisse para as coisas exter iores, e vivesse com  elas;  é com o 

se part icipasse da vida vegetat iva das árvores e das flores do seu 

jardim , da m ister iosa anim alidade dos seres que conhece. I m aginai 

que subsídio para a arte! 111

 

O japonês não cr ia, estam os vendo;  im ita e t ransform a [ ... ]  resulta 

naturalm ente que no Japão não haja pensadores;  a idéia obcecante 

a t rabalhar num  cérebro, o labor teim oso do gabinete, a obst inação 

intelectual que extenua um  obreiro e lhe acarreta a 

degenerescência da prole, são estados de alm a que não se 

conhecem  na sociedade nipônica.112

 

Devido ao excessivo racionalism o e personalism o, próprio do seu m odo 

de pensar, essa relação de harm onia com  o am biente é de m uito difícil 

realização para o ocidental. 

  

Nós, os ocidentais, som os decididam ente os hom ens dos longos 

t ratados da ciência de m atar pulgas, das vastas enciclopédias dos 

processos para fazer crescer o cabelo, ou, em  term os m ais sisudos, 

os hom ens das explanações enfadonhas, das m inúcias 

interm ináveis, os hom ens da análise, num a palavra;  convindo 

acrescentar que nem  sem pre as proporções do assunto se 

encont ram  à altura do ext rem o escrúpulo nos detalhes. Os 

japoneses, pelo cont rár io, são, por índole, por educação, os hom ens 

da síntese;  aprazendo-se em  resum ir a m aneira de exprim ir a 

                                                           
111 MORAES, Wenceslau de. Traços do Ext rem o Oriente. Lisboa:  Depósito Livraria Barateira, 
1946, 2a.  ed., p. 164. 
 
112 MORAES, Wenceslau de. Dai-Nippon. Rio de Janeiro:  Nórdica, 1983, p. 106. 
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em oção sent ida, aproveitando da cena vista apenas os t raços 

capitais, deixando o resto ao cuidado da im aginat iva individual – o 

leitor em  literatura, o contem plador em  arte. – A obra im pressiva 

do europeu é geralm ente um a am plificação;  a obra do japonês é 

geralm ente um a m iniatura.113

  

O brasão da fig. 31 t raz-nos a inesperada inform ação de que os 

japoneses vão buscar – e talvez com o eles m ais ninguém  – assunto 

para a sua arte ornam ental ao corte t ransversal de um a pêra, onde, 

com  efeito, as pevides e as nervuras oferecem  um a disposição de 

interessante sim et r ia;  o pepino e out ros frutos prestam -se a 

análogos m ot ivos. O caso, pela novidade, m erece talvez da nossa 

parte – hom ens ocidentais, tão arredados das harm onias do 

naturalism o am biente, -  horas de estudo;  ponham o-nos a cortar as 

pêras e os pepinos, e a perscrutar, por desfast io, esses aspectos.114

 

O Japão, para falarm os só dele, poderia proporcionar deleites ao 

est ranho, filósofo, observador e art ista ao m esm o tem po, que se 

desinteressasse de preconceitos nacionais, de preconceitos raciais, 

m uitas vezes do próprio conforto, pra viver com o sim ples 

espectador dos fatos, num  cam po puram ente objet ivo, estudando 

este país e este povo, um  e out ro dos m ais interessantes 

exem plares que a terra e a hum anidade hão produzido;  m as onde 

encont rar, em  coração de hom ens, tam anha som a de 

alt ruísm o?...115

                                                           
113 MORAES, Wenceslau de. Os serões do Japão. Parceria A. M. Pereira Ltda., 1973, p. 80. 
 
114 I dem , p. 134.  
 
115 MORAES, Wenceslau de. Cartas do Japão. Segunda Série, vol. I I I . Lisboa:  Portugal-Brasil 
Soc. Editora, 1927, p. 60.   
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 Na poesia de Fernando Pessoa encont ram os a defesa da im anência e 

de um  deleite sensorial advindo do contato com  a natureza sem  a 

intervenção do intelecto. A única certeza de apreensão do Mundo é at ravés 

da experiência sensorial, pr incipalm ente do olhar:  

 

O essencial é saber ver. 

Saber ver sem  estar a pensar, 

Saber ver quando se vê, 

E nem  pensar quando se vê 

Nem  ver quando se pensa.116

 

 A eficiência do pensam ento com o ferram enta eficaz para a apreensão 

da realidade é colocada em  dúvida e há um  desprezo consciente ao cogito 

cartesiano que é levado às últ im as conseqüências, a ponto de haver o 

desprezo ao “eu”  pensante no ato da contem plação:  

 

Há m etafísica bastante em  não pensar em  nada. 

 

O que penso eu do m undo? 

Sei lá o que penso do m undo!  

Se eu adoecesse pensaria nisso. 

 

[ . . . ]  

O m istér io das cousas ? Sei lá o que é m istér io !  

O único m istér io é haver quem  pense no m istér io. 

Quem  está ao sol e fecha os olhos, 

Com eça a não saber o que é o sol 

                                                           
116 PESSOA, Fernando. O eu profundo e os out ros eus. Rio de Janeiro:  Nova Fronteira, 1997, 
p. 152.  
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E a pensar m uitas coisas cheias de calor. 

 

Mas abre os olhos e vê o sol. 

E já não pode pensar em  nada. 

Porque a luz do sol vale m ais que os pensam entos 

De todos os filósofos e de todos os poetas. 

A luz do sol não sabe o que faz 

E por isso não erra e é com um  e boa. 

 

 Moraes, que não possui um  projeto filosófico tão conscientem ente 

elaborado com o o heterônim o pessoano, encont ra no m odo de viver do povo 

japonês um a at itude m enos cerebral frente à vida que estar ia, portanto, 

m ais próxim a de obter um  deleite estét ico advindo da m era contem plação do 

m undo.  

 

Eu, vós que m e ledes, com preendem os por exem plo o que seja 

color ir  de azul um  pedaço de tecido. Mas, o que é o azul? Por m ais 

disparatada que vos pareça a novidade, dir-vos-ei que esta 

interrogação não tem  resposta, a não ser que venha à baila o 

clássico espect ro solar, e que apontem os para um a determ inada 

faixa lum inosa. O espír ito do japonês labora de tal m aneira com  a 

m ãe-natureza, que não aceita esta noção;  para ele, o azul, 

sim plesm ente o azul, não é nada, com o não é nada o verm elho, ou 

o verde, ou o am arelo, ou o preto, ou o branco. Mas tem  a 

im pressão perfeita da cor das águas t ranqüilas, da cor das águas 

revoltas, da cor do céu depois da chuva;  do m esm o m odo vos 

falará, num a tecnologia est ranha, adorável por vezes de 

ingenuidade, do branco berinjela, do branco vent re-de-peixe, na 

neve rosada, da neve flor-de-pessegueiro, da cor do m el, da cham a 

enfum açada, da cinza de prata, do verde-chá, do verde caranguejo, 
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do verde-cam arão, do verde-cebola, do verde rebento-de- lotus. A 

culpa é só m inha da deficiência dos term os que m e acodem , se não 

consegui assim  revelar-vos que o japonês põe na ponta do seu 

pincel toda um a associação de rem iniscências, de sensações 

poderia dizer – a sua alm a.117

  

A passagem  acim a dem onst ra o quanto o pensam ento japonês está, 

segundo Moraes, m arcado pela m aterialidade. Mesm o um a noção sim ples 

com o as cores é t ratada segundo um  raciocínio m arcadam ente im anent ista, 

no qual um  conceito abst rato é obt ido a part ir  de elem entos concretos. 

Out ra qualidade presente no japonês que lhe garante m aior integração 

com  o m undo é a im pessoalidade. 

 

[ . . . ]  O hom em  branco não pode com preender, não pode sent ir  essa 

delicadíssim a feição da alm a nipônica, pela qual o indivíduo ignora 

os seus interesses, esquece-se de si m esm o, perante a 

om nipotência dos fatos naturais, a sucessão im passível dos 

eventos...118

 

Com eçam os aqui a adivinhar um  conceito da m ais alta im portância 

psíquica, na m entalidade do nipônico:  – a im personalidade hum ana, 

perante os fenôm enos da vida, o que quer que seja, que o reduz a 

sim ples com parsa de som enos im portância, em  presença do 

grandioso dram a da natureza cr iadora.119

 

                                                           
117 MORAES, Wenceslau de. Traços do Ext rem o Oriente. Lisboa:  Depósito Livraria Barateira, 
1946, 2a.  edição, p. 164. 
 
118 MORAES, Wenceslau de. Relance da Alm a Japonesa. Parceria A. M. Pereira Ltda., [ s.d.] , 
p. 145.  
119 I dem , p. 49. 
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O hom em  do Ocidente pensa, o japonês vê:  eis a enorm e dist inção 

que os separa. O prazer dos olhos é a alegre preocupação de todos;  

vive-se no presente, para gozar o m om ento de hoje, para sorr ir  às 

coisas;  e pode ser que seja esta a m aneira m ais coerente do ser 

hum ano prestar culto aos seus deuses, ao Criador, que lhe im pôs 

na terra um a m issão.120

 

Por m ais ext raordinária que pareça esta noção que acabam os de 

adquir ir ,  da im personalidade nipônica na luta da existência, convém  

todavia observar que o fenôm eno é apenas o exem plo ínfim o de um  

portentoso princípio universal. Com  efeito, os ast ros, os universos, 

colaboram  ent re si m ui presum ivelm ente, na ignorância dos seus 

dest inos, para um  fim  – se fim  há – que não os preocupa;  é a 

im personalidade. Descendo a aspectos m ais hum ildes, em bora 

ainda grandiosos, não saindo da terra, não reparais nos 

aparecim entos estupendos dos atols, ilhas coralíferas, form adas no 

oceano pela lent íssim a acum ulação de corais sobre corais, seres 

infer iores, aglom erados ent re si, associados ent re si, cooperando 

para um  fim  único, inteiram ente inconscientes dos seus dest inos?... 

[ . . . ]  Efet ivam ente, é assim  que se passam  as coisas. Se quereis 

fazer o elogio da im personalidade, direis que ele não t rará a 

ventura direta ao indivíduo, m as sim  a ventura à colet ividade, e é 

isto justam ente o que pretende a natureza. Não im agineis que as 

sociedades hum anas se exim em  ao cum prim ento deste grande 

princípio da cr iação;  todos os hom ens – brancos, am arelos, negros, 

de todas as cores – t rabalham  inconscientem ente, anonim am ente, 

para o bem  das nações a que pertencem ;  o que acontece, é que 

                                                           
120 MORAES, Wenceslau de. Paisagens da China e do Japão. Lisboa:  Em presa Literária 
Flum inense, Ltda., 1938, p. 38. 
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esta característ ica m oral atua em  graus diferentes para cada grupo 

de hom ens;  quer Perceval Lowell que os seus com pat r iotas, os 

am ericanos do norte, sejam  ent re os brancos, o povo m ais 

individualista, aquele onde a personalidade m ais im pera, ao passo 

que os franceses, igualm ente ent re os brancos, sejam  os m ais 

im pessoais.121

 

O paralelo ent re os dois autores poderia se estender m uito m ais. O que 

é im portante notar aqui é que em  am bos há a busca de um  estado de pura 

contem plação da realidade im anente sem  a intervenção do intelecto. Caeiro 

se apresenta com o um  filósofo que expõe  argum entos dir igidos ao intelecto 

advogando um  olhar livre do dom ínio do cogito.  Moraes, por out ro lado, vê 

no povo japonês a capacidade de um a relação m ais harm oniosa de relação 

com  um  m undo de im anência, que é de difícil com preensão a um  ocidental. 

Essa integração é obt ida graças a um  m odo de pensar m arcadam ente 

m aterialista e não racional e um a psicologia caracter izada pela 

im pessoalidade. 

 Mas a m aior evidência de um a visão de m undo que se pauta pela 

im anência na obra de Moraes será evidenciada paradoxalm ente pelo 

significado que t rês palavras de origem  religiosa adquirem  no vocabulár io 

m oraesiano:  cr iação, espír ito/ alm a e culto. 

 “Criação”  no texto m oraesiano, apesar de sua origem  no discurso 

religioso, é ut ilizada sem pre para se refer ir  a um a realidade m aterial, sem pre 

associada às idéias de “espetáculo”  ou “ festa” :  

 

Mas o que m ais im pressiona, m ais cat iva, m ais consola, m ais talvez 

do que em  qualquer out ro canto do m undo, é o prest ígio r idente de 

                                                           
121 I dem , p. 195. 
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tudo que nos rodeia, de tudo que os nossos olhos alcançam , com o 

que num a festa perene da Criação.122

 

Pergunto m uitas vezes a m im  m esm o (m as eu sou um  m isant ropo 

m uito excênt r ico) :  porquê será que tanta gente procura diversões 

[ para]  os espír itos nos teat ros, nos cinem atógrafos, nos cafés, em  

tanta parte, sem  lograr contudo dist rair-se;  quando os sim ples 

espetáculos da cr iação,  ainda os m ais ínfim os, lhe 

proporcionariam , presum o, enlevo certo?...123

 

Hom ens:  -  Tende por certo que, quando m orrerdes, a criação não 

deita luto pela perda que sofreu, pois não sofreu perda nenhum a. A 

criação honra-vos com  a sua indiferença absoluta, nada m ais. O 

sol prosseguirá na sua m archa;  as aves cont inuarão a cantar, as 

plantas cont inuarão a florescer;  tudo se passará com o dantes se 

passava, apenas com  um  espectador a m enos. E pardais 

irreverentes irão poisar sobre a vossa sepultura logo depois do 

enterro, m aculando em  ar de m ofa o alvo granito com  as gracinhas 

das suas suj idades...124

 

 Nas páginas iniciais de Relance da Alm a Japonesa, o próprio Moraes 

nos inform a do significado por ele at r ibuído à "alm a":  

Alm a japonesa! ...  Mas o leitor sabe perfeitam ente a que alm a eu 

pretendo refer ir-m e, dando à palavra um a significação de bem  

m enos t ranscendência, isto é, significação do pensam ento ínt im o do 

                                                           
122 MORAES, Wenceslau de. Dai-Nippon. Rio de Janeiro:  Nórdica, 1983, p. 49. Grifos m eus. 
 
123 MORAES, Wenceslau de. O Bon-Odori em  Tokushim a. Porto:  Com panhia Portuguesa 
Editora, Ltda., 1928, p. 161. Grifos m eus. 
 
124 I dem , p. 214. 
 

  



 122

indivíduo dos indivíduos, na apreciação das coisas. Alm a japonesa 

(os japoneses cham am - lhe, com  supino orgulho, Yam atodam ashii,  

a alm a do Yam ato) :  – eu proponho-m e relancear em  espír ito o 

m odo de ser da fam ília japonesa, no tocante à sua apreciação racial 

das coisas, com o ela as vê, com o ela as sente. Porque a alm a, no 

sent ido que apontei, é const ituída por um  conjunto de feições 

m orais, com o a aparência é const ituída por um  conjunto de feições 

físicas – a cor dos cabelos e dos olhos, a curva do nariz, o contorno 

dos lábios, etc. – Feições m orais e feições físicas dist inguem  um  

indivíduo de out ro indivíduo, e tam bém  necessariam ente, um a raça 

de out ra raça;  em  cada raça, pode dizer-se, palpita um  m odo 

especial de sent im ento. O estudo, de relance, da alm a, do caráter 

afet ivo do povo japonês, vai ser pois o objeto das ligeiras 

considerações que vão seguir-se.125

  

 "Culto"  irá significar o relacionam ento harm ônico, calcado na t radição, 

que Moraes percebe no m odo de viver japonês:  

 

É no Oriente, e em  especial no Ext rem o Oriente, que as coisas 

com uns da criação ou os usos e costum es t r iviais da vida são 

suscept íveis de m erecer um  tal requinte de solenidade sent im ental 

e de praxes de r ito, que const ituam  um  verdadeiro culto.  No 

espír ito do europeu, despoet izado pela chateza dos ideais da 

época, at r ibulado pelas m ult íplices exigências da vida, pervert ido 

pela febre do negócio, não m edram  de há m uito os cultos.  126

 

                                                           
125 MORAES, Wenceslau de. Relance da Alm a Japonesa. Parceria A. M. Pereira Ltda., [ s.d.] , 
p. 31. 
 
126 MORAES, Wenceslau de. O Culto do chá.  Lisboa:  Relógio d'Água Editores, 1993, p. 9. 
Grifos meus.  
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Tenho-m e refer ido, por várias vezes, nestas cartas, ao fato de ser o 

asseio japonês, antes de tudo, um  r ito cultual.  É-se asseado nesta 

terra, por devoção cultual, não por higiene. Os deuses estão 

conosco em  toda a parte e a todos os m om entos;  há os deuses do 

lar, há o deus da cozinha, há o deus da com ida, há o deus do poço, 

há o deus do lum e... A lista não tem  fim .127

  

 Com o já visto anteriorm ente, o Japão se apresenta a Moraes com o um  

espaço de deleite estét ico, no qual a dicotom ia natureza/ arte parece não 

exist ir .  Assim , a vivência dessa cultura tem  o status de experiência art íst ica. 

Mas, para a plena realização dessa experiência, faz-se necessária um a 

disposição a abandonar o m odo de pensar cartesiano, t ípico do Ocidente, e 

buscar um  estado de observação pura, um  olhar livre do jugo do raciocínio, 

com o advoga Alberto Caeiro.  

 Diferentem ente de duas pr incipais m anifestações estét icas m uito em  

voga em  Portugal no início do século – o sim bolism o e o saudosism o – a 

estét ica de Moraes se pauta por um a visão de m undo m arcadam ente 

im anent ista. Um a evidência dessa afirm ação é o sent ido que t rês vocábulos 

de conotação religiosa (cr iação, alm a e culto)  adquirem  no vocabulár io 

m oraesiano. 
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CAPÍ TULO I V 

A “PROSA PREGUI ÇOSA” 

 

 A obra de Wenceslau de Moraes pode ser dividida segundo diversos 

cr itér ios. Do ponto de vista est ilíst ico, é notór ia a m udança de acordo com  o 

objeto:  naturalism o em  relação à China e países do Oriente e da Áfr ica, 

im pressionism o quando o tem a é o Japão. Com  relação ao Japão, em  função 

da longa perm anência neste país, podem os dist inguir duas perspect ivas 

dist intas, que variam  ao longo do tem po:  o encanto da fase inicial (Saudades 

do Japão, Dai-Nippon, Paisagens da China e do Japão, Cartas do Japão)  e 

reflexões sobre o contato intercultural após um  prolongado convívio (Relance 

da Histór ia do Japão, Relance da Alm a japonesa) .  Ent re essas duas fases, 

percebem os a interpolação de duas obras m arcadas pelo tom  confessional (O 

Bon-Odori em  Tokushim a, O-yoné e Ko-haru) . 

 Apesar da diversidade de est ilos e perspect ivas discursivas – que 

variam  do regist ro pitoresco ao int im ista, do entusiasm o inicial à constatação 

da incom preensibilidade da cultura exót ica – percebem os no texto 

m oraesiano a perm anência de determ inados procedim entos narrat ivos que 

são característ icos. Para at ingir  seu objet ivo – a apresentação de culturas 

exót icas a leitores de língua portuguesa – Moraes lança m ão de recursos 

est ilist icam ente diversificados, que são com binados em  um  texto fluente, 

com posto por longos períodos, aparentem ente produzido sem  qualquer plano 

diretor, e que é denom inado pelo próprio autor com o “prosa preguiçosa” . 

 Os textos iniciais (Páginas Afr icanas, Traços do Ext rem o Oriente)  são 

predom inantem ente descrit ivos, com  a apresentação dos cenários feita de 

m odo pitoresco. Em  Páginas Afr icanas,  paralelam ente às descrições de 

paisagens e costum es, tem os um  narrador que, de m odo discreto, se faz 

presente com entando suas im pressões. Em  Traços do Ext rem o Oriente, nos 

textos que falam  sobre a China, há o predom ínio de um  olhar e vocabulár io 

naturalista, que atestam  a distância em relação ao objeto. Quase todos os 
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textos que falam  sobe a China ut ilizam  um  regist ro que sugere um a escrita 

produzida in loco, concom itantem ente ao ato de observação. São cenas do 

quot idiano de Macau, apresentadas sem  qualquer preocupação crít ica ou 

considerações por parte do narrador, que se lim ita a descrever o que vê. No 

texto Últ im os apontam entos da China,  esse olhar é subst ituído por out ro 

viés, que tem  na m em ória e nas rem iniscências sua fonte de inspiração.   

 

Assim  é que, encont rando sobre a m esa um  últ im o caderno de 

papel, rabisco apressadam ente estes últ im os apontam entos, sem  

program a nem  m étodo, sem  t ítulo – porque o t ítulo é já um  

program a – ao sim ples capricho das m inhas rem iniscências.128

 

 No fragm ento acim a, aparecem  duas característ icas que se fazem  

presentes a part ir  de então em  toda a obra de Moraes:  um  texto que se 

apresenta com o não-planejado, const ruído sem  um  plano diretor, que é 

ext raído da m em ória e um  narrador que o tem po todo se revela na escritura 

cr it icando-a e cr it icando a si m esm o. O texto é apresentado com o produto de 

um a tensão ent re o ato de escrever e a sua fonte, a m em ória. O ato de 

escrever é um a tentat iva de fixar os lam pejos que dela em anam  antes que 

se esvaeçam , dada a fugacidade e o fluxo nada ordenado que lhe são 

característ icos. Mas no t recho acim a o que m ais nos surpreende é o fato de o 

m om ento da observação e da escrita serem  exatam ente o m esm o, isto é, 

Moraes escreve este texto enquanto ainda está residindo em  solo chinês. Em  

out ras palavras, não há afastam ento -  seja geográfico ou tem poral -  que 

supostam ente just ifique sua preocupação com  a fugacidade deste lam pejo 

or iundo da m em ória.  

 

                                                           
128 MORAES, Wenceslau de. Traços do Ext rem o Oriente. Lisboa:  Depósito Livraria Barateira, 
1946, 2a.  edição, p. 138. 
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. . .  Para isto que vai ser não m ais nem  m enos do que um  sim ples 

am ontoado de im pressões várias, reunidas sem  m étodo, ao capricho 

da sugestão m om entânea que recebo das coisas e dos hom ens no 

m eio exót ico onde vivo. 129

 

A citação acim a – escrita vinte e um  anos após a pr im eira – foi ret irada 

das páginas iniciais de O Bon-Odori em  Tokushim a (1916) .  Nessa época, 

Moraes está vivendo no Japão há 18 anos. Aqui, o narrador adm ite estar 

escrevendo in loco. O teor do texto é quase idênt ico ao anterior. Porém , ao 

invés de “caprichos das rem iniscências”  tem os “capricho da sugestão 

m om entânea” . Mais adiante, no m esm o livro, Moraes afirm a 

 

Para quem  escreve, é um  deleite isto de com entar as próprias 

im pressões, de fazer parar no vôo a idéia passageira, que acode ao 

espír ito para, rápida, ir-se em bora.130

 

No t rês fragm entos apresentados até agora, tem os basicam ente a 

m esm a im agem :  processos inter iores que são fugazes ( rem iniscências e 

sugestões caprichosas, lam pejos passageiros)  e desordenados, e cujo 

regist ro sob a form a de texto não dispõe de tem po para ser elaborado. 

Acostum ados ao sintagm a “vida inter ior”  sem pre associado, im plícita ou 

explicitam ente, à noção de profundidade – algo m ais consistente, com plexo e 

oculto e que pressupõe um  longo processo analít ico para ser revelado e 

interpretado – essa concepção de inter ior idade com o algo passageiro e 

evanescente no m ínim o nos causa est ranheza. É o que encont ram os aqui, 

um a subjet ividade totalm ente dissociada da noção de profundidade, que 
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responde aos est ím ulos do am biente, m anifesta-se sob a form a de rápidos 

lam pejos e que não pode ser “descoberta”  ou “analisada” .  

No texto Saudades do Japão,  tam bém  publicado em  Traços do Ext rem o 

Oriente, o t ítulo já atesta a perspect iva im pressionista de sua escrita e a 

m udança de objeto. Aqui, alternam -se im pressões e rem iniscências das duas 

prim eiras viagens de Wenceslau de Moraes ao Japão131 com  descrições de 

viagem  e inform ações factuais, longas citações de out ros autores e 

interpolação de t radução de lendas e provérbios japoneses. Todos esses 

elem entos são am algam ados em  um  texto fragm entário sem , 

aparentem ente, qualquer t ipo de associação ou encadeam ento na sua 

sucessão, sendo o tem po todo retom ados. Diferentem ente de Últ im os 

apontam entos da China, aqui o texto em ana apenas da m em ória. Apesar do 

distanciam ento espaço- tem poral, a aderência do narrador ao objeto descrito 

é m uito m aior e o Japão é apresentado com o um a fonte de enlevo e de 

encantos.    

Com parado aos textos anteriores, em  Saudades do Japão, o narrador 

int im ista e im pressionista se m anifesta com  m aior freqüência, geralm ente 

relat ivizando e cr it icando o próprio texto.  

 

Descrever o encanto da m ussum ê é t rabalho im possível;  para que 

não há retór ica na nossa linguagem  ocidental. 

[ . . . ]  

Se eu vos falasse – m as se eu soubesse falar-vos – da ciência de 

color ido d’esta gente. 

[ . . . ]  

E, revendo todas estas coisas, acode-m e ao espír ito o sent im ento 

desconsolador de nada ter dito, de nada ter escrito, que exprim a o 
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que seja o Japão;  o encanto que em ana deste país abençoado, 

sente-se, sente-se apenas, é com o um  perfum e que se aspira, m as 

que as palavras não definem .132

 

  Estes fragm entos – ret irados do m esm o texto – ilust ram  a m aneira 

com o o narrador m oraesiano se m anifesta no texto:  apresentando sua 

escrita com o precária para o fim  que se propõe – apresentar o Japão a 

leitores de língua portuguesa. Essa precariedade advém  da fonte e dos 

m ot ivos a que deve sua existência. Com o vim os anteriorm ente, o texto 

nasce de um  m om ento de contato com  o objeto que encont rará sua m elhor 

im agem  na experiência estét ica, que é part icular e irrecuperável. A confissão 

de precariedade só faz sent ido porque Moraes tem  em  m ente o dest inatár io 

de seu discurso:  o leitor de língua portuguesa, que está em  Portugal e que 

cujo único contato, indireto, com  a cultura japonesa é at ravés do seu texto. 

O narrador se coloca, portanto, no m eio de duas tensões. De um  lado, um a 

dinâm ica ent re o enlevo provocado pelo objeto e o ato da escrita;  de out ro, a 

constatação de um a precariedade de com unicação que talvez não esteja 

t ransm it indo a seu dest inatár io a m esm a sensação. 

 No livro seguinte de Moraes, Dai-Nippon,  que pode ser definido com o 

um  desenvolvim ento m aior de Saudades do Japão,  percebem os que o 

narrador preocupado com  a precariedade do texto é assim ilado com o 

elem ento const ituinte do discurso. Há o abandono de um a am bição de 

fidelidade ent re o que se sente e o que se escreve, e o que se escreve e o 

que é interpretado pelo leitor. Em  seu lugar a precariedade do texto é 

assim ilada com o característ ica idiossincrát ica da narrat iva. Vem os assim  a 

auto- referência que cont inua presente, m as agora atuando em  out ro nível:  

não m ais o quest ionam ento sobre a própria eficácia, m as a incorporação da 
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própria “precariedade” , que se m anifesta em  constantes referências diretas 

ao leitor, denom inado “pachorrento leitor”  (expressão m uito recorrente em  

Cartas do Japão) ,  com o podem os ver na seguinte passagem :  

 

Escrevo im pressões ínt im as, num a peregrinação vagabunda do 

pensam ento, peregrinação que m e é part icularm ente grata m as 

quase estér il,  sem  dúvida, para aqueles que t iverem  a pachorra de 

acom panhar-m e.133

 

 Dai-Nippon está dividido em  cinco capítulos. No prim eiro (Fora da 

Pát r ia – Prelúdio) ,  há um a espécie de em olduram ento do texto que se segue. 

O narrador relata um  encont ro em  Macau com  um  viajante recém -chegado 

do Japão, encantado com  o país, e que m anifesta o desejo de escrever sobre 

o país do sol nascente. Este capítulo nos adverte que devem os ler o restante 

da obra sob um a perspect iva int im ista. Seguem -se dois capítulos 

panorâm icos (Rekishi, A histór ia e Kogei, a arte) . O prim eiro, que podem os 

cham ar de enciclopédico, oferece um  resum o da histór ia do Japão até aquela 

data, o segundo são im pressões sobre as diversas artes visuais e a 

arquitetura japonesa, apresentadas com o totalm ente integradas no dia a dia 

do povo japonês. Os capítulos finais (Seikatsu, a vida pr im eiros relances e 

Seikatsu, a vida últ im os relances)  apresentam  um a seqüência de descrições 

de cenas do dia a dia, onde são notórios o predom ínio da visualidade e a 

ausência de qualquer com entário analít ico da parte do narrador. O caráter 

im anent ista do m odo de pensar japonês, as diferenças dos m odos japonês e 

ocidental de conceber o sexo fem inino e a religiosidade -  tem as retom ados 

em  obras posteriores -  aparecem  aqui em  estado de germ e sem  nenhum  

desenvolvim ento, apenas m encionados rapidam ente.  
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Nos art igos publicados regularm ente no jornal Com ércio do Porto ent re 

1902 e 1910 e posteriorm ente reunidos em  Cartas do Japão, percebem os 

um a preferência pela arte japonesa e aspectos do dia a dia. Nestes textos, 

m esm o os acontecim entos m arcantes da histór ia japonesa, com o as 

cam panhas m ilitares na Guerra com  a Rússia e a anexação da Coréia, são 

apresentados em  um  regist ro im pressionista, geralm ente fazendo uso de 

citação explícita e t radução de textos de jornais de língua inglesa publicados 

no Japão. Essas inform ações aparecem  interpoladas em  m eio a narrações de 

fatos da vida quot idiana e costum es nipônicos apresentados em  clave 

int im ista.  

 Os textos de Os Serões do Japão, reunidos em  form a de livro em  1926, 

foram  publicados or iginalm ente na revista de ent retenim ento Os Serões 

ent re 1906 e 1909. Poderíam os denom inar este conjunto de textos de 

enciclopédia im pressionista. Os tem as prefer idos aqui são costum es 

japoneses apresentados com o num a conversação sobre banalidades 

observadas e “causos” . A visualidade – elem ento m uito presente no universo 

m oraesiano -  tem  aqui um  t ratam ento especial. Além  das gravuras 

m eram ente ilust rat ivas dist r ibuídas ao longo do volum e, em  dois textos elas 

são o tem a principal – Os Brasões japoneses e Álbum  de exot ism os 

japoneses.  Em  am bos, o texto só faz sent ido se considerado juntam ente com  

as im agens, para as quais funciona com o com entário m uito hum orado. Em  A 

t repadeira (que faz parte do longo texto Álbum  de exot ism os japoneses) ,  há 

a referência direta ao texto japonês que acom panha a ilust ração 

 

Um  ant igo poeta, interpretando deliciosam ente esta condição de 

sent im entalidade nipônica, escreveu a poesia que vai à m argem . 

Não perceberam ? Bem ;  vou então em pregar os caracteres rom anos 

 

Asagao ni 

Tsurubé torarete. 
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Morai m izu... 

 

Ainda não perceberam  ? Ora – estão adivinhando – eu pretendia 

esquivar-m e à t radução dos versos, por ser árdua a tarefa;  m as 

visto que se im põe a necessidade de fazê- lo, aqui vai ela, chocha 

conform e possa dá- la:  

 

A t repadeira, p’la corda 

Do poço, pôs-se a t repar. 

Vai-se pedir água fora, 

Para não a incom odar...134

 

 O texto aqui é apenas um  dos elem entos de um  bem  hum orado jogo 

ent re ilust ração- texto- leitor. O narrador dir ige-se diretam ente ao leitor, 

apresentando o próprio texto com o um  canal ent re am bos. Os Serões...  é o 

livro onde percebem os m ais claram ente o hum or m oraesiano, m arcado pela 

auto- referência, um  narrador que intervém  constantem ente dir igindo-se 

diretam ente ao leitor e que ao m esm o tem po que apresenta tam bém  ironiza 

o texto e a si m esm o. 

O Bon-Odori em  Tokushim a é concebido sob a form a de diár io, no qual 

se regist ram  as im pressões e rem iniscências est im uladas pelo am biente. A 

pr incipal influência dessa obra são os Nikki,  diár ios poét icos, gênero bastante 

cult ivado na literatura japonesa, que se faz presente não apenas no tom  

int im ista e na escrita fluente, m as tam bém  tem at icam ente. A exaltação da 

solidão e da pobreza, o elogio da vida de erem ita e do ócio são elem entos 

em  com um  ent re O Bon-Odori.. .  e esses diár ios. As influências dos nikki têm  

sido um  aspecto até o m om ento negligenciado por aqueles que escreveram  

sobre O Bon-Odori em  Tokushim a.  A pr im eira influência que podem os 

                                                           
134 MORAES, Wenceslau de. Os serões do Japão. Parceria A. M. Pereira Ltda., 1973, p. 99. 
 

  



 133

assinalar é no tocante a form a:  im pressões ínt im as agrupadas sem  m étodo, 

recurso est ilíst ico presente desde Traços do Ext rem o Oriente (1895) .  Três 

dos quat ro nikki citados por Moraes135 nos revelam  m ais um  elem ento em  

com um :  o afastam ento da sociedade. O que caracteriza o livro do autor 

lusitano é a presença da saudade e a consciência dos processos inter iores. O 

esteta hedonista de Dai-Nippon e de Cartas do Japão parece explorar a 

m em ória com o fonte de est ím ulos sensoriais. A saudade se apresenta com o 

um a relação possível com  o m undo e tam bém  com o form a de alter idade. 

Essa dim ensão de contato com  o out ro tam bém  é vista na m orte, que é 

entendida com o am plificação da saudade, que se configura com o um a form a 

de contato com  a ausência deste out ro. Moraes tam bém  encont ra nestas 

obras da literatura japonesa a atualização do tem a do erem ita e a defesa do 

ócio. Out ros escritores do século XIX e início do XX tam bém  assum em  essa 

postura de crít ica aos valores da sociedade at ravés do afastam ento, com o 

Henry David Thoreau e Herm ann Hesse, talvez os m ais fam osos exem plos 

deste t ipo de at itude. Tem os assim  em  Moraes não apenas a evasão estét ica 

de um  Des Esseintes,  m as tam bém  elem entos de crít ica social, até o 

m om ento apontados apenas em  um  art igo de Arm ando Mart ins Janeira.136

Em  1923, a Renascença Portuguesa publica O-Yoné e Ko-Haru, um a 

coletânea de art igos anteriorm ente publicados com o separata na revista Lusa 

e n ’O Com ércio do Porto.  Os tem as cent rais desses art igos são a m orte e a 

saudade, para Moraes ligados de m aneira indissociável. Ko-Haru -  tem a da 

m aioria dos textos, especialm ente o período que antecedeu seu falecim ento -  

foi a terceira esposa de Moraes, com  a qual vivia desde a m orte de O-Yoné, 

sua segunda esposa, em  1912. Escrito em  um a clave m ais pessoal que O 

Bon-Odori em  Tokushim a,  tam bém  aqui há um  elogio à vida solitár ia e à 
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saudade. Dois textos m erecem  destaque (Um  t r iplo suicídio no Japão e Meia 

Banana) , nos quais a prosa de Moraes tangencia, de m aneira explícita, a 

ficção. No prim eiro texto, ao invés de escrever um  conto japonês que lhe 

haviam  encom endado, Moraes opta por falar de fatos reais e deixar que o 

leitor t ire suas próprias conclusões, no segundo, há um a escolha por contar 

um  episódio de sua vida pessoal. Nestes textos, o narrador se m anifesta e 

explicita o jogo da escrita do texto, apresentando-se com o a voz que está 

contando um a histór ia e ao m esm o tem po “em oldura”  esta histór ia com  um a 

m etanarração. O narrador é o m esm o nos dois níveis do texto, e 

personagem  em  um  deles. 

Os t ítulos das obras finais – Relance da Histór ia do Japão e Relance da 

Alm a Japonesa – j á evidenciam  a perspect iva no qual são escritos:  conjuntos 

de im pressões, fragm entos.  Em  Relance da Histór ia do Japão (1924) , a 

histór ia é t ratada pelo autor de form a relanceada, im pressionista, tam bém  

vert ida na sua “prosa preguiçosa”  

 

A histór ia do Dai-Nippon não é form ada por um a cadeia de elos 

sucessivos, soldados uns aos out ro por dependências m útuas, que 

os tem pos lhes im prim am .137

 

Na citação acim a, ao cont rár io da visão posit iv ista, então em  voga, 

Moraes parece descrer de um a concepção da histór ia com o narrat iva da 

const ituição de um  organism o – m etáfora tão cara ao séc. XI X – e cuja 

dinâm ica pode ser apreendida. De fato, nesta obra, m ais que um a seqüência 

de fatos arranjados em  um  enredo, o que tem os é a apresentação de 

diversos aspectos da histór ia e cultura japonesa arranjados sob a form a de 

                                                                                                                                                                                            
136 JANEI RA, Arm ando Mart ins. Um  rebelde à civilização ocidental:  Wenceslau de Moraes. in 
Arquivos do Cent ro Cultural Português, Vol. XI V. Paris:  Fundação Calouste Gulbenkian, 
1979.7  
137 MORAES, Wenceslau de. Relance da Histór ia do Japão. Parceria A. M. Pereira Ltda., 1972, 
p. 77.  
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um a coleção de fatos e aspectos da sociedade japonesa sem  nenhum  

encadeam ento aparente de causa e efeito, ou escolhidos a part ir  de um  

critér io selet ivo de m odo a estabelecer um a “ tese”  sobre a cultura japonesa.  

 Em  algum as das citações acim a, o narrador constantem ente define seu 

texto com o const ruído sem  m étodo -  ao sabor das im pressões e 

rem iniscências -  e com  pouca ou nenhuma erudição. De fato, a leitura das 

obras de Moraes evidencia a ausência de est ratégias argum entat ivas que 

visam  a defesa de determ inada opinião. Nestes textos – que m udam  de 

assunto ou de perspect iva a cada página -  inexiste tam bém  qualquer 

progressão sem ânt ica, o que tem os é um a sucessão de im agens e evocações 

de im pressões e sensações, aparentem ente reunidas sem  nenhum  

encadeam ento. 

 O que o narrador cham a “sem  m étodo”  é a falta de um a organização 

que apresente argum entos de form a ordenada, visando o convencim ento do 

leitor, apresentando- lhe um  discurso const ruído racionalm ente. Em  Moraes, 

essa falta de organização é um  sinônim o de ausência de apelo ao raciocínio 

lógico de seu leitor para convencê- lo desta ou daquela tese. O narrador tem  

consciência que o seu objeto dificilm ente poderá ser apresentado at ravés de 

um a est ratégia argum entat iva baseada em  dedução. 

 Há, portanto, um a recusa de “m étodo” , isto é, de um a seqüência de 

procedim entos argum entat ivos que apresentem  um a reflexão ou tentem  

convencer o inter locutor sobre determ inada opinião. O narrador tem  

consciência que está apresentando um  objeto que está fora do universo de 

referências do seu leitor e tem  sem pre presente a dificuldade de sua tarefa.  

 

E não assum iram  [ os textos reunidos em  A vida japonesa]  vãs 

prosápias de vir  fazer Histór ia:  sim ples notas im pressionistas, num  

cam po de publicidade que não favorecia profundos argum entos, 

  



 136

quiseram  sim plesm ente fr isar os fatos, acordar um a sim pat ia, 

induzir  a um  com entário;  e nada m ais.138

 

Pouco im porta a falta de m étodo no que escrevo;  o que se quer 

pr incipalm ente é regist rar im pressões sob todos os pretextos, de 

m odo a alcançar o intuito em  m ira.139

 

 Nos dois fragm entos acim a, m ais im portante que um  texto organizado 

e m etódico é a apresentação de im pressões. Note-se no prim eiro fragm ento 

a expressão “notas ao acaso” , term o presente ao longo de toda a obra. De 

fato, o texto de Moraes se apresenta com o um a coleção de notas reunidas 

sem  nenhum  critér io ordenador, cuja preocupação m aior é o regist ro de 

rem iniscências e im pressões. 

 Dai-Nippon e O Bon-Odori em  Tokushim a, apesar da distância de quase 

vinte anos que os separam  -  e considere-se aqui a longa convivência do 

autor em  terr itór io japonês -  possuem  grande sem elhança est rutural. Em  

am bos, antes de o autor iniciar a discorrer sobre o objeto – m ovido pelo 

fascínio da descoberta em  Dai-Nippon;  sob um a perspect iva confessional em  

O Bon-Odori.. .  – tem os um a longa int rodução, na qual o autor apresenta seu 

texto com o produto da m em ória 

I m aginei descrevê- lo [ o Japão]  sob um  ponto de vista ínt im o, 

part icularm ente afet ivo, m enos pelo que ele é do que pelo que dele 

fica na m em ória. [ . . . ]  E quando se verbere de m enos r igorosa, de 

alheia à verdade esta noção sent im ental das coisas e dos hom ens, 

vêm  desejos de perguntar o que é isto de verdade.140

                                                           
138 MORAES, Wenceslau de. A vida Japonesa ( terceira série de cartas do Japão) . Porto:  
Livrar ia Chardron, 1985, p. 11. 
 
139 MORAES, Wenceslau de. Relance da Alm a Japonesa. Parceria A. M. Pereira Ltda., 1973, 
p. 46. 
 
140 MORAES, Wenceslau de. Dai-Nippon. Rio de Janeiro:  Nórdica, 1983, p. 51. 
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Relanceio o m eio em  que m e acho;  aponto fatos, com o eles se dão, 

ou m e parece darem -se;  busco t irar conclusões, porém  sem  

esperança de alcançá- los. [ . . . ]  Tarefa vã;  então, e nada 

aproveitável? Talvez não;  a verdade porventura surgirá acolá e 

além , em bora reduzida a infinitos conceitos, lem brando as finas 

palhetas do m etal precioso, br ilhando raras nas areias auríferas de 

certos r ios, visíveis todavia a olhos pacientes...141

 

 Nos dois casos, a escolha pela não ut ilização de um  m étodo e a 

preferência pelo regist ro de im pressões e rem iniscências se baseia na 

descrença da noção de verdade. O narrador está, portanto, o tem po todo 

const ruindo um  texto cuja apresentação é convincentem ente a de um  

conjunto de fragm entos de im pressões, onde parece inexist ir  a noção de 

um a verdade at ingível por m eio de qualquer m étodo. Note-se que o segundo 

fragm ento, escrito in loco,  é onde m ais se enfat iza a noção de um a verdade 

inat ingível. Em  out ras palavras, a verdade do objeto, em  presença do qual o 

narrador “anota”  sua escritura, se m ost ra com o inat ingível em  sua plenitude. 

A verdade só pode ser percebida (ou só se m anifesta)  sob a form a de 

lam pejos e m isturada a sensações.  

 Out ra qualidade que o narrador at r ibui a seu texto é a ausência de 

erudição. Freqüentem ente seu texto contém  referências e citações de out ros 

escritores, de art igos de periódicos e faz referências a acontecim entos. Vale 

lem brar que nas Cartas do Japão encont ram os um  relato m inucioso e 

atualizado sobre o desenrolar da guerra ent re o Japão e a Rússia. Mas essas 

referências, pode-se dizer essas m arcas de “erudição” , aparecem  não com o 

fundam ento de verdade ou argum ento de autoridade, m as com o evocação, 
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p. 34. 
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rem iniscência despertada. Há, portanto, um a recusa consciente e 

program át ica à erudição.  

 

Um  estudo clássico das origens dessa arte, do conjunto de 

influências exter iores adaptadas ao m eio;  vindo depois a divisão 

m etódica por capítulos, aqui a pintura, ali a escultura, além  a 

arquitetura, e assim  as dem ais m anifestações da obra hum ana;  e a 

resenha cronológica das escolas, dos m est res, de todo o arsenal de 

obras-prim as aferrolhadas nos m useus do m undo inteiro;  eis um  

t rabalho que se m e afigura fr io, estér il para quem  se propusesse, 

não inst ruir  o leitor, m as fazê- lo sent ir  consigo.142

 

 A citação acim a é um a crít ica ao m étodo exposit ivo de boa parte da 

literatura de viagens produzida no final do século XI X. Ao invés de um a 

exposição erudita, Moraes prefere o discurso int im ista e im pressionista. Mas 

não se t rata apenas de um a escolha. Vejam os a cont inuação da citação:  

 

E em  questões do Japão, esse canto longínquo do m undo, tão 

escasso de afinidades com  os nossos países ocidentais, deixem -m e 

dizer, parece-m e haver m enos interesse em  arm azenar erudição do 

que em  deliciar o sent im ento.143

 

 Não se t rata de um a sim ples escolha est ilíst ica ent re o regist ro erudito 

(e argum entat ivo)  e o im pressionista. Para Moraes, a erudição é vista com o 

em pecilho que deve ser deixado de lado para um a apreensão m ais adequada 

do objeto. O que há é um  encont ro ent re um a subjet ividade -  neste caso um  

com posto não ordenado de rem iniscências e im pressões -  com  fragm entos 

                                                           
142 MORAES, Wenceslau de. Dai-Nippon. Rio de Janeiro:  Nórdica, 1983, p. 81. 
 
143 I dem , I bidem . 
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do m eio em  que está inserido. Em  out ras palavras, percebem os um  encont ro 

ent re dois conjuntos, am bos com postos de fragm entos. O narrador 

m oraesiano não dialoga ou const rói totalidades cham adas Japão ou cultura 

japonesa, ele está sem pre em  contato com  o part icular, o fragm entado, com  

“coisas japonesas” . Percebem os que o texto, do m esm o m odo que não 

“const rói”  um a im agem  orgânica e coerente do Japão, tam bém  não cr ia um  

narrador organizado e coerente, que revele a presença de um  eu definido. 

Mesm o nos textos de tem át ica econôm ica e diplom át ica publicados em  

Cartas do Japão, nos quais Moraes pretende convencer seu leitor que o 

est reitam ento de laços econôm icos com  o Japão é um a m aneira de Portugal 

se m odernizar e m arcar presença no com ércio internacional, a argum entação 

raram ente faz uso de generalizações. Há um a preferência em  refer ir-se ao 

part icular e ao concreto. Nestes art igos, Moraes insiste para que Portugal 

aum ente suas vendas de cort iça ao Japão e que m arque presença na Feira 

de Osaka em  1905. O discurso de Moraes gira o tem po todo em  torno desses 

dois fatos, a part ir  do qual ele apresenta as vantagens decorrentes e 

m aneiras de alcançar esses objet ivos. 

O texto não é produto de um  observador que organiza seu discurso 

segundo um  m étodo, e baseado em  erudição, antes m anifesta um a recusa 

insistente de am bas. O que se produz é um  am ontoado de notas de 

im pressões e sensações colhidas em  um a errância, cuja dispersão reproduz o 

m odo com o se deu o contato com  o objeto. O leitor tem  diante de si, 

portanto, um a seqüência de notas im pressionistas cuja leitura será, de certo 

m odo, um a out ra errância. Vale aqui lem brar a et im ologia de “m étodo”  (gr.  

µετ≤ e ∠δ®ς) , literalm ente “com  cam inho” . Aqui, o cam inho percorr ido pelo 

texto é o da errância, da cam inhada sem  rum o do flâneur .   

 

Vam os nós, com panheiros, sem  grande bagagem  de erudição (está 

provado que há toda a conveniência para quem  viaja em  resum ir a 

bagagem ) , m as com  olhos atentos para ver e um  bocadinho de 
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alm a para sent ir , peregrinando ao acaso, aqui espreitando nos 

tem plos, acolá acercando-nos das m uralhas dos castelos, além  

avizinhando-nos das casas e ent rando nelas deixando polidam ente à 

porta os sapatos, se as boas m ussum ês assim  nô- lo perm it irem ;  e 

do nosso exam e de curiosos pode bem  ser que resulte algum  

lam pejo de verdade, o qual venha a ilum inar o cam inho tortuoso de 

conjecturas, onde nos em brenham os por agora.144

 

 A adoção de um  m étodo e o uso da erudição são incom pat íveis com  a 

única possibilidade que se afigura possível para a apreensão da out ra 

cultura:  a divagação. O narrador m oraesiano não é, assim , nem  um  

pesquisador erudito nem  um  tur ista -  t ipos m uito com uns à época -  nos 

quais percebem os que a experiência intercultural é m uitas vezes influenciada 

por const ruções elaboradas antes do contato e cujas experiências in loco são 

m uitas vezes m ediadas (note-se que o m apa e o intérprete são acessórios 

característ icos de am bos) . Em  Moraes, o que tem os é um  flâneur  errabundo 

que se locom ove em  m eio a um a cultura exót ica e cujo texto é um a 

seqüência de divagações. 

  

O novo, o im previsto, em bora nas int im idades m ais sim ples da vida 

nipônica, at raía-m e, enfeit içava-m e;  e assim  com preendereis as 

m inhas longas cam inhadas fadigosas, ruas fora, nem  eu sei por 

onde, m isturando-m e à onda do povo, seguindo-o até aos cent ros 

m ais recônditos, m ais disparatados.145

  

                                                           
144 MORAES, Wenceslau de. Dai-Nippon. Rio de Janeiro:  Nórdica, 1983, p. 119.  
 
145 MORAES, Wenceslau de. Traços do Ext rem o Oriente. Lisboa:  Depósito Livraria Barateira, 
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 Este fragm ento foi ext raído do texto Saudades do Japão, escrito sob o 

enlevo do prim eiro contato com  a out ra cultura. O próprio narrador explicita 

seu m étodo de aquisição de conhecim ento:  a errância do flâneur ,  que se 

deixa levar pelo fluxo das ruas captando os est ím ulos do am biente.   

   

Abstenho-m e, m uito de propósito, da consulta de livros sobre o 

assunto, em bora não escasseiem ;  não viso a erudição;  prefiro errar 

por vezes, errar por m uitas vezes, m as cingir-m e unicam ente à 

m inha própria observação, ao que vi e ao que vejo e ao que oiço, 

durante um a forçada convivência, que dura já há longos anos, com  

a gente japonesa.146

 

 Neste fragm ento, escrito vinte e um  anos depois do anter ior, 

percebem os a perm anência da “errância”  com o inst rum ento epistem ológico, 

agora t ransposta para a dim ensão textual. A narrat iva se apresenta com o 

um a peram bulação sem  rum o que t ransita de m odo im previsível ent re 

diferentes tem as e perspect ivas.  

 A prosa preguiçosa é definida pelo próprio narrador em  term os 

negat ivos – não-m etódica e não-erudita – e encont ra sua m elhor im agem  na 

cam inhada sem  rum o de um  sujeito culto em  busca de sensações. No 

vocabulário m oraesiano os term os reservados para esse procedim ento são 

“devaneio”  e “divagação” . Além  dessas característ icas m encionadas, 

percebem os out ros procedim entos que com põem  esse discurso. Em  toda a 

produção de Moraes percebe-se a repet ição de diversas est ratégias textuais, 

que, em bora não possam  ser denom inadas “m étodo” , evidenciam  

procedim entos ut ilizados pelo autor na const rução do seu texto.  

                                                           
146 MORAES, Wenceslau de. O Bon-Odori em  Tokushim a. Porto:  Com panhia  
Portuguesa Editora, Ltda., 1928, p. 171. 
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Um  recurso m uito explorado por Moraes para a apresentação do Japão 

é a visualidade. Com o vim os anteriorm ente, o narrador m oraesiano está 

m ergulhado em  um  m ar de est ím ulos sensoriais predom inantem ente visuais. 

Dai-Nippon,  por exem plo, é um a longa seqüência de cenas do quot idiano 

japonês, aparentem ente justapostas sem  nenhum  critér io ordenador, o que 

denota um  m odo de organizar o texto calcado em  sim ples parataxe.  

Essa parataxe t raz para o leitor um  m odo de olhar que sim plesm ente 

percebe os est ím ulos do am biente sem  nenhum a ordenação axiológica e os 

apresenta sob a form a de um  conjunto de elem entos não concatenados ent re 

si de m aneira orgânica. Mas o texto não é com posto apenas de im agens, 

nele tam bém  se fazem  presentes im pressões e rem iniscências, que 

aparecem  não com o com entários ou “aprofundam entos”  dos est ím ulos 

visuais, m as no m esm o nível que estes. Em  out ras palavras, percebem os 

um a parataxe radical, na qual imagens, im pressões e rem iniscências 

aparecem  justapostas, o que equivale a afirm ar que o texto parece não 

estabelecer qualquer fronteira bem  delineada ent re observador e observado. 

Na narrat iva, o m om ento da escrita, da apresentação do objeto – esteja ele 

presente ou não – e da subjet ividade são coincidentes. Com o vim os 

anteriorm ente, inexiste em  Moraes a concepção de um a subjet ividade oculta 

que se m anifesta apenas at ravés de  sinais que precisam  ser “ interpretados” . 

 

Não peçam  a estas páginas m ais do que elas podem  dar. São 

sim ples reflexos de im pressões recebidas, de saudades, de 

devaneios. Quando, apercebido o japonês na sua feição m oral de 

entusiasm os pat r iót icos, de soberbias, de vôos de espír ito, se 

oferecia talvez o ensejo de filosofar largam ente sobre o t r ilho 

acertado a seguir, eu calo-m e, ou palest ro apenas por passatem po, 

já sobejam ente desdenhoso de todas as filosofias deste m undo. 

Qual é o farol distante, que vai decidir  do rum o? Não vejo bem , na 

brum a. Divagando pelo cam po das suposições, parece que a est rada 
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m ais segura, que se está oferecendo ao Dai-Nippon, consiste em  

conter prudentem ente na condição de hum ilhada a t raiçoeira 

vizinha, ser sóbrio em  ir  saboreando a taça da glór ia, de m odo que 

o perfum e capitoso das conquistas não em briague nem  excite a ir  

procurar out ras.147

 

 Aqui, a tese apresentada é que o Japão, apesar das recentes vitór ias 

m ilitares, deve ut ilizar-se de cautela. Mas ao m esm o tem po em  que 

apresenta sua reflexão, o narrador nos lem bra de m odo insistente que está 

apresentando um a hipótese. Percebem os um a alternância ent re a reflexão 

propriam ente dita e a referência de que isso é um a sim ples suposição. O 

parágrafo reproduzido aqui faz parte do capítulo Seikatsu – a vida, pr im eiras 

im pressões. Um as vinte páginas antes, Moraes com eçou a alternar 

considerações sobre aspectos da sociedade japonesa com  descrições de 

im agens de um a coleção de gravuras do art ista plást ico Osaki sobre os 

m eses do ano. Antes do parágrafo acim a, Moraes com enta a gravura que 

descreve o m ês de junho, no parágrafo seguinte ele desenvolve m ais 

det idam ente sua reflexão sobre as conquistas m ilitares nipônicas, para logo 

em  seguida com entar a gravura referente ao m ês de agosto.  

 Out ro recurso recorrente em  Moraes é a quebra do fluxo narrat ivo para 

se dir igir  diretam ente ao leitor. Esse procedim ento é usado na m aioria das 

vezes em  m odo auto- referencial para just ificar a precariedade do texto. Nos 

epítetos at r ibuídos ao leitor ( “pachorrento leitor” , “ vós que tendes a pachorra 

de m e ler” ) , percebem os um  recurso bem  hum orado para captação da 

benevolência do dest inatár io. Aliás, todo o texto de Moraes é um a exaltação 

do objeto e um a constatação da sua incapacidade de descrevê- lo 

adequadam ente. Mas a suposta hum ildade do narrador é tam bém  para 

lem brar ao leitor que o discurso a ele endereçado não está baseado em  um a 
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argum entação racional e elaborada. Esse recurso visa despertar a sim pat ia 

do leitor, estabelecendo assim  um  canal de com unicação com  ele. 

 Out ro elem ento desse discurso t runcado e auto- referente é a ironia. No 

conto Mistér ios de um  telhado percebem os um  narrador constantem ente 

tecendo com entários irônicos e crít icos às situações narradas. A ironia é 

ut ilizada em  dem asia, a ponto de o conto poder ser lido com o um a 

com posição a duas vozes. Por um lado, um  enredo que vai sendo 

apresentado e, de out ro, os com entários irônicos do narrador, às vezes bem  

hum orado, às vezes um  pouco ressent ido. 

 Nos dem ais textos de Moraes, a ut ilização da ironia cham a a atenção 

pela natureza do discurso. Percebemos que out ros escritores lusitanos 

coevos (Ram alho Ort igão, Eça de Queiroz, Fialho de Alm eida)  tam bém  fazem  

uso de fina ironia na descrição de culturas est rangeiras e em  grau m ais 

acentuado quando descrevem  a própria cultura. Com parados a estes, Moraes 

é de longe o que m ais adere ao objeto descrito, em  relação ao qual 

dem onst ra grande sim pat ia, ao invés de ironizar a cultura est rangeira. No 

texto de Moraes, o narrador concent ra toda ironia sobre si m esm o e sobre o 

texto que está produzindo.  

 Out ra at r ibuição dada pelo narrador ao texto e a si m esm o é 

im pressionista. Portanto, o narrador m oraesiano ao se at r ibuir  esse epíteto, 

está antecipadam ente se defendendo de qualquer isenção de objet ividade e 

coerência. Mas não apenas. No caso de Moraes, o term o im pressionista 

indica a m atéria-pr im a do texto:  im pressões. Com o vim os anteriorm ente, o 

narrador descrê de qualquer noção de verdade e interage com  um  m undo de 

im pressões fugazes. Em  out ras palavras, o m áxim o que se pode apreender 

do m undo são im pressões. Do m esmo m odo, o m áxim o que se pode 

conhecer do sujeito observador são suas reações frente a esses est ím ulos. É 

pensando desse m odo que o narrador tenta desenvolver textualm ente 

est ratégias que logrem  criar no leitor as m esm as sensações sent idas e ao 

m esm o tem po percebe que esse objet ivo não é at ingido.  
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 A prosa im pressionista e precária de Moraes decorre de dois m ot ivos 

pr incipais. Em  um  prim eiro m om ento, o enlevo causado pelo contato com  o 

Japão se apresenta com o um a experiência tão part icular que é quase 

im possível reproduzi- la. 

 Em  um  segundo m om ento, a longa im ersão na cultura nipônica se 

t raduz em  um a gradual constatação da incom preensibilidade da cultura 

exót ica.  Essa incom preensibilidade, que nas obras iniciais aparece com  um  

tom  de crít ica ao m odo de pensar ocidental, que em  contato com  out ra 

cultura esbarra em  seus lim ites, aqui é reatualizada com  o paradoxo de que 

quanto m aior a convivência com  a cultura japonesa, m ais esta se m ost ra 

incom preensível ao est rangeiro. 

 A “prosa preguiçosa”  de Moraes é um a am álgam a de diversas 

est ratégias textuais que refletem  diferentes aspectos de um a experiência 

intercultural. Na adjet ivação que o próprio narrador at r ibui a seu texto, 

percebem os a recusa de est ratégias argum entat ivas que aparentem ente se 

m ost rar iam  apropriadas a este t ipo de texto, quais sejam , um  m étodo 

exposit ivo e a uso da erudição. Em  seu lugar, tem os o regist ro de 

im pressões, vert idas em  um  texto fragm entado. Essa opção produz, com o 

efeito, a afirm ação da incapacidade de expressar o resultado de um  processo 

de conhecim ento dent ro de categorias já dadas e conhecidas. Em  um  

prim eiro m om ento, esses referenciais se m ost ram  ineficazes para a 

apresentação do enlevo produzido pelo pr im eiro contato com  o Japão;  e após 

um a longa convivência, o objeto se apresenta com o incom preensível. Tem os, 

portanto, um  texto que reflete duas sensações diferentes provocadas pelo 

objeto:  o encantam ento e a constatação da incom preensão.   
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